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 Ainda estou aqui, filme de 

Walter Salles, entra numa 

rede de apostas que pode 

consagrar até mesmo a 

atriz Fernanda Torres, em 

escalada rumo ao prêmio 

mais badalado do cinema
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Repeteco na 

parceria: Fernanda 

Montenegro e o 

diretor Walter 

Salles
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Cena do filme 

Ainda estou 

aqui: destaque 

absoluto para 

Fernanda Torres

Diversão&Arte

“N
ão tenho dúvida de que 

o filme Ainda estou aqui 

tem grandes chances de 

colocar o Brasil de novo 

entre os melhores do mundo”, decla-

rou Bárbara Paz, à frente da comis-

são da Academia Brasileira de Cine-

ma que definiu, entre 11 títulos qua-

lificados, a representação do longa 

nacional dirigido por Walter Salles 

na lista dos futuros títulos estran-

os a disputar a vaga de melhor 

finalista ao título de melhor filme es-

trangeiro, ainda celebrou a presença 

da magistral Fernanda Montenegro, 

no Oscar, depois de o filme faturar o 

Globo de Ouro. Em Berlim, Central 

obteve os prêmios Urso de Ouro (me-

lhor filme) e de Prata (para a atriz). Se-

ria raro, mas, desde já, os brasileiros 

podem torcer por simultâneas indi-

cações a melhor atriz e melhor coad-

juvante para as Fernandas. Seria o se-

gundo caso do Oscar, que, há 33 anos, 

viu Diane Ladd e Laura Dern, mãe e 

filha (na vida real), disputarem prê-

mios nesta condição.

Uma verdadeira grife em termos 

de cinema nacional e de reconhe-

cimento no exterior, a trajetória de 

Walter Salles encerra circuitos em 

festivais expressivos como Veneza, 

annes e Berlim. Com Diários de 
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, filme de 

OSCAR

Um dos músicos mais 
requisitados e de suces-
so do Brasil, Gusttavo Li-
ma teve sua prisão pre-
ventiva decretada pe-
la juíza Andréa Calado 
da Cruz, de Pernambu-
co. Ele é suspeito de in-
tegrar uma organização 
criminosa para lavagem 
de dinheiro e promoção 
de jogos de azar, com 
apostas esportivas e cas-
sinos on-line. De acor-
do com a juíza, além de 
ter participação finan-
ceira em bets, Lima po-
de também ter forneci-
do apoio a foragidos, o 
que agravou sua situa-
ção. Em viagem ao exterior — ele está em Miami (EUA) —, o ar-
tista teve o passaporte suspenso e dinheiro bloqueado. No mes-
mo dia em que o sertanejo foi alvo da Justiça e da Operação In-
tegration, a influencer Deolane Bezerra e a mãe dela, Solange, 
também sob investigação neste caso, foram libertadas da prisão.

PÁGINA 9. NAS ENTRELINHAS, 3 
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Curadores da mostra 
Brasília, a Arte do 
Planalto falam ao 
Podcast do Correio

PÁGINA 18

Exposição Na disputa para lista 
de filme internacional
O longa Ainda estou aqui, do diretor 

Walter Salles, foi qualificado pela 

Academia Brasileira de Cinema 

entre os 11 títulos nacionais que 

poderão concorrer ao melhor filme 

internacional no Oscar 2025.

Antes de falar na ONU, Lula tenta salvar exportações à UE
PÁGINA 3

Ed Alves/CB/DA.Press

Maior evento nacional de Turismo 
reforça a vocação da capital para o 
setor, disse, ao CB.Poder, o secretário 
de Turismo, Cristiano Araújo.

PÁGINA 17

Abav Expo volta a 
Brasília após 22 anos

A obra de uma rede 

atacadista ao lado do estádio 

está suspensa, por ordem 

do governador Ibaneis. 

Mostrada pelo Correio, 

a construção preocupou 

urbanistas e, após a 

polêmica, a ocupação da 

área será reavaliada pelo 

Executivo, Legislativo e 

órgãos de preservação. 

PÁGINA 14

GDF vai rever 
regras para o 
entorno do Mané 

Ed Alves/CB/DA.Press

Reprodução/Rede Sociais

Bombardeios intensos causam o maior número de vítimas em 
território libanês desde 1990. Moradores do sul do país falam 
ao Correio sobre a escalada do conflito. Milhares de cidadãos 
fogem (D) rumo ao norte e a Beirute. Exército israelense garante 
ter destruído parte do arsenal da milícia xiita Hezbollah.  

Ataques de Israel 
matam 492 no Líbano

Fotos: AFP

No auge da seca, 
a neve dos ipês brancos

Uma alameda, na quadra 211 Norte, chama a 
atenção pela beleza das flores e pela sensação de 
frescor, amenizando a temperatura, que ontem 
atingiu o recorde do ano: 35,4°C.

Gusttavo Lima 
pode ser preso 

por jogo ilegal e 
ajuda a foragidos 

BETS NA MIRA DA JUSTIÇA

PÁGINA 18

Planaltina (GO) olha o futuro
Denis Franco (PRD) e Delegado Cristiomário (PP) foram 
os convidados de ontem da sabatina do Correio e da TV 
Brasília sobre as eleições no Entorno. Eles apresentaram 

propostas para a Prefeitura da cidade goiana.  

PÁGINA 15

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press



2 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 24 de setembro de 2024
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Esquerda ameaça a 
direita em Goiás

Tradicionalmente governadas por políticos da direita, Goiânia e Anápolis surpreendem com perfis de esquerda à frente 
nas pesquisas. Na reta final para as eleições, Bolsonaristas aceleram para impedir a ascensão das esquerda

R
eduto da direita e do agro, 
a capital Goiânia (GO) é 
uma das poucas em que 
o PT tem maiores chances 

de chegar a segundo turno nas 
eleições municipais. Na pesqui-
sa de intenção de votos da Quest, 
a deputada federal Adriana Ac-
corsi (PT) aparece com 22%. Seu 
maior adversário é o empresário 
Sandro Mabel (União), com 24% 
na disputa.

Para especialistas, o resulta-
do do pleito pode apontar para 
o possível cenário para a corrida 
presidencial de 2026.

Além de Accorsi e Mabel, 
também disputam Vanderlan 
Cardoso (PSD), com 15%, empa-
tado com Fred Rodrigues (PL), 
9%. Matheus Ribeiro (PSDB) 
tem 8% e Rogério Cruz (Solida-
riedade) aparece com 4%. Na 
lanterna, o candidato do Uni-
dade Popular, Professor Panta-
leão (UP) acumula 2%.

O pleito goiano colocou em 
lados opostos o governador Ro-
naldo Caiado (União) e Jair Bol-
sonaro (PL), dois aliados que 
vinham andando de mãos da-
das desde 2019. Uma derrota de 
Caiado pode esfriar as suas pre-
tensões à cadeira do Planalto e 
colocar em xeque essa dobra-
dinha em um dos estados que 
mais deu votos ao ex-presidente 
nas eleições que disputou.

Para a esquerda, o saldo é po-
sitivo para os candidatos do PT. A 
ala acredita que levará as prefei-
turas dos maiores colégios elei-
torais do estado: Goiânia e Aná-
polis. A presidente do Partido dos 
Trabalhadores Goiás, Kátia Ma-
ria, afirma que tem boas expec-
tativas, apesar do perfil dos elei-
tores goianos.

“Mesmo sendo um estado em 
que tem um número alto de pes-
soas que se declaram como direita, 
a minha avaliação é que é um ce-
nário muito mais positivo para nós. 
Lula teve 39% dos votos aqui nas 
eleições de 2022. Obviamente, isso 
não anula os desafios que a gente 
tem, que é de ir enfrentar o discurso 
da extrema direita”, aponta. 

Segundo ela, a influência bol-
sonarista ainda é grande no local. 
“Aqui, em Goiás, Bolsonaro vem 
com muita frequência, como se 

fosse um quinta da casa dele no 
período que ele ficou na Presi-
dência da República. Mas a nos-
sa expectativa é muito boa. Nós 
lideramos Anápolis, que é o ter-
ceiro maior colégio eleitoral, e 
estamos empatados tecnicamen-
te em Goiânia”, diz.

Na avaliação do cientista polí-
tico André César, da Hold Asses-
soria Legislativa, o Partido dos 
Trabalhadores pena para conse-
guir garantir lugar nas eleições 
municipais. “O PT já teve prefei-
to em Goiânia, isso é muito im-
portante. Ele quer marcar terri-
tório, pois está fraco na maioria 
das capitais. A sigla está apos-
tando muito da vitória de Gui-
lherme Boulos, do PSol, em São 
Paulo, destaca.

Segundo o especialista, há 
uma polarização em Goiás, que 
deve ditar o rumo das próximas 
eleições. “Essas são as eleições 
mais importantes dos últimos 
tempos. Isso vai desenhar o que 
vai ser em 2026.”, conclui.

Direita se movimenta

O bolsonarismo trabalha pa-
ra impedir a vitória de Adria-
na. Hoje, o próprio ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) participa de 
eventos no estado. Ele vai a Aná-
polis, para uma motociata que 
tem início às 9h, na Praça Dom 
Emanuel, junto com o candida-
to Márcio Corrêa. Ele também vai 
discursar no comício, marcado 
para as 10h30.

No período da tarde, Bolsona-
ro irá a uma carreata do candida-
to à Prefeitura de Aparecida de 
Goiânia, Professor Alcides (PL). O 
evento de campanha está marca-
do para partir das 15h na Avenida 
Anápolis, na Vila Brasília.

De lá, o ex-presidente segui-
rá para o Parque Vaca Brava, em 
Goiânia, onde participará de 
evento de campanha com o can-
didato Fred Rodrigues (PL), numa 
tentativa de elevar as intenções 
de votos no candidato da direita.

As lideranças femininas tam-
bém se mobilzam. A vice-go-
vernadora do Distrito Federal, 
Celina Leão (PP), a senadora 
Damares Alves (Republicanos), 
e a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro compõem a carava-
na do ex-presidente. (Leia mais 
na pág. 15)

 » LUANA PATRIOLINO
 » JÚLIA PORTELA

 Em Goiânia, os candidatos Sandro Mabel (União), com 24% das intenções de voto e Adriana Accorsi (PT), com 22%, estão empatados

 Reprodução/Facebook

Os candidatos contam com 
os chamados padrinhos para 
melhorarem suas performances 
na corrida eleitoral. O apoio do 
governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União Brasil), ao can-
didato do seu partido, Sandro 
Mabel, foi decisivo para a sua 
ascensão.

Um levantamento do instituto 
Paraná Pesquisas, feito em feve-
reiro, mostrou que 30,7% do elei-
torado votaria em um aliado de 
Caiado. Isso se traduziu em ou-
tras pesquisas. Segundo a Quaest, 
Mabel subiu de 19% das intenções 
de voto para 24% desde o início da 
campanha. Atualmente, ele está 
tecnicamente empatado com a 
candidata do PT, Adriana Accorsi, 
que se manteve com 22% das in-
tenções desde 3 de setembro. Em 
terceiro lugar, vem Vanderlan Car-
doso (PSD), com 15% (eram 19% 
em 3 de setembro).

Sandro Mabel foi deputado fe-
deral por quatro mandatos, entre 
1995 e 2015. Em 1994, foi eleito 
pelo PMDB. Em 2002, reelegeu-
se pelo PL. Já em 2006 e 2010, foi 
eleito pelo PL e pelo PR, respecti-
vamente. Atualmente, preside a 
Federação das Indústrias do Esta-
do de Goiás (FIEG).

Já Adriana Accorsi é delegada, 
foi titular da Delegacia de Prote-
ção à Criança e ao Adolescente e 
chefiou a Polícia Civil de Goiás. 
Depois, comandou a Secreta-
ria Municipal de Defesa Social. 
Adriana Accorsi é filha do ex-pre-
feito de Goiânia, Darci Accorsi 
(PT). Seu primeiro mandato foi 
em 2014, quando foi eleita de-
putada estadual, e se reelegeu no 
pleito seguinte. Em 2022, foi elei-
ta deputada federal.

Ao lado de Accorsi, está outro 
nome que vem tendo forte influên-
cia sobre o pleito: Marconi Perillo. 

Ex-governador de Goiás e atual pre-
sidente do PSDB, Perillo já indicou 
que deve apoiar Accorsi em um 
possível segundo turno.

De olho no futuro

Caiado vem fazendo campa-
nha por todo o estado para di-
versos candidatos. No último do-
mingo, esteve em Aparecida de 
Goiás, em campanha para candi-
datos locais. No entanto, o gover-
nador mantém um olho no pleito 
de 2026, quando deve disputar a 
presidência pelo seu partido.

Seu mandato está bem avalia-
do nas pesquisas, como no Índice 
de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb), que classificou 
Goiás no topo do ranking. 

Aliado à boa aprovação, vem 
críticas ao governo federal. Du-
rante encontro com ministros 
do governo federal, em 19 de 

setembro, Caiado lamentou as 
limitações impostas pela atual 
legislação e a insuficiência de re-
cursos destinados a Goiás. Tam-
bém criticou o valor destinado 
pelo governo federal ao estado 
para combater as queimadas.

“Qual é o significado de qui-
nhentos e poucos milhões de reais 
numa situação como essa? Sou-
be que a cota de Goiás é R$ 13 mi-
lhões”, disse, na ocasião.

Perillo,por sua vez, teceu críti-
cas à postura de Caiado durante 
as queimadas. Em uma postagem 
no Instagram, Perillo se referiu ao 
governador como “diabo velho”. 
“O governador voltou do seu re-
fresco na Grécia e anunciou um 
programa de preservação rural 
que, na verdade, é apenas mais 
uma cortina de fumaça para es-
conder a falta de planejamento 
e compromisso com o meio am-
biente”, argumentou.

Campanha agora, mirando em 2026

Assessor de Marçal deu soco em marqueteiro de Nunes

Reprodução/Flow Podcast

O candidato à Prefeitura de 
São Paulo, Pablo Marçal (PRTB), 
que vinha adotando um tom 
mais suave desde que sua rejei-
ção aumentou, provocou, ontem 
à noite, mais cenas de violência 
em rede. Por causa de sua fala, 
um assessor de sua campanha 
agrediu o integrante da campa-
nha do prefeito e candidato Ri-
cardo Nunes (MDB).  

À noite, durante debate pro-
movido pelo podcast Flow, que já 
estava em seus segundos finais, o 
candidato provocou verbalmen-
te Nunes, a quem chamou de 
“bananinha” por várias vezes.

Último a se despedir, Marçal 
usou o espaço para falar contra 
Nunes. Foi advertido pelo me-
diador Carlos Tramontina, que 
lembrou que ele havia assina-
do regras proibindo insultos aos 
adversários. Tramontina permi-
tiu uma segunda chance para 
a despedida, e Marçal preferiu 

prosseguir com as provocações, 
afirmando que o prefeito seria 
preso por suposta corrução na 
merenda de creches.

Com Marçal expulso do pro-
grama, a confusão continuou nos 
bastidores, quando um integran-
te da campanha de Marçal agre-
diu fisicamente um membro da 
equipe de Nunes.

 Mulheres

Marçal vinha tentando ame-
nizar o tom, para conquistar, es-
pecialmente, as mulheres. A mais 
recente pesquisa do Datafolha 
apontou que 53% das mulheres 
rejeitam a candidatura de Pablo 
Marçal (PRTB) à Prefeitura de 
São Paulo. O dado representa um 
aumento de 21% em três sema-
nas. O tópico foi abordad   em 
sabatina realizada ontem, quan-
do o ex-coach apelou às mulhe-
res “que têm sensibilidade” ao 

se dirigir diretamente ao públi-
co feminino.

“Eu apelo às mulheres que têm 
sensibilidade, que têm o cora-
ção que consegue ver através dos 
olhos. Olhem para o pai de famí-
lia, para o esposo, para o filho, pa-
ra o irmão que eu sou também. Se 
o Datafolha estiver certo, vamos 
continuar com a péssima prefei-
tura do Ricardo Nunes. Se não ti-
ver acertado e vier o ‘Boules’, por 
exemplo, vamos ter uma catás-
trofe nessa cidade. Espero que o 
Datafolha esteja errado”, afirmou 
o influencer durante debate pro-
movido pela rádio CBN em par-
ceria com os jornais O Globo e o 
Valor Econômico. 

Marçal foi questionado, na sa-
batina, sobre a frase escrita por 
sua esposa, Carol Marçal, no li-
vro A verdadeira força da mu-
lher, em que diz que a mulher 
é substituível na sua habilidade 
técnica e profissional. Ele saiu 

em defesa da esposa: “Todo nós 
somos substituíveis”, comentou.

Declarações de cunho machis-
ta feitas por outras pessoas de sua 
campanha repercutiram. Sua vi-
ce-prefeita, Antônia de Jesus, ao 
apresentar propostas para me-
lhorar a saúde da mulher, asso-
ciou o bem-estar feminino com 
afazeres domésticos. Em entre-
vista ao Diário de Polícia no fim 
de agosto, ela declarou: “Quando 
a saúde da mulher está em dia, 
tudo funciona em casa, porque 
ela não vai estar cansada, com 
queixas. E a casa vai estar limpa”.

Nos últimos dias, o empresá-
rio Tallis Gomes, apoiador decla-
rado de Marçal, disse que não se 
casaria com uma mulher na posi-
ção de diretora executiva de uma 
empresa. “Deus me livre de mu-
lher CEO”, disse Tallis em uma 
de suas redes sociais. E comple-
mentou: “Na média, esse não é o 
melhor uso da energia feminina”.

Em SP, debate termina com pancadaria
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Depois de Gaza, Israel 
bombardeia Beirute

O Ministério da Saúde do Líbano disse que 492 pessoas morre-
ram e 1.645 ficaram feridas, ontem, depois de Israel lançar um ata-
que aéreo amplo no país. Pouco antes, as Forças de Defesa de Is-
rael haviam alertado a população civil para que se afastasse “ime-
diatamente” de supostas posições e depósitos de armas do grupo 
extremista Hezbollah. A narrativa do primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu é de que os ataques miram os comandantes 
e militantes do Hamas e bases de mísseis em residências civis, mui-
to semelhante à adotada em Gaza, onde os bombardeios não leva-
ram em conta seus efeitos colaterais e mataram milhares de idosos, 
mulheres e crianças.

Pela manhã, Israel atacou regiões do sul e do leste do Líbano. 
Mais tarde, voltou a bombardear Beirute, a capital, que já havia si-
do alvo de um grande ataque na sexta-feira. Cerca de 1.300 alvos do 
grupo foram atacados, segundo os militares israelenses, a maioria 
em residências e prédios residenciais. De acordo com as Forças de 
Defesa de Israel (FDI), “grande número” de integrantes do Hezbol-
lah foi morto no Líbano nesta segunda. Um dos comandantes do 
alto escalão do Hezbollah, Ali Karaki, era o alvo do bombardeio is-
raelense em Beirute. Segundo o Hezbollah, o dirigente está vivo, 
em local seguro.

A operação israelense segue o padrão das ações adotadas contra 
o Hamas em Gaza, que foi completamente destruída: antes de ini-
ciar operações por terra. O Exército israelense promoveu intensos 
bombardeios sobre o que seria “a infraestrutura de combate que o 
Hezbollah vem construindo nos últimos 20 anos. Há pânico e fuga 
em massa do Líbano. Segundo o ministro da Defesa de Israel, Yoav 
Gallant, dezenas de milhares de foguetes do Hezbollah foram des-
truídos no sul do Líbano e no Vale do Bekaa, no Leste.

Jatos israelenses bombardearam intensamente o Vale do Bekaa, 
no Nordeste do Líbano, considerado um reduto do Hezbollah. Os 
militares deram um prazo de duas horas para que os moradores 
deixassem suas casas. “Prometi que mudaríamos o equilíbrio de se-
gurança, o equilíbrio de poder ao norte [de Israel] — é exatamente 
isso que estamos fazendo”, disse Netanyahu, deixando no ar a imi-
nência de uma nova invasão.

O primeiro-ministro do Líbano, Najib Mikati, chamou os ataques 
de um “plano destrutivo que visa arrasar vilas e cidades libanesas”. 
Mikati disse que as ações de Israel marcam “uma guerra de extermí-
nio em todos os sentidos da palavra”. Desde a semana passada, mais 
de 100 mil libaneses tiveram que deixar suas casas por causa dos 
ataques israelenses, sem expectativa imediata de poderem retornar.

Muitas famílias brasileiras moram no Líbano, somam 12 mil ci-
dadãos. O Itamaraty já trabalha para evacuá-las, dado o contexto 
de ataques aéreos de Israel ao país. O Brasil tem experiência de re-
tirada de brasileiros do Líbano, na última invasão foram 3 mil, mas 
agora a situação é mais difícil. O presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que é considerado “persona non grata” pelo governo de Israel, 
deve fazer duras críticas a Netanyahu no seu discurso, na abertura 
da Assembleia Geral da ONU, hoje.

Sem acordo

A tensão também atinge a comunidade libanesa no Brasil, que 
soma 12 milhões de pessoas, maior do que a população do Líba-
no, 4,5 milhões. O êxodo de libanês deve aumentar e um dos paí-
ses de referência para os refugiados é o Brasil, porque têm familia-
res aqui. Essa situação colabora para aumentar o antissemitismo 
no Brasil, uma vez que grande parte da comunidade judaica apoia 
os ataques de Israel, incondicionalmente, porque o Hezbollah é 
aliado do Hamas.

A tensão com o Irã, financiador do Hezbollah e do Hamas, au-
mentou. O presidente Masoud Pezeshkian acusou Israel de tentar 
criar um conflito mais amplo e disse que até agora o Irã conside-
rou os apelos do Ocidente para que não retaliasse Israel, para não 
prejudicar os esforços de paz em Gaza. Desde a revolução islâmi-
ca de 1979, o Irã é o maior e mais poderoso inimigo de Israel, com 
uma narrativa que prega sua destruição e legitima a escalada pa-
trocinada por Netanyahu.

Os ataques aéreos de Israel ao Hezbollah miram as bases de mís-
seis de longo alcance. Segundo Israel, estariam em casas particula-
res. Circula nas redes um vídeo com efeitos gráficos que simula co-
mo seriam as bases de mísseis destruídas pelos bombardeios em 
áreas residenciais. Estrategistas avaliam que Israel se preparou pa-
ra uma grande ação contra o Hezbollah, para garantir a volta de 50 
mil israelenses que estão fora de casa no Sul de Israel.

Netanyahu acredita que o Hezbollah está sem capacidade de 
reação, desde a explosão dos pagers e walkie-talkies de militantes 
da organização pelos serviços de inteligência de Israel e que agora 
seria a oportunidade mudar o quadro estratégico nas colinas e ci-
dades de ambos os lados da fronteira entre Israel e Líbano. O con-
flito Israel-Hezbollah existe há décadas, mas se intensificou após o 
ataque do Hamas em 7 de outubro do ano passado, com disparos 
sistemáticos de foguetes contra Israel. Entretanto, não houve uma 
escalada, como agora.

A única maneira de resolver o conflito é um acordo de paz em 
Gaza, uma exigência do Hezbollah que Israel não aceita. Entretan-
to, a proposta de paz dos Estados Unidos não é aceita por nenhum 
dos lados. O Hezbollah, como o Hamas, também é um partido po-
lítico. Tem até cadeiras no parlamento do Líbano, cuja estabilidade 
política depende da paz.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva aproveitou 
a chance em Nova York 
para defender pessoal-

mente que a nova lei antidesma-
tamento da União Europeia seja 
adiada — ela entra em vigor no 
dia 30 de dezembro e traz gran-
de preocupação aos exportado-
res brasileiros. Lula está na cida-
de norte-americana para partici-
par da 79ª Sessão da Assembleia-
Geral das Nações Unidas, que co-
meça hoje, mas realiza também 
uma série de agendas paralelas 
e encontros bilaterais com che-
fes de Estado.

A nova lei proíbe que produ-
tos agrícolas importados pela 
UE, como madeira, soja, cacau 
e café, tenham origem em terras 
desmatadas, mesmo que se trate 
de desmatamento legal. Para en-
trar no mercado europeu, os pro-
dutores brasileiros e de outros 
países terão que fornecer dados 
de geolocalização para atestar a 
procedência das mercadorias, o 
que é tido como inviável.

A primeira agenda oficial de 
Lula foi um almoço de trabalho 
com o chanceler alemão, Olaf 
Scholz. Apesar de não se opor à 
legislação, Scholz argumenta que 
há exigências difíceis de se cum-
prir na lei. Ele foi o primeiro che-
fe de Estado europeu a se opor à 
vigência da lei, após manifesta-
ções do setor produtivo, e é con-
siderado pelo governo brasileiro 
como um possível aliado para 
adiar a regulamentação.

Em seguida, Lula esteve com 
a presidente da Comissão Eu-
ropeia, Ursula von der Leyen, 
que também já admitiu a possi-
bilidade de suspender a aplica-
ção da lei. A pressão ocorre den-
tro do próprio bloco. Em nota, o 
Partido Popular Europeu (PPE), 
maior grupo político dentro do 
Parlamento Europeu e do qual a 
presidente faz parte, classificou 
a iniciativa como um “monstro 
burocrático” que ameaça a ofer-
ta de alimentos para animais e 
outros produtos.

Além do Brasil, a lei sofre crí-
ticas da China, Estados Unidos, 
Alemanha, Austrália, Malásia, In-
donésia, entre outros países, que 
enviaram cartas à UE pedindo o 
adiamento. Também o fizeram 
associações de produtores afeta-
dos pelas mudanças, como a As-
sociação dos Produtores de Ca-
cau da Nigéria e a Plataforma 
Global do Café.

Crise x oportunidade

Para a diretora de Relações 
Internacionais da Confederação 
Nacional da Agricultura e Pecuá-
ria (CNA), Sueme Mori, o movi-
mento do governo para tentar 
adiar a implementação da lei foi 
visto com bons olhos pelo setor 
produtivo. Ela avalia que os pro-
cessos exigidos pela regulamen-
tação são caros e impraticáveis. 

COMÉRCIO EXTERIOR

 » CAMILA CURADO
 » VICTOR CORREIA

Ricardo Stuckert

Em NY, Brasil negocia lei 
do desmatamento com UE

“Temos uma preocupação mui-
to grande com o impacto da me-
dida no comércio do agro com o 
mundo inteiro. Apesar de a UE 
dizer que é uma medida ambien-
tal, ela é uma medida comercial. 
Vai contra o nosso código flores-
tal, que permite o desmatamento 
legal”, disse ao Correio. “Mesmo 
que a gente fale em adiamento, 
tem aspectos da lei que precisam 
ser revisitados. Nossa expectati-
va é nesse sentido. Ela já impac-
ta o comércio. Recebemos depoi-
mentos de produtores e exporta-
dores que estão sendo cobrados, 
de importadores europeus que já 
exigem o cumprimento da medi-
da”, acrescentou.

Por outro lado, a assessora de 
políticas públicas Observatório 
do Clima, Mariana Lyrio, apon-
ta que não faz sentido o governo 
defender o adiamento de uma 
política de preservação florestal 
enquanto grande parte do terri-
tório queima. Ela destacou tam-
bém que o governo Lula se com-
prometeu a acabar com o desma-
tamento legal e ilegal até 2030.

“Considerando que o Brasil 
quer se posicionar como líder 
climático, vai sediar a COP e está 
sofrendo, nesse momento, com 
terríveis incêndios, é inaceitá-
vel que o governo brasileiro es-
teja pedindo o adiamento. Não 
faz sentido, vai contra o compro-
misso assumido pelo governo”, 
comentou Mariana.

Por ser a primeira lei do tipo 
no mundo, ela também aponta 
que adiar a iniciativa vai prejudi-
car a adoção de outras medidas 
do tipo, que já estão em estudo, 
por exemplo, pelos Estados Uni-
dos e pelo Reino Unido.

Mariana também rebateu a 
expectativa de prejuízo para as 
exportações. “A gente pode ser 
pioneiro, na verdade, servir de 
referência para o cumprimen-
to dessa lei. Somos referências 

em monitoramento, por exem-
plo, na cadeia de soja. O Bra-
sil tem mais a ganhar do que a 
perder com uma legislação des-
sas,  em relação a concorrentes 
internacionais que desmatam”, 
argumentou.

“Caráter punitivo”

Outros 16 países assinaram a 
carta enviada pelo Brasil à Co-
missão Europeia em 7 de setem-
bro. A maior parte deles está lo-
calizada no sul global e apontam 
preocupações com a lei antides-
matamento da União Europeia 
por considerá-la um documento 
de caráter “punitivo e discrimi-
natório” da normativa europeia. 
A carta aponta que a lei antides-
matamento “foi desenhada sem 
conhecimento de como funcio-
na o processo produtivo e expor-
tador dos diferentes produtos e 
qual é a realidade em cada país”.

“O objetivo da iniciativa é rei-
terar preocupações com o cará-
ter punitivo e discriminatório da 
normativa europeia, bem como 
ressaltar a importância de que a 
União Europeia mantenha diálo-
go efetivo com os países produ-
tores, com vistas a evitar rupturas 
no comércio e ônus excessivo pa-
ra produtores de bens agrícolas e 
derivados abrangidos pela medi-
da”, informou a nota publicada 
pelo Ministério das Relações Ex-
teriores, na ocasião.

A lei antidesmatamento da 
União Europeia, ou “EU Defo-
restation Regulation”, foi aprova-
da pelo Parlamento Europeu por 
552 votos a 44 — com 43 absten-
ções — em 29 de junho de 2023. 
A partir da data, empresas e for-
necedores terão 18 meses pa-
ra implementarem as novas re-
gras, que abrangem as commo-
dities: soja, óleo de palma, ca-
fé, cacau, madeira, borracha e 
carne bovina — associados ao 

desmatamento e à ilegalidade. 
Nenhum país nem produto foi 

banido de comercializar com o 
Bloco, mas para comercializar os 
produtos abrangidos pela legisla-
ção com a UE os produtores e co-
merciantes terão que comprovar 
que esses produtos não provêm 
de áreas desmatadas nem causa-
ram degradação florestal, a con-
tar da data de 31 de dezembro de 
2020. O objetivo é contribuir pa-
ra redução dos impactos climá-
ticos e pela conservação da bio-
diversidade.

A Indonésia, um dos princi-
pais exportadores de óleo de pal-
ma, café, cacau e borracha, assi-
nou com o Brasil a carta enviada 
em setembro. O país, que será 
um dos mais afetados pela nova 
legislação, aponta que os mapas 
florestais utilizados pela UE têm 
várias diferenças com aqueles re-
conhecidos pelo país. Em agosto, 
um artigo publicado portal ame-
ricano Mongabay, plataforma de 
notícias sem fins lucrativos sobre 
conservação e ciência ambiental, 
informa que o governo da Indo-
nésia descobriu a existência de 
discrepâncias entre o mapa flo-
restal e dados de monitoramen-
to nacionais com aqueles utili-
zados pela UE como referência 
para a implementação da lei an-
tidesmatamento. 

A UE utilizará o programa Fo-
rest Observatory para monitora-
mento enquanto o governo in-
donésio utiliza um sistema pró-
prio, chamado Simontana. Se-
gundo o portal Mongabay, o Di-
retor Executivo do Fundo Mun-
dial para a Natureza (WWF) na 
Indonésia, Aditya Bayunanda, 
afirmou que essas discrepâncias 
podem dificultar o cumprimen-
to da lei antidesmatamento pe-
los produtores indonésios e, co-
mo consequência, afetar a ex-
portação dos seus produtos pa-
ra o mercado europeu.

Nos EUA para participar da Assembleia da ONU, o presidente Lula busca apoio 

para adiar a lei da UE que impõe rigor ao plantio em áreas desmatadas

Lula tem o apoio do chanceler da Alemanha, Olaf Scholz, pelo adiamento da lei antidesmatamento
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O que as eleições de 
2024 dizem sobre 2026

A preços de hoje, as eleições 
municipais começam a emitir sinais 
para 2026. O primeiro indicativo que se 
tira é de que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, se quiser tentar um 
quarto mandato à frente do Palácio do 
Planalto, precisará novamente recorrer 
a uma ampla aliança partidária, como 
fez em 2022. A exemplo de 2020, o PT 
enfrenta dificuldades nas disputas 
regionais. E isso terá reflexos na 
próxima disputa majoritária.

Analistas evocam o antipetismo 
como uma das razões para explicar o 
encolhimento do partido nas urnas. De 
fato, os números das pesquisas eleitorais 

reforçam essa perspectiva. Mas é preciso 
sublinhar, ainda, a dificuldade do PT 
em renovar seus quadros. Lula ainda é 
a maior força política da legenda — na 
verdade, ele transcende o petismo —, mas 
não pode fazer verão sozinho.

No campo da direita, observa-se 
que o bolsonarismo ganhou novos 
matizes. Se antes os defensores da pauta 
conservadora orbitavam em torno da 
figura do ex-presidente, atualmente, 
é possível diferenciar políticos mais 
ou menos próximos da constelação 
bolsonarista. Bolsonaro fez questão, 
inclusive, de se diferenciar de novos 
fenômenos, como Pablo Marçal.

OBITUÁRIO

Sebastião Nery, 92, 
jornalista e escritor

Ex-deputado e um dos dos fundadores do PDT após a ditadura teve mais de 15 
obras publicadas. Ele estava com a saúde debilitada e morreu de causas naturais

M
orreu, na madrugada 
de ontem, o jornalis-
ta Sebastião Nery, aos 
92 anos. Segundo in-

formações dadas pelo jornal Fo-
lha de S.Paulo, onde foi colunis-
ta, Nery estava com a saúde debi-
litada havia cerca de quatro me-
ses e morreu de causas naturais. 
A cerimônia de cremação ocorre-
rá hoje, no Cerimonial do Carmo, 
bairro do Caju, no Rio de Janeiro. 

Com mais de 15 obras publi-
cadas, o jornalista também foi 
um dos políticos mais influentes 
na época da ditadura. 

“Sebastião Nery está eterniza-
do na galeria dos maiores jorna-
listas políticos e além disso foi, 
ele próprio, um político, desem-
penhando função pública com o 
mesmo espírito com que sempre 
se destacou na profissão”, escre-
veu o governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha. Segundo 
ele, o escritor e jornalista “atra-
vessou todos os períodos de tur-
bulência da política que nos fi-
zeram acreditar na democracia 
como a única via de estabilidade 
para o nosso país”. “Que as novas 
gerações sigam o seu exemplo, e 
rogo a Deus para que conforte os 
familiares e amigos”, acrescentou 
o governador.

Trajetória

Nery nasceu em 8 de março de 
1932, em Jaguaquara (BA), mas 
deixou a cidade natal para fre-
quentar seminário em Amargosa 

 » GRABIELLA BRAZ

(BA). Na década de 1950, se mu-
dou para Minas Gerais, onde 
iniciou a carreira como jornalis-
ta.  Em 1963, foi eleito deputa-
do estadual pela Bahia, mas te-
ve o mandato cassado em 1964 
pelo regime militar e passou um 
período preso, até agosto, quan-
do deixou a prisão. Ele chegou 
a reassumir o mandato, mas foi 
cassado novamente e perdeu os 
direitos políticos. 

Ao longo de sua carreira, Se-
bastião Nery trabalhou em vá-
rios veículos da imprensa, co-
mo TV Globo,  Correio da Ma-
nhã, na Tribuna de Imprensa, 

na Folha e na TV Bandeiran-
tes. Após a anistia, o jornalis-
ta se aliou com Leonel Brizo-
la, ao qual era ligado desde o 
exílio político no Uruguai, na 
fundação do Partido Democrá-
tico Trabalhista (PDT). Ele foi 
eleito deputado federal pelo 
Rio de Janeiro, em 1983. Tam-
bém esteve com o ex-gover-
nador em Portugal e nos Esta-
dos Unidos.  

O ex-deputado foi o primeiro 
secretário nacional do partido, 
mas, quando Brizola foi candi-
dato à presidente da República, 
ele contou que ouviu dele, na 

cozinha da sua casa, do seu pro-
jeto político, de que, caso fosse 
eleito, queria fechar o Congres-
so e ficar durante 15, 20 anos no 
poder, como fizeram os ex-pre-
sidentes Getúlio Vargas, no Bra-
sil, e Juan Domingo Perón, na 
Argentina. Então, decidiu sair 
do partido. 

“Foi quando resolvi apoiar o 
Fernando Collor”, disse ele, em 
um dos trechos polêmicos do li-
vro A nuvem, de autoria de Se-
bastião Nery.

O escritor era viúvo e deixa 
três filhos, Jacques, Sebastião 
Nery Júnior e Ana Rita.

A advogada Luzia Paula Can-
tal, que estava à frente da ouvido-
ria nacional de direitos humanos 
do Ministério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania (MDHC), foi 
exonerada, ontem, em decisão 
publicada no Diário Oficial da 
União (DOU). 

Nomeada pelo ex-ministro Sil-
vio Almeida, acusado de assédio 
sexual, a ouvidora teria sido de-
mitida por ser próxima a ele. Pro-
curada pelo Correio , a ex-ouvi-
dora não retornou até o fecha-
mento desta edição. Pessoas pró-
ximas dela afirmaram que a ser-
vidora comissionada estava, na 
verdade, sofrendo ameaças du-
rante a gestão de Almeida. Ela te-
ria “começado a ter problemas” 
quando entendeu que todas as 
denúncias, internas e externas, 
passariam por ela. Essa é a segun-
da exoneração da pasta desde a 
saída de Almeida.

Procurado pela reportagem, 
o MDHC não informou quais as 
motivações da demissão da servi-
dora. Pessoas que trabalhavam na 
pasta afirmam que a imagem de 
Luzia era muito associada à de Al-
meida, pois foi ele mesmo quem 
a nomeou, no início deste ano. O 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
abriu inquérito, na última sema-
na, para apurar as denúncias con-
tra o ex-ministro. A Polícia Fede-
ral deve realizar as investigações, 
e Almeida responderá às acusa-
ções no STF.

O ex-ministro é acusado de 

assediar sexualmente a ministra 
da Igualdade Racial, Anielle Fran-
co, e os dirigentes de sua gestão 
teriam cometido assédio moral 
contra os funcionários. As denún-
cias de assédio na pasta, no en-
tanto, teriam ocorrido em 2023. 
Com a troca da gestão, que tem 
agora como ministra dos Direi-
tos Humanos, a mineira Macaé 
Evaristo, a servidora não teria si-
do ouvida sobre a relação contur-
bada que mantinha com o alto es-
calão de Almeida.

Cantal é advogada especiali-
zada em direito civil e trabalhista 
e integra a Comissão de Direitos 
Humanos e a Comissão da Mu-
lher da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) de São Paulo. O Sin-
dicato das Advogadas e dos Advo-
gados de São Paulo publicou uma 
nota de repúdio sobre o caso. “A 
sua exoneração sem base legal, 
visto que a Ouvidoria tem man-
dato, com independência polí-
tica e administrativa, torna o ato 
ainda mais chocante, em especial 
pelas qualidades excepcionais de 
Luzia Cantal, que teve seu nome 
jogado à execração pública e sua 
reputação enxovalhada”, afirma 
a nota do sindicato. A ex-ouvido-
ra também integra o Grupo Prer-
rogativas, composto por juristas 
que se autodenominam progres-
sistas. Eles possuem um site em 
que publicam textos de opinião 
e artigos sobre direito e socieda-
de. Também estão ligados a esse 
coletivo o próprio Silvio Almeida 
e a ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco.

 » MAYARA SOUTO

ESPLANADA

Exoneração via DOU

Sebastião Nery era viúvo e deixa três filhos, Jacques, Sebastião Nery Júnior e Ana Rita

Reprodução/TV Cultura

Meu legado
Paralelamente às questões partidárias, o 

governo Lula tem pouco mais de dois anos para 
defender a administração das críticas de um 
adversário nas urnas. Um dos pontos fortes que 
poderão ser destacados ao eleitor é a retomada 
de políticas sociais, como o combate à fome e o 
reforço do Bolsa Família.

Está devendo
Mas ainda precisam vir à mesa os avanços 

fiscais. O desemprego vem caindo, a inflação 
está sob controle, mas os juros ainda são uma 
amarga realidade a bloquear o consumo e 
o investimento. Passada quase metade do 
terceiro mandato de Lula, o governo ainda não 
conseguiu convencer sobre a austeridade fiscal.

Esse ou aquele
Do lado da oposição, são cada vez mais 

evidentes os movimentos de atores que podem 
ou não se aproximar do bolsonarismo nos 
próximos meses. Um exemplo é o prefeito 
Ricardo Nunes, que caminha para o segundo 
turno sem aderir de corpo e alma ao discurso 
do ex-presidente. Da mesma forma age o 
governador de São Paulo, Tarcisio de Freitas, 
ex-ministro.

Sempre Minas
É em Minas Gerais, mais uma vez, que a 

balança pode definir os rumos para 2026. 
O governador Zema (Novo) e o presidente 
do Congresso, senador Rodrigo Pacheco 
(PSD), tendem a ocupar campos opostos. E 
as maiores cidades do estado estão divididas 
entre esquerda e direita. A julgar pelo cenário 
de 2024, tudo indica que 2026 será uma 
disputa voto a voto.   

Aposta alta
A ordem de prisão decretada contra o cantor 

Gusttavo Lima entornou o caldo da discussão 
sobre a regulamentação dos jogos de azar. 
Como se já não bastasse o problema do vício 
dos apostadores, é preciso afastar as suspeitas 
de lavagem de dinheiro que pairam sobre 
essas atividades. É um tema espinhoso para o 
Congresso, na volta das eleições.

Mulheres na mira
Não foi à toa que a presidente do Tribunal 

Superior Eleitoral, ministra Cármen Lúcia, 
alertou para a violência que assola mulheres 
nas eleições. O atentado contra a candidata 
à prefeitura de Guarujá (SP) Thaís Margarido 
(União) mostra como o país precisa conter a 
sanha assassina que contamina a política.

Atentado em SP
No último domingo, o carro de Margarido foi 

alvejado por cinco tiros no bairro de Santa Cruz 
dos Navegantes, após uma caminhada eleitoral na 
região. Além da candidata, duas crianças e uma 
assessora estavam no veículo. A polícia de São 
Paulo trata o caso como tentativa de homicídio.

Balas e votos
Seis anos após a execução de Marielle 

Franco e Anderson Gomes, é chocante ver que a 
política ainda se faz à bala e não pelo voto.   

Margem no horizonte
Avança a passos largos a exploração de 

petróleo na Margem Equatorial. O ministro 
das Minas e Energia, Alexandre Silveira, disse 
ontem, em evento no Rio de Janeiro, que o 
governo está na fase “quase final” para obter a 
licença de estudos de viabilidade na região. A 
presidente da Petrobras, Magda Chambriard, 
sinalizou na mesma linha. “Nossas necessidades 
de reposição de reservas são sérias. Estamos 
trabalhando para conseguir explorar a Margem 
Equatorial”, ressaltou, no mesmo evento.  

Dança da cadeira
Em tempos de cadeirada, duas candidaturas 

à prefeitura de Alexânia (GO) deixaram de 
lado a rivalidade em favor de uma causa 
comum: a valorização da cultura local. No 
fim de semana, os candidatos Warley Gouveia 
(Podemos) e Matheus Ramos (União), com 
os respectivos vices, participaram de uma 
dança conjunta, ao som de Falamansa e do hit 
Casca de Bala, em uma iniciativa denominada 
Diálogo Cultural. O objetivo era comemorar a 
inauguração do Teatro Marie Padille, prevista 
para 2025, na cidade goiana. Viva a cultura! Viva 
a democracia!

Silvio Almeida e a advogada Luzia Paula Cantal, indicada por ele

Reprodução / Redes Sociais
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conversa sobre a qualidade de vida e bem-estar". Vamos compreender
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Jogatina on-line

Prisão para Gusttavo Lima, 
habeas corpus para Deolane

Astro sertanejo deixou o Brasil antes da ordem da Justiça, no âmbito da operação que levou a influenciadora à cadeia, há duas semanas

A 
decisão da juíza Andréa 
Calado da Cruz, da 12ª Va-
ra Criminal de Pernambu-
co, ontem, de decretar a 

prisão preventiva do cantor serta-
nejo Gusttavo Lima, foi baseada na 
investigação de uma organização 
criminosa associada a crimes de la-
vagem de dinheiro e jogos de azar, 
como apostas esportivas e cassinos 
on-line. Também foram expedidos 
mandados de prisão para outros 
envolvidos no esquema, incluindo 
aviso à Interpol, devido à suspeita 
de que alguns acusados tenham fu-
gido do Brasil.

O processo corre em sigilo, mas 
o Correio teve acesso à decisão da 
12ª Vara do TJ-PE. No texto, a juíza 
acata o pedido da Polícia Civil per-
nambucana e rejeita os argumen-
tos do Ministério Público estadual, 
que havia solicitado a substituição 
dos pedidos de prisão preventiva 
por outras medidas cautelares, na 
última sexta-feira.

A Justiça também determinou o 
bloqueio de bens e valores e a sus-
pensão do passaporte e do certifi-
cado de registro de arma de fogo de 
Gusttavo Lima. A medida foi toma-
da após investigações apontarem 
sua ligação com uma rede de em-
presas envolvidas na lavagem de 
grandes quantias de dinheiro pro-
venientes de jogos ilegais. A juíza 
destacou que “o inquérito instau-
rado para investigar a possível exis-
tência de uma organização crimi-
nosa complexa, caracterizada pela 
divisão de tarefas e por um apara-
to operacional estruturado em nú-
cleos, é fundamental diante dos 
graves prejuízos que essa atividade 
supostamente causa”, disse.

O inquérito conduzido pela 
polícia apurou que o cantor par-
ticipou de transações financeiras 
suspeitas com empresas investi-
gadas na Operação Integration, 
recebendo valores milionários por 
meio de intermediações e em-
préstimos sem justificativa plau-
sível. Segundo a decisão da magis-
trada, Gusttavo Lima está envol-
vido diretamente com a empresa 
Vai de Bet, na qual detém parti-
cipação de 25% no capital social. 

Além disso, o artista pode ter for-
necido suporte financeiro e logís-
tico a foragidos da Justiça, agra-
vando sua situação no processo.

A juíza Andréa Calado foi enfá-
tica ao afirmar que “a riqueza não 
deve servir como um escudo para 
a impunidade, nem como um meio 
de escapar das responsabilidades 
legais”, reforçando a necessidade 
da prisão preventiva para garan-
tir a ordem pública e a aplicação 
correta da lei. A decisão menciona 
que o artista sertanejo tentou difi-
cultar o trabalho da Justiça, cola-
borando ativamente com investi-
gados foragidos.

Poder e riqueza

Milionário, Gusttavo Lima é fi-
gura fácil nos sites de celebridades, 
e ele não esconde intimidade com 
poderosos da República. No início 
do mês, o cantor patrocinou, em 
uma ilha da Grécia, uma luxuosa 
festa de aniversário a bordo de um 
iate avaliado em R$ 1 bilhão. Entre 
os convidados, estavam o ministro 
do Supremo Tribunal Federal Kas-
sio Nunes Marques e o governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado. O 
principal investigado na Operação 
Integration, José André da Rocha 
Neto, dono da empresa de apostas 
Vai de Bet, também participou da 
celebração. 

A relação próxima entre Gust-
tavo Lima e Rocha Neto — que vai 
além de negócios — foi um dos 
pontos destacados pela juíza An-
dréa Calado da Cruz. A esposa do 
empresário, Aislla Sabrina Truta 
Henriques da Rocha, também é 
investigada. O casal está foragido.

“O Poder Judiciário não se sub-
mete aos clamores populares nem 
se norteia pela opinião pública, 
pois sua função é aplicar a lei com 
imparcialidade e justiça. Não po-
de, tampouco, ser influenciado pe-
lo poder econômico ou pelo status 
social dos investigados. A justiça 
deve ser cega a esses fatores, tra-
tando todos, independentemente 
de sua posição”, ressaltou a juíza.

Ao longo da investigação, a Ba-
lada Eventos e Produções LTDA — 
que também tem o artista como 
sócio — teve apreendido um avião 
Cessna, para nove passageiros, por 

 » IAGO MAC CORD*
 » PEDRO JOSÉ*

Na mira da Operação Integration, Gusttavo Lima viajou para Miami antes da decretação da prisão dele pela Justiça de Pernambuco 

Foto reprodução internet

As mudanças climáticas estão 
afetando diretamente a saúde 
de milhões de pessoas, especial-
mente, crianças e adolescentes. 
Ondas de calor, secas, enchen-
tes e a poluição do ar agravam a 
qualidade de vida, causando es-
tresse térmico, doenças respira-
tórias e aumentando a vulnera-
bilidade a infecções. O alerta foi 
feito pelo Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef), em 
levantamento divulgado ontem, 
com um chamado aos candida-
tos e candidatas às eleições mu-
nicipais para que implementem 
medidas de resiliência climática 
voltadas à proteção da popula-
ção mais jovem.

Segundo o estudo, 33 milhões 
de crianças e adolescentes já en-
frentam, em média, o dobro de 
dias extremamente quentes por 
ano, em comparação à geração 
de seus avós. A análise do Unicef 
aponta um aumento de dias com 
temperaturas acima de 35ºC, de 
4,9 dias por ano na década de 1970 
para 26,6 dias nesta década.

Para o especialista em mudan-
ças climáticas do Unicef Dani-
lo Moura, essas condições afetam 
outras áreas críticas da vida das 
crianças. “Os perigos relacionados 
ao clima para a saúde infantil são 
multiplicados pela maneira como 
afetam a segurança alimentar e hí-
drica, a exposição à contaminação 
do ar, do solo e da água. Isso tudo 
interrompe serviços essenciais, in-
cluindo educação, e força o deslo-
camento de famílias, especialmen-
te as mais vulneráveis”.

O Unicef enfatiza a necessidade 
de que as políticas públicas sejam 
estruturadas para enfrentar essas 
questões com urgência. “Precisa-
mos de que os prefeitos e prefeitas 
eleitos priorizem ações para mi-
tigar os efeitos das mudanças cli-
máticas, garantindo a proteção de 
crianças e adolescentes”, aponta 
Moura. Uma das sugestões do ór-
gão é a incorporação do Protoco-
lo Nacional para Proteção Integral 
de Crianças e Adolescentes em Si-
tuação de Desastres aos planos de 
governo municipais.

Com a média anual de 
dias extremamente quentes 

aumentando, crianças e adoles-
centes que vivem nas cidades se-
rão os mais atingidos. “Brincar e 
estudar em ambientes quentes se 
torna mais difícil, o que afeta dire-
tamente o desenvolvimento des-
sas crianças”, alertou Moura.

Estresse térmico

O estresse térmico causado pe-
lo aumento das temperaturas é 
outro fator de preocupação. Se-
gundo a Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), esse fenômeno ocor-
re quando o corpo humano é ex-
posto a um calor excessivo por 
um período prolongado, e apre-
senta sintomas como dor de ca-
beça, mal-estar e perda de agili-
dade. Para crianças e gestantes, 
os riscos são ainda maiores.

Ao Correio, o pneumologista 
Rodolfo Bacelar explica que “os 
principais sintomas incluem ton-
tura, fadiga, náusea, cãibras, suor 
excessivo e, em casos mais graves, 
confusão mental, perda de cons-
ciência e até lesão renal”. Ele res-
salta que, em situações extremas, 
pode haver risco de morte súbita, 

 » VITÓRIA TORRES*

Calor extremo ameaça crianças

EMERGÊNCIA CLIMÁTICA

Crianças empurram um carrinho 
por um banco de areia do rio 
Madeira, em Humaitá (AM): 
geração desprotegida diante das 
mudanças climáticas      

MICHAEL DANTAS / AFP

Deolane Bezerra ganhou habeas corpus para deixar a cadeia

 Reprodução/Rede Sociais 

não ter permissão para operar co-
mo táxi aéreo.

De acordo com o jornalista Leo 
Dias e com o candidato do PRTB à 
prefeitura de São Paulo, Pablo Mar-
çal, que conversaram por telefone 
com Gusttavo Lima, disseram que o 
cantor sertanejo está em Miami, nos 
Estados Unidos, para onde viajou 
antes da decretação de sua prisão 
preventiva. “Eu não fiz nada de erra-
do nem tem nada contra mim, essa 
prisão vai ser revogada, eu tenho fé 
em Deus”, disse Lima ao jornalista. 

Pablo Marçal (PRTB), em suas 
redes sociais, disse que entrou em 
contato com o cantor e que “ele está 
em Miami, está supertranquilo”. A 
defesa do cantor não se manifestou 

até o fechamento desta edição.

HC para Deolane

Na mesma operação, há duas 
semanas, a polícia prendeu a ad-
vogada e influenciadora Deolane 
Bezerra e a mãe dela, Solange, tam-
bém por suposta participação no 
esquema de lavagem de dinheiro 
por meio de sites de apostas. On-
tem, o desembargador Eduardo 
Guilliod Maranhão, do TJ-PE, con-
cedeu habeas corpus para Deola-
ne, a mãe dela e mais 17 investiga-
dos, incluindo Darwin Henrique da 
Silva Filho, proprietário da Esportes 
da Sorte, outra empresa de apostas 
na mira das investigações.

principalmente entre crianças e 
idosos. “O estresse térmico ocorre 
quando o corpo não consegue dis-
sipar o calor de maneira eficiente, 
o que pode levar a desidratação, 
exaustão pelo calor e insolação”, 
acrescenta Bacelar.

O impacto das mudanças cli-
máticas é ainda mais grave pa-
ra as crianças que vivem com 
doenças respiratórias. “O sistema 

respiratório de uma criança me-
nor é mais vulnerável, sem defe-
sas totalmente estabelecidas e es-
truturadas. Essa deficiência nas 
defesas naturais do aparelho res-
piratório torna crianças meno-
res e adolescentes mais suscetí-
veis a determinados elementos 
presentes no ar do que pessoas 
adultas”, disse o pneumologista 
Gilmar Zonzin. 

Para ele, a combinação de 
poluentes com altas tempera-
turas e baixa umidade intensi-
fica o impacto dessas mudan-
ças. “Doenças como a asma 
brônquica têm um elemen-
to genético e ambiental. Es-
sa carga maior de poluentes 
no ar, especialmente quente e 
seco, resulta em infecções res-
piratórias”.

As eleições municipais, em 
duas semanas, serão uma opor-
tunidade para que novas lideran-
ças possam se comprometer com 
o enfrentamento da crise climáti-
ca e a proteção das gerações futu-
ras. O Unicef sugere que as ações 
incluam desde a melhoria da in-
fraestrutura para enfrentar de-
sastres naturais até programas 
voltados ao combate à poluição 
e à promoção de hábitos de vida 
mais saudáveis, em ambientes es-
colares e comunitários.

* Estagiários sob a supervisão  
de Vinicius Doria
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Euro

R$ 6,152

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,535
(+0,26%)

17/setembro                              5,660

18/setembro                              5,461

19/setembro                              5,424

23/setembro                              5,521

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na segunda-feira

0,38%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 18/9 19/9 20/9 23/9

133.747 130.568
0,15%
Nova York

CONTAS PÚBLICAS

Governo não vai abrir 
mão da compensação

Número dois da Fazenda diz que equipe econômica vai voltar ao Supremo para poder usar “dinheiro esquecido” nos bancos

A
pesar das críticas de espe-
cialistas de que o governo 
está querendo confiscar o 
dinheiro de brasileiros e 

brasileiras esquecido nos bancos. 
Na apresentação do relatório bi-
mestral de avaliação de receitas e 
despesas do 4º bimestre, o secre-
tário executivo do Ministério da 
Fazenda, Dario Durigan, afirmou, 
ontem, que a equipe econômica 
não abre mão da “compensação 
integral” da desoneração da folha 
de pagamento de empresas de 17 
setores de municípios com até 156 
mil habitantes. Ele ainda sinalizou 
que o governo voltará ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) caso os va-
lores esquecidos em contas bancá-
rias não sejam considerados uma 
contrapartida válida para que o go-
verno consiga fechar as contas pa-
ra cumprir a meta fiscal prevista no 
arcabouço.

“Se isso não for entendido co-
mo compensação válida, será pre-
ciso voltar ao Supremo e dizer que 
ficou faltando parte da compensa-
ção. Simples assim. A gente nunca 
vai abrir mão da compensação da 
desoneração. Não vamos compen-
sar R$ 8 bilhões a menos”, disse Du-
rigan, durante a apresentação do 
mais recente relatório bimestral de 
avaliação de receitas e despesas do 
governo. Ele não detalhou, contu-
do, se, nesse caso, o governo envia-
ria uma nova medida ao Congresso 
nem que medida seria. 

Em nota técnica enviada a par-
lamentares na semana passada, o 
Banco Central afirmou que a in-
corporação dessas cifras no resul-
tado primário (saldo entre receitas 
e despesas, sem considerar os ju-
ros da dívida pública) estava “em 
claro desacordo com sua meto-
dologia estatística, indo de encon-
tro às orientações do Tribunal de 
Contas da União (TCU) e ao en-
tendimento recente do STF sobre 
a matéria”. Ontem, a equipe eco-
nômica detalhou os dados do re-
latório de receitas e despesas rela-
tivo ao quarto bimestre, divulga-
do na sexta-feira, ampliando em 
R$ 2,1 bilhões o bloqueio de gas-
tos, para R$ 13,3 bilhões, depois 

 » RAPHAEL PATI
 » VICTOR CORREIA

Dario Durigan, secretário-executivo da Fazenda, ontem, na apresentação do relatório de avaliação de receitas e despesas primárias do 4° bimestre

 Washington Costa

O mercado financeiro inicia a 
semana com as atenções voltas pa-
ra a a ata do Comitê de Política Mo-
netária (Copom), do Banco Central 
que será divulgada hoje. A expec-
tativa é de que o documento traga 
mais detalhes sobre a decisão da 
última semana, quando o BC ele-
vou a taxa básica da economia (Se-
lic) em 0,25 ponto percentual, para 
10,75% ao ano. 

A ata deverá indicar os próxi-
mos passos da autoridade mone-
tária em meio ao cenário de infla-
ção persistente e de crescimen-
to econômico mais acelerado do 
que o previsto. Além disso, deve-
rá repercutir a decisão do relató-
rio bimestral de avaliação de re-
ceitas de despesas do Orçamento 
deste ano, que ampliou em R$ 2,1 

bilhões o bloqueio de gastos, tota-
lizando R$ 13,3 bilhões. 

Com a inevitável piora do qua-
dro fiscal, a Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3) fechou em queda pe-
lo quinto pregão consecutivo, re-
cuando 0,38% a 130.568 pontos. E, 
para voltar ao pico de 137 mil pon-
tos, alcançado há um mês, o Índi-
ce Bovespa (IBovespa) precisaria 
subir, pelo menos, 5%. 

Após um agosto considerado 
ótimo, a Bolsa já afunda 4% em se-
tembro. Já o dólar subiu 0,49%, co-
tado a R$ 5,54 para a venda.

Segundo João Kepler, CEO da 
Equity Fund Group, as recentes 
quedas do IBovespa mostram um 
pessimismo do mercado em rela-
ção à volta do aumento da Selic. 
“A principal arma para conter a in-
flação, também desacelera a eco-
nomia e, obviamente, impacta as 

empresas de capital aberto. Porém, 
por outro lado, a queda do juros 
nos Estados Unidos fará com que o 
fluxo saia do país e migre para paí-
ses emergentes, como o Brasil, por 
exemplo. Nas próximas semanas 
saberemos quem ganha essa que-
da de braço. A nossa economia es-
tá andando com mais dificuldade, 
ou o dinheiro do resto do mundo 
entrando aqui”, afirmou.

Projeções

O boletim Focus, divulgado on-
tem pelo Banco Central, trouxe re-
visões importantes nas expectati-
vas macroeconômicas do mercado. 
Os economistas elevaram a proje-
ção para a inflação de 2024, medi-
da pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), que 
passou de 4,35% para 4,37%. Foi a 

 » FERNANDA STRICKLAND

B3 volta a cair à espera da ata do Copom

MERCADO FINANCEIRO

Bolsa recuou 0,38%, ontem, enquanto dólar sobiu 0,49% 

 AFP

O ministro da Fazenda,Fernan-
do Haddad, e o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), se reu-
niram, ontem com representan-
tes das agências de risco Moody’s 
e Standard & Poor’s (S&P). O en-
contro serviu para o governo co-
brar aumento da nota do país, que 
está a dois degraus abaixo do selo 
de bom pagador, e explicar as me-
didas econômicas que estão sen-
do implementadas desde o início 
do mandato do atual presidente.

Segundo o ministro, Lula 
questionou os representantes 
das agências sobre o que ainda 
faltaria para o Brasil alcançar o 
chamado grau de investimen-
to — que indica que o país não 
corre risco de dar calote nos de-
vedores. Atualmente, o Brasil es-
tá no chamado grau de especula-
ção, em que a probabilidade de 
um calote acontecer aumenta à 
medida em que a nota diminui. 

O objetivo de Lula seria atingir 
o grau de investimento antes do 
fim do atual mandato. O ministro 
da Fazenda revelou, em entrevis-
ta para jornalistas, na saída da re-
união, que o presidente teria lhe 
questionado sobre a possibilida-
de disso acontecer. Em todas as 
três principais agências de risco 
ainda não atingiu o grau de inves-
timento. Pela S&P e Fitch Ratings, 
em que o sistema de avaliação é 
muito semelhante, a nota do país 
é ‘BB’. Já pela Moody’s, que pos-
sui diferenças de nomenclatura, 
o país está avaliado como ‘Ba2’. 

“Não tem muito cabimento 
o Brasil não tem grau de investi-
mento. [...] Agora, de novo, tem 
uma dinâmica. Você não muda 
uma chave da situação herdada 
para a situação almejada de um 
dia para o outro. Mas a convic-
ção que eu tenho, ouvindo tudo 
o que eu ouvi, é que nós estamos 
no caminho e vamos tentar ace-
lerar o passo o mais rápido possí-
vel”, acrescentou o ministro. (RP)

Haddad e 
Lula cobram 
agências

A Secretaria do Tesouro 
Nacional informou, ontem, 
que não houve venda de 
títulos, ontem, por meio do 
Tesouro Direto por causa 
da greve dos servidores da 
instituição. Em razão de 
“restrições operacionais”, 
todos os agendamentos de 
compra previstos foram 
cancelados, disse o órgão, 
em nota, que recomendou 
ainda que os investidores 
façam novos agendamentos. 
O Tesouro ressaltou ainda 
que as operações de resgate 
antecipado e agendamentos 
serão realizadas 
normalmente hoje.

 » Greve suspende 
Tesouro Direto

de um descongelamento de R$ 1,7 
bilhões, que causou mais confusão 
entre os analistas gerando críticas, 
evidenciando que o governo perse-
gue o piso da meta, de um rombo 
fiscal de R$ 28,8 bilhões, ou 0,25% 
do Produto Interno Bruto (PIB), em 
vez do deficit zero.

Gustavo Guimarães, secretário
-executivo do Ministério do Pla-
nejamento e Orçamento, disse aos 
jornalistas que o “esforço do go-
verno” é manter a meta atual. Para 
ele, alterar a meta neste momen-
to seria “morrer na praia” e, por is-
so, a equipe econômica trabalha 
todos os dias para que não haja o 
descumprimento do objetivo fiscal 
estabelecido e que uma mudança 
na reta final do ano seria “inviável”. 
“Isso não está na mesa. Depois de 
todo o esforço, você ter o custo de 
alterar a meta em 2024 vai contra a 
nossa racionalidade”, completou. 

O número dois da Fazenda 
acrescentou que a equipe econô-
mica sente um certo “incômodo” 
sobre as críticas de analistas do 
mercado financeiro sobre o cum-
primento da meta. “Temos o equi-
líbrio fiscal como fundamento da 
política econômica. Por isso, temos 
feito um esforço maior para ajustar 
as contas do País e cumprir as me-
tas. Há um incômodo quando a 
gente percebe alguma irracionali-
dade da repercussão. O fato é que o 
fiscal se recuperou e tem superado 
as expectativas”, afirmou Durigan 

Na avaliação do economista-
chefe da Warren Investimentos, 
Felipe Salto, os números divul-
gados no último relatório podem 
ser considerados negativos como 
retrato da situação fiscal e para a 
credibilidade das projeções. “Foi 
preciso encontrar elevado volume 
de receitas não recorrentes para 

praticamente evitar cortes de des-
pesas discricionárias em busca do 
cumprimento da meta de primá-
rio, mesmo com obrigatórias cres-
cendo”, disse. 

Para o professor de Economia 
da Universidade de Brasília (UnB), 
Newton Marques, a meta de zerar 
o déficit fiscal neste ano é utiliza-
da como estratégia para reduzir os 
gastos. “O Banco Central e o mer-
cado financeiro sentem um des-
conforto quando o Governo Fe-
deral aparenta que vai descumprir 
tanto o déficit público zero, como 
as regras flexíveis do arcabouço fis-
cal”, destacou. 

Alckmin

Durante o lançamento da ter-
ceira etapa do programa Brasil 
Mais Produtivo, realizado na sede 
da Federação das Indústrias de São 

Paulo (Fiesp), o presidente da Re-
pública em exercício, Geraldo Alck-
min, disse que o governo cumprirá 
“rigorosamente” o arcabouço fis-
cal. Ele argumentou que houve um 
“pequeno descontingenciamento” 
motivado pelo aumento de arreca-
dação, recebendo críticas pelo des-
congelamento de R$ 1,7 bilhão do 
Orçamento de 2024.

“O governo tem compromisso 
com o arcabouço fiscal. Vai cumpri
-lo rigorosamente. Em 2022, qual 
era a carga tributária brasileira? 
33,07% do Produto Interno Bruto 
(PIB). Quanto foi a carga tributária 
ao final do ano passado? 32,04%. 
Ela caiu 0,6%. E quando abre os 
três níveis de governo, os municí-
pios aumentaram a carga tributária 
um pouquinho foram os estados, e 
muito, foi o federal”, declarou o vi-
ce-presidente.  (Com informações 
da Agência Estado)

nona semana consecutiva de alta 
nas expectativas para o indicador 
do custo de vida. Para 2025, a pro-
jeção também subiu, passando de 
3,95% para 3,97%. 

Além da inflação, o Focus trou-
xe um ajuste para cima nas pro-
jeções do Produto Interno Bru-
to (PIB) de 2024, que passou de 

2,96% para 3%. No que diz respeito 
à taxa Selic, os analistas aumenta-
ram a projeção para 2024, passan-
do de 11,25% para 11,50%, após a 
alta recente de 0,25 ponto percen-
tual decidida pelo Copom. Para os 
anos seguintes, as projeções indi-
cam uma Selic de 10,50%, no fim 
de 2025, e de 9,50%, em 2026.
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Massacre no Líbano
Aviões israelenses bombardeiam mais de 1.600 alvos, matam pelo menos 492 pessoas e ferem 1.645. Governo Netanyahu 

anuncia destruição de “dezenas de milhares de foguetes” e prevê novas etapas da operação contra a milícia Hezbollah 

F   
oi o dia mais sangrento no Lí-
bano em 34 anos, desde o fim 
da guerra civil libanesa. Cer-
ca de 1,6 mil bombardeios 

da Força Aérea israelense contra o 
sul e o leste do país deixaram pe-
lo menos 492 mortos, incluindo 35 
crianças e 58 mulheres, e 1.645 fe-
ridos. A milícia xiita libanesa Hez-
bollah disparou 210 foguetes em 
direção à Alta Galileia, na fron-
teira norte de Israel, e à cidade de 
Haifa. A Operação Flechas do Nor-
te destruiu “dezenas de milhares” 
de foguetes do grupo fundamen-
talista liderado pelo xeque Has-
san Nasrallah, anunciou o ministro 
da Defesa israelense, Yoav Gallant. 

O governo de Israel estima 
que o Hezbollah possua 150 mil 
projéteis. Em vídeo, o premiê 
Benjamin Netanyahu aconse-
lhou os libaneses a “se afasta-
rem das áreas perigosas”. Quase 
ao mesmo tempo, cidadãos que 
moram em áreas com forte pre-
sença do Hezbollah receberam 
mensagens, por meio do celular, 
com a mesma advertência. Os 
militares também anunciaram 
um ataque em Beirute que era di-
recionado contra o comandante 
para o front sul da milícia. O gru-
po assegurou que ele está “bem” 
e em “local seguro”. 

Chefe do Estado-Maior do Exér-
cito israelense, Herzi Halevi decla-
rou que os bombardeios visaram 
infraestruturas de combate e acres-
centou que as tropas “se prepa-
ravam para as próximas fases” da 
operação. Um funcionário de alto 
escalão do governo dos EUA asse-
gurou à agência de notícias France
-Presse que a Casa Branca se opõe 
a uma invasão terrestre. Ele pro-
meteu que os EUA apresentarão 
“ideias concretas” para reduzir a 
tensão no Líbano. 

Porta-voz da Organização das 
Nações Unidas (ONU), Stépha-
ne Dujarric disse que o secretá-
rio-geral (António Guterres) está 
“muito preocupado  com a escala-
da da situação e com o grande nú-
mero de vítimas civis”. O governo 
da França  pediu uma reunião de 
emergência do Conselho de Se-
gurança para debater a escalada e 
alertou sobre a necessidade de evi-
tar uma “conflagração regional que 
seria devastadora para todos”. Jo-
sep Borrell, chefe de diplomacia da 
União Europeia (UE), advertiu: “Es-
tamos à beira de uma guerra total”. 

Hospital

Nasser Farran, cirurgião do 
Hospital Hiram, em Tiro (80km ao 
sul de Beirute), está confinado na 
sala de operações desde 17 de se-
tembro, quando chegaram as ví-
timas das detonações de pagers e 
walkie-talkies. “Não escutamos as 
explosões, porque estamos no sub-
solo. Mas, vez ou outra, podemos 
ouvir algo como se fosse o som de 
uma porta batendo. Sabemos que 
se trata de um bombardeio. Soube 

 » RodRiGo CRAveiRo
Rabin daher/AFP

que nenhuma aldeia ficou sem ser 
alvo de mísseis. Hoje (ontem), nós 
recebemos dezenas de feridos. O 
hospital atua em sua capacida-
de máxima”, relatou ao Correio, 
por telefone. “Os ferimentos atingi-
ram diferentes partes do corpo de 
homens, mulheres e crianças. Há 
queimaduras de membros e mui-
tas amputações.” 

Farran contou que trabalhou no 
Hospital Hiram durante os confli-
tos de 1993, 1996 e 2006. “Nunca vi 
algo assim. Dessa vez, é uma guerra 
muito mais frontal, com mais feri-
dos e mortos. Nenhuma zona, em 
todo o Líbano, está a salvo”, admi-
tiu. A mulher de Farran deixou Tiro 
às 14h de ontem (hora local), em di-
reção ao Beirute. Dez horas depois, 

Sistema de defesa antiaérea Domo de Ferro dispara míssil para 
destruir foguete do Hezbollah, perto de Haifa, no norte de Israel 

Basma Adnan, 76, foge de Tiro: 
“Israel está eliminando um povo”

Arquivo pessoal

Foto divulgada pelo Exército israelense mostra foguete da 
milícia dentro de casa civil, na vila de Houmine al-Tahta (sul)

IDF

Nasser Farran, cirurgião em Tiro: 
“Nunca vi tantas vítimas”

Arquivo pessoal Menahem Kahana/AFP

ela não tinha chegado a Sidon, si-
tuada a apenas 25 minutos de sua 
cidade natal. “Acho que estamos vi-
vendo uma guerra aberta. Quanto 
a uma invasão terrestre, ninguém 
sabe. O conflito está começando.”

Por volta de 1h20 de hoje (19h20 
de ontem em Brasília), o médi-
co cardiologista Basma Adnan, 
76 anos, percorria os 80 quilôme-
tros que separam Tiro de Beirute, 
quando falou ao Correio, por te-
lefone. Com a voz cansada, disse 
que chegaria à capital pela manhã. 
“Estamos viajando há 24 horas. Os 
bombardeios ocorrem em cima de 
nós, durante todo o caminho. O 
país está dividido em três partes, as 
quais não querem uma luta nacio-
nal. O Hezbollah é um dos partidos 

seculares que destruíram o país e a 
economia, e roubaram o povo liba-
nês. Por desgraça, não temos nem 
sequer um refúgio”, desabafou. “O 
povo libanês está pagando o pre-
ço. Nem todos queremos a guer-
ra contra Israel, da maneira como 
o Hezbollah tem feito. Queremos 
eleger um presidente que não de-
penda de outras nações. Quere-
mos um Líbano democrático, com 
um exército forte, capaz de liberar 
o território e defender toda a po-
pulação, e não apenas uma parte.”

Adnan acusou Israel de mentir 
e repetir o que tem feito na Faixa 
de Gaza. “Estão assassinando ci-
vis aqui. Meu vizinho, por exem-
plo, foi morto com sua mulher e 
quatro filhas. Eles dormiam em 

sua casa. Não estão atacando ape-
nas o Hezbollah. Estão eliminando 
e exterminando um povo. Querem 
expulsar-nos do sul do Líbano para 
ocupar o território”, acrescentou.

Em Beirute, Tania Baban — di-
retora da organização não gover-
namental Medglobal no Líbano — 
explicou que milhares de civis liba-
neses abandonaram suas casas, no 
sul do país, e rumaram para o nor-
te e para a capital. “Estamos assis-
tindo ao momento mais crítico do 
deslocamento das pessoas, que co-
meçaram a migrar depois de 7 de 
outubro de 2023”, disse ao Correio, 
ao citar o massacre cometido pelo 
grupo fundamentalista palestino 
Hamas na Faixa de Gaza. Ela res-
saltou que essas pessoas precisam 
de atendimento médico, de apoio 
psicológico e de abrigo.

Sequestro

Para Eytan Gilboa, professor de 
relações internacionais da Uni-
versidade de Bar-Ilan (em Ramat 
Gan), a resposta de Israel à “agres-
são do Hezbollah” deveria ter si-
do feita meses atrás. “A organi-
zação terrorista sequestrou o Lí-
bano, tornando-o satélite irania-
no. Desde 8 de outubro de 2023, 
ela atacou cidades e vilarejos is-
raelenses, matou civis e destruiu 
inúmeras casas. Israel teve que 
retirar 100 mil cidadãos da fron-
teira com o Líbano. Tanto o Hez-
bollah quanto Israel não querem 
uma guerra em larga escala, mas 
o governo de Netanyahu está de-
terminado em expulsar as forças 
do Hezbollah para longe da fron-
teira”, afirmou ao Correio. 

O estudioso israelense crê que 
uma escalada depende do Irã, 
“que costuma repassar instru-
ções” à milícia xiita. “A meta de 
Israel é forçar o xeque Hassan 
Nasrallah a deter a agressão e ob-
ter uma solução diplomática pa-
ra o conflito ou encarar um con-
fronto aberto, que levaria à des-
truição do Hezbollah.”

Gilboa explicou que a Força Aé-
rea israelense destruiu lança-fo-
guetes, mísseis e drones escondi-
dos pelo Hezbollah no telhado de 
casas. “Por isso, o número alto de 
vítimas. As Forças de Defesa de Is-
rael (IDF) pediram aos moradores 
de casas repletas de armamentos 
que abandonassem o local. A guer-
ra pode acabar se o Hezbollah parar 
com os ataques a Israel.”

Barak Medina — professor de 
direito na Universidade Hebraica 
de Jerusalém — lembrou à repor-
tagem que Israel esperou quase um 
ano para que a comunidade inter-
nacional tomasse uma iniciativa 
contra o Hezbollah. “O mundo ig-
norou. Os ataques de Israel não são 
contra o Líbano, mas contra o Hez-
bollah, que praticamente tomou o 
Estado. Os bombardeios alvejaram 
mísseis apontados para Israel e ar-
mazenados em residências. Como 
Israel emitiu um aviso, as opera-
ções militares estão em concordân-
cia com o direito internacional.”

Eu acho... 

"Não espero muita pressão da comunidade 
internacional sobre Israel. O Hezbollah é 
reconhecido como uma organização terrorista 
por parte dos EUA, da União Europeia, da 
maioria dos países árabes sunitas e de outras 
nações. É parte da construção, por parte do Irã, 
de um anel de fogo em torno de Israel."

Eytan Gilboa, professor de relações 
internacionais da Universidade de Bar-ilan  
(em Ramat Gan)

"É difícil prever os desdobramentos do 
conflito. O Hamas deseja firmar um cessar-
fogo em troca da libertação de todos os reféns 
israelenses, uma oferta feita por pressão do 
Irã e do Hezbollah. Espero que Netanyahu 
concordará com ela, mas não parece algo 
crível, porque o governo vê a oportunidade  
de destruir o Hezbollah."

Barak Medina, professor de direito na 
Universidade Hebraica de Jerusalém
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Ataque aéreo israelense à região de Marjayoun, perto da fronteira entre Líbano e Israel: exército aconselhou moradores a abandonarem área   

Aponte a câmera do celular para  
o QR Code e veja vídeo com depoimento 
de Basma Adnan, médico libanês, 
enquanto fugia de Tiro para Beirute
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S
aúde bucal não é só uma questão 
estética. É  importante para a saú-
de do corpo todo. Pesquisadores 
do Brasil e do exterior estão dedi-

cados a incluir a perda dos dentes na lis-
ta de fatores de risco de doenças graves, 
como inflamações sistêmicas e demên-
cias. Essa conexão não é delírio. Está pro-
vado que a periodontite — uma infecção 
bacteriana que atinge os tecidos e ossos 
que sustentam os dentes — tem relação 
com doenças cardiovasculares, como hi-
pertensão arterial e AVC. Mas não só is-
so, o edentulismo (falta dos dentes) está 
entre as condições favoráveis à desnutri-
ção, obesidade, síndrome da fragilidade, 
depressão e até demência.

A série intitulada Saúde da boca pa-
ra dentro, publicada pelo Correio desde  
domingo e que chega, hoje, à última re-
portagem, revela que  um dos maiores 
estudos sobre perda de dentes e morta-
lidade foi feito por pesquisadores chi-
neses, na Coreia do Sul, com mais de 
220 mil pessoas acima de 40 anos. Elas 
foram divididas em grupos conforme o 
número de dentes perdidos. Uma das 
conclusões foi de que aqueles com mais 
de três dentes perdidos corriam o risco 
de mortalidade por todas as causas 1,9 
vez maior em relação aos que tinham a 
dentição conservada.

Pesquisadores brasileiros vêm avan-
çando em estudos do tipo. O cirurgião-
dentista João Palmieri afirma que, “ho-
je, sabemos que a mastigação de deter-
minados alimentos aumenta tremenda-
mente o fluxo sanguíneo, um aumento 
de 20% na irrigação no cérebro”, prin-
cipalmente na região denominada hi-
pocampo, responsável  pelo armazena-
mento da memória, e da amígdala, que 
está relacionada às emoções. A hipótese 
é de que problemas de dente estejam li-
gados a complicações cognitivas.

Por muito tempo, o Brasil levou a pe-
cha de país dos desdentados. A perda 
dos dentes era compensada com próte-
ses, reconhecidas como dentaduras. Até 
então, a recuperação por implantes den-
tários não existia. Quando surgiu a técni-
ca, ela estava ao alcance de quem tinha 
bastante dinheiro, e ainda segue proibiti-
va aos menos abastados. De acordo com 
os dados Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), em 2019, 34  mi-
lhões de brasileiros com mais de 18 anos  
tinham perdido 13 ou mais dentes, e 14 
milhões não tinham nenhum. O edentu-
lismo era a realidade para mais de 40% 
dos idosos. Apesar da gravidade,  hoje, 
não há dados atualizados sobre o tema.

A saúde bucal se tornou política de 
Estado em 2017, com o surgimento 
do  Programa Nacional de Saúde Bucal 
(PNSB), que incorporou o programa 
Brasil Sorridente, lançado 13 anos an-
tes pelo Ministério da Saúde. Esse cui-
dado foi negligenciado ao longo da his-
tória no país que tem o maior número 
de odontólogos do planeta. Neste ano, 
o PNSB conta com um orçamento de 
R$ 4,3 bilhões para investimentos, con-
forme anunciou o Ministério da Saúde.

O programa garante limpeza, extra-
ções, exames em geral para avaliar a ne-
cessidade aparelho ou identificar câncer 
bucal, restauração dentária, remoção de 
tártaros, extração dos dentes sisos, im-
plantes dentários, tratamento de cáries, 
ortodontia, tratamento de canal e até 
biópsia ou periodontia. Mas é preciso 
que a população seja orientada e saiba 
onde estão as clínicas credenciadas pelo 
SUS e que essas instalações funcionem 
de fato. Assim como as crianças preci-
sam ser orientadas sobre os cuidados 
com saíude bucal desde cedo para que 
o passado deixe de ser algo do presente 
de milhões de jovens e adultos.

Saúde bucal exige 
mais atenção

Expectativas

RONAYRE NUNES

ronayrenunes@dabr.com.br

Para os racionais, uma inimiga; para os 
emotivos, uma melhor amiga. Venho pen-
sando sobre as expectativas ultimamen-
te. Bem, para ser sincero, tenho vivido ex-
pectativas. É um sentimento pouco com-
preendido, talvez subestimado, mas lindo. 

Diferente da ansiedade — que espera 
possíveis problemas —, a expectativa é o 
“estado ou qualidade de esperar algo, ou 
alguma coisa, que seja viável ou provável 
que aconteça”. Não me entenda mal. Ex-
pectativas não são vividas em um “mun-
do de Poliana”, esperando só o bom, ou 
coisas maravilhosas. Existe um frio na 
barriga em ansiar, é uma espécie de me-
do. Isso é bom, deixa a expectativa viva.

Uma das coisas mais interessantes, e 
talvez complexa, sobre o sentimento da 
expectativa é o fato de ela existir de for-
ma quase onipresente na sociedade. De 
certa forma, todos vivemos — juntos — 
a expectativa individual sobre algo. Ago-
ra mesmo, vivo minha pequena expecta-
tiva. Você que está aí lendo isso também 
tem alguma expectativa, espera que al-
go aconteça em um futuro próximo, tem 
esperança sobre algum aspecto (seja na 
vida profissional, romântica, familiar e 
em tantas outras “tangências” da vida).

Além dessas expectativas “individuais 
vividas por todos”, também existem o 
que chamo de “expectativas coletivas”. 
Que é quando todos vivemos sobre uma 
mesma expectativa. Por exemplo, a gran-
de maioria dos moradores do Distri-
to Federal vive uma grande expectativa 
sobre o retorno das chuvas — que deve 
ocorrer a qualquer momento. Nós, aqui 
da redação, ainda vivemos a expectativa 

de reportar esse momento, que todos 
os anos é tão importante para a cidade.

Viva sua expectativa sem amarras. A 
expectativa faz parte da vida, merece ser 
reconhecida. Viva-a. Pense em como pe-
dir por aquele date. Planeje o que fazer 
com o dinheirinho extra. Durma pensan-
do naquela casa dos sonhos (ou no carro). 
Reflita sobre um possível novo emprego. 

Mas cuidado: a expectativa também é 
arriscada. Quase como uma armadilha. 
Deve-se ter cuidado e ponderação com 
ela. O feitiço de viver pela próxima expec-
tativa é poderoso. E será uma forma eficaz 
de te fazer perder a conexão com a reali-
dade e com o momento de agora, sempre 
pensando — ou querendo — algo novo e 
melhor para amanhã. Óbvio que deve-
mos esperar por dias e acontecimentos 
mais positivos para o futuro, só tome cui-
dado para isso não te fazer perder o con-
tato com o agora, que também importa.

A expectativa é assim, cheia de nuances. 
É compartilhada por todos, mesmo que vi-
vida individualmente. É positiva, mas ar-
riscada. Às vezes passa despercebida, sem 
qualquer atenção, mas é uma importan-
te representação da razão humana. Uma 
faculdade mental em plena ligação direta 
com a emoção (para os racionais uma ini-
miga, para os emotivos uma melhor amiga).

Vou ser sincero. A grande razão deste 
texto foi a expectativa sobre a iminente 
volta do X (ex-Twitter). Ok, pode pare-
cer um pouco fútil, mas segura o julga-
mento. A vida tem vários tons de cinza. 
Pensar sobre isso me fez ter uma outra 
visão sobre a expectativa. Espero que 
lhe ajude na mesma missão.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

São Sebastião 

Resido no Jardim Botânico e, devido à precariedade do co-
mércio dessa Região Administrativa, vou com frequência à cida-
de de São Sebastião, a exemplo dos meus vizinhos. Já presenciei 
inúmeras tragédias no trecho da DF-463 que dá acesso a São Se-
bastião, sem que até o presente momento o governo do Distrito 
Federal (GDF) tenha adotado qualquer medida concreta para ao 
menos minimizá-las. O GDF age como se os 98.612 habitantes 
de São Sebastião e seus visitantes fossem cidadãos de quinta ca-
tegoria! Contribuiria sobremaneira para mudar esse quadro de 
descaso e abandono se os critérios para escolha dos administra-
dores regionais fossem técnicos e meritocráticos.

 » José Cesar Ferreira Rebouças

Jardim Botânico

Incêndios

Recentemente, eu estava sentado em um ambiente em que es-
tavam várias outras pessoas. Pude ouvir conversas que demons-
travam ser sensatas e equilibradas e também de pessoas que pa-
reciam  não carregar com elas os dois adjetivos. Pode-se afirmar 
que, de um lado, estavam aqueles que torcem para que o gover-
no atual vá bem, os otimistas, e, do outro lado, aqueles que que-
rem que tudo vá mal, os pessimistas. Querem resultados desfavo-
ráveis, não entendendo que, caso isso aconteça, toda a nação será 
atingida. Os sensatos e equilibrados falaram dos danos ambien-
tais que esse fogo arrasador  trará, e os não ligados aos dois adjeti-
vos fizeram questão de traçar um cenário tenebroso para os pró-
ximos anos, prevendo, inclusive, que vai faltar alimento em nos-
sas mesas — ou seja, vamos passar fome.  Alguém ousou dizer 
que não é bem assim e ouviu poucas e boas. O governo passado 
foi lembrado. O que foi dito me deixou confuso. Cheguei a pensar 
que, naquele período, eu fui arrebatado.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Salários

Só quem acredita em papai-noel levou a sério a cobrança do 
Conselho Nacional de Justiça(CNJ) aos tribunais diante dos ele-
vados valores salariais de juízes. Conversa fiada. Para enganar 
trouxas. Joguinho para a arquibancada. Teatrinho combinado, 
de quinta categoria. Quando o Brasil for um país sério, magistra-
dos serão obrigados a devolver vultosas quantias que costumam 
receber, indevidamente,  todos os meses. Com a maior cara lam-
bida. Rindo da nossa cara. Tenho ânsia de vômito. 

 »  Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Renda

Sempre merece atenção a preocupação do brasileiro sobre a 
concentração de renda no país. Entretanto, parece que houve pe-
queno avanço, melhorando o Brasil no contexto mundial. Se  foi 
uma conquista destes dois últimos anos, que a continuidade seja 
constante. A conquista, se ainda pequena, não deixa de ser qua-
litativa, não deixando o país voltar atrás. A estabilidade deve ser 
uma marca, não tendo retrocesso, sempre sendo um avanço, por 
pequeno que seja. O governo deve acompanhar e investir nesse 
ângulo e medindo sempre, anualmente  ou de seis em seis meses. 

 » José de Jesus Moraes Rêgo

Asa Norte

Pagers e walkie-talkies 
do Hezbollah explodiram 
no Líbano. O terrorismo 

é vintage ou retrô?
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Um atacadista está sendo 
construído ao lado do Estádio 

Mané Garrincha? Alguém 
autorizou a obra. Isso é fato!

Washington Luiz — Águas Lindas (GO)

A nova forma de grilagem 
degrada e queima. E se o GDF 

não fiscalizar, vai piorar!
Waldir Cordeiro — Brasília 

Túnel Rei Pelé: levou anos para 
abrir e nunca ficou pronto!

Silvane Fernandes — Brasília 

Enquanto o Brasil pega 
fogo, querem liberar 

os jogos de azar!
Paulo Teixeira — Brasília 

Dia Mundial sem Carro: O 
Brasil é referência no assunto. 
Um carro popular aqui custa, 

em meses de trabalho, o 
mesmo que um carro de 

luxo em outros países. 
João Marques — Brasília 
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A 
partir de dezembro, a Regulação Eu-
ropeia sobre Desmatamento (EU-
DR) finalmente terá seus efeitos em 
vigor, motivo de crescente preocu-

pação entre governos, produtores e comer-
ciantes. De forma sintética, a nova norma 
busca proibir a entrada e circulação de pro-
dutos de sete commodities no mercado da 
União Europeia (UE) sempre que origina-
dos de regiões desmatadas, sendo eles: so-
ja, gado, óleo de palma, madeira, cacau, ca-
fé e borracha natural.

Nesse cenário, países produtores e ex-
portadores de commodities serão poten-
cialmente os mais afetados, visto que pre-
cisarão se adequar à norma para inserção 
de seus produtos no mercado da UE. Isso é 
um desafio, uma vez que esse processo de 
adaptação pode gerar grandes custos. O Bra-
sil, em especial, é um dos principais países 
impactados, uma vez que direciona grande 
parte de sua produção nacional para expor-
tação à UE, como o café.

Diante disso, grande problema é a ainda 
incerteza quanto a diversos aspectos refe-
rentes ao que podemos chamar de imple-
mentação indireta nos países a serem afe-
tados, como o Brasil, o que tem gerado va-
riadas manifestações globais no sentido de 
pleitear a postergação de seus efeitos. Nes-
se sentido, salienta-se que a EUDR contou 
apenas com um período de transição de 18 
meses. A título de comparação, o Carbon 
Border Adjustment Mechanism (CBAM), ou-
tra norma controversa também promulgada 
pela UE que funciona como uma tarifa so-
bre produtos que contribuem para a emis-
são de carbono, conta com um período de 
transição inicial que vai até 2026.

Ante o desafio, crescem as pressões por 
maiores detalhamentos quanto aos dis-
positivos da norma. Salienta-se que, até 
então, dúvidas têm sido dirimidas pelo 
portal da UE de “Perguntas Frequentes” 
(FAQ), mas ainda de forma insuficiente. Por 
exemplo, não se estabeleceu até o momento 
metodologia para a definição de grau de risco 
de um país (benchmarking). Segundo resposta 
da Comissão Europeia em julho, estaria sendo 
trabalhada uma metodologia sólida e científica, 
mas a mesma ainda não foi divulgada.

Nessa linha, outros exemplos incluem pro-
blemas com definições, como a falta de dife-
renciação entre desmatamento ilegal e legal, 
sendo que este tem previsão legal no Brasil. 
Outro problema é a adoção pela EUDR da de-
finição de floresta da Organização das Na-
ções Unidas para a Alimentação e a Agricul-
tura (FAO), o que não incluiria biomas como 
o Cerrado e a Caatinga. Destaca-se que, tanto 
no nível internacional, como no próprio Bra-
sil, não há um consenso quanto à definição 
de florestas. Por fim, alguns conceitos utili-
zados pela norma europeia não consideram 

especificidades de cada país, como a defini-
ção de pequenas e médias empresas.

Destaca-se que ditas incertezas também se re-
ferem à atual redação da norma. Exemplo claro é a 
distinção entre operador e comerciante, em que o 
primeiro se trata daquele que, no âmbito de uma 
atividade comercial, coloca os produtos regulados 
no mercado da UE ou os exporta, ao passo que o 
segundo se trata de qualquer um que não o opera-
dor que, também no decurso de uma atividade co-
mercial, disponibilize ditos produtos no mercado 
europeu. Ante essas definições, dúvidas surgem 
em relação à classificação de produtores, expor-
tadores, importadores e distribuidores no âmbito 
da EUDR, dependendo, portanto, de uma análise 
caso a caso que ainda não conta com precedentes.

Além disso, constatam-se desafios de natureza 
prática, como pela necessidade de utilização de 
sistemas de monitoramento e rastreabilidade vi-
sando garantir a regularização de áreas florestais. 

O Brasil, por exemplo, já tem um amplo arcabouço 
de proteção ambiental, o que inclui o Código Flo-
restal Brasileiro e programas e ferramentas, como 
o Cadastro Ambiental Rural (CAR), o Selo Verde 
Brasil, o Projeto de Monitoramento do Desmata-
mento na Amazônia Legal por Satélite (Prodes) e 
o Sistema Brasileiro de Agrorrastreabilidade (Sis-
braar). No entanto, ditos mecanismos devem es-
tar em constante evolução para se adequarem à 
EUDR, ainda mais se considerando a falta de cla-
reza quanto a diversos critérios.

Apesar de um válido objetivo de se buscar for-
talecer o arcabouço ambiental, a EUDR promete 
trazer alguns desafios para a sua implementação, 
requisitando uma mobilização para sua discus-
são e adequação. Nesse caso, salienta-se o prota-
gonismo daqueles que se debruçam nessa pauta 
para assessorar os principais afetados pela norma, 
pois, diante dessas dúvidas, a única certeza que 
temos é de que precisamos nos preparar.

 » PAULA WOJCIKIEWICZ ALMEIDA
Professora da FGV Direito Rio, coordenadora do Centro de Pesquisa em Direito Global (CPDG) e do Centro de Excelência Jean Monnet EU-South-America Global Challenge

 » GABRIEL RALILE
Pesquisador do Centro de pesquisa em Direito Global (CPDG) da FGV Direito Rio

Menos tempo e mais dúvidas: 
lei antidesmatamento 

europeia desafia o Brasil

E
xiste paradoxo maior do que o amor de-
turpado que se descortina na violência do-
méstica? Desconheço. O feminicídio, que é 
uma qualificadora do crime de homicídio, é 

a face mais cruel do ser humano. É quando o ho-
mem, depois de ter certeza de que a mulher é um 
objeto seu (como se fosse uma lata de cerveja que 
chega ao fim), resolve que é a hora de jogá-la fora. 
Por anos, legislamos no Brasil buscando um ca-
minho para educar esses homens, mudar a forma 
como a sociedade enxerga a mulher. Mas enten-
do que é igualmente obrigação do legislador dar 
condições à polícia, ao Ministério Público, à Jus-
tiça como um todo, de devolver àquele homem o 
sofrimento impiedoso que ele causou à vítima e 
a todos que a cercavam — afinal, o feminicídio é, 
também, a destruição de uma família.

A Câmara dos Deputados aprovou, neste mês, 
o PL 4.266/2023, que tenho orgulho de ser a au-
tora e trará a quem aplica a segurança e a justi-
ça as condições necessárias para que o assassino 
receba uma pena retributiva à dor que infringiu 
aos inocentes. O projeto recebeu o nome de Pa-
cote Antifeminicídio, porque prevemos uma série 
de medidas que freiam a violência doméstica an-
tes que ela chegue à morte da mulher. A Câmara 
aprovou o mesmo texto que saiu do Senado, com 
poucas mudanças na Casa Alta para aprimorar o 
texto original, e, agora, o projeto aguarda na Pre-
sidência da República pela sanção do presidente. 

Por mais que o feminicídio seja um tema de 
discussão diária em todas as instâncias da so-
ciedade, a lei que estabeleceu essa qualificadora 

penal no crime de homicídio tem menos de 10 
anos. É muito recente. Agora, ele será um crime 
autônomo — só assim, poderemos começar a 
criar políticas públicas voltadas para combatê-lo. 
Uma vez sancionada, a nossa lei fará com que o fe-
minicídio tenha pena mínima de 20 e máxima de 
40 anos, a maior pena do Código Penal brasileiro. 

Alteramos também a Lei de Execução Penal 
(LEP) para que o réu cumpra pelo menos 55% da 
pena em regime fechado para só então começar 
a progredir. Imaginem a dor de uma mãe que per-
deu a filha assassinada e pensava ter obtido justi-
ça, quando o homem que a matou foi condenado, 
ao encontrar com ele em um mercado ou na rua 
enquanto ele ainda cumpre a sua pena? O Esta-
do tem uma dívida com essa mãe, é obrigação de-
le protegê-la, e isso acontece quando se cumpre 
a lei. A lei não está sendo suficiente? Pois, então, 
que seja endurecida, e é isso que estou propondo.

A visita íntima para um homem que foi conde-
nado por matar uma mulher soa, aos meus ouvi-
dos, como um deboche a todas nós. Foi por isso 
que também colocamos na lei o fim a esse direi-
to. Acabará também o direito ao poder pátrio dos 
filhos, e o condenado terá a perda do cargo públi-
co. Essas são apenas algumas das mudanças que 
ocorrerão em relação ao criminoso no momento 
em que o nosso projeto virar lei. 

Como sabemos, o feminicídio é o ápice de uma 
escalada da violência dentro do raciocínio do ho-
mem de ter propriedade sobre a mulher. Por isso, 
é que aumentamos também a pena para a violên-
cia doméstica contra a mulher (lesão corporal). 

Dos atuais um a quatro anos, a pena irá para dois 
a cinco anos. O que isso muda na prática? No ca-
so de um agressor reincidente, o juiz poderá deter-
minar que ele vá pelo menos para o regime semia-
berto. Hoje, isso não acontece. Esse ponto chegou a 
ser debatido na Câmara, quando algumas pessoas 
defenderam que seria uma pena dura para o cri-
me de lesão. Mas, se você colocar essa lesão den-
tro do ambiente de violência doméstica, entenderá 
que é só assim que esse agressor poderá ser freado. 

É diferente a lesão que ocorre quando dois ho-
mens trocam socos em um bar daquela que é usa-
da pelo homem para subjugar sua companheira, 
mostrando que ele é quem manda. Essa é perigo-
sa porque tende a ser crescente e pode encorajá
-lo a, um dia, acabar com a vida daquela mulher. 
Colocamos a mesma pena (dois a cinco anos) pa-
ra o descumprimento  de medida protetiva, que 
hoje é de — pasmem — três meses a dois anos. 
Isso desencoraja o agressor de voltar para perto 
da vítima? Duvido.

Todas as medidas que estamos propondo não 
isentam, de maneira alguma, que sejam estabele-
cidas políticas públicas para a conscientização da 
sociedade, para a educação dos nossos homens e 
até para que os condenados por esses crimes se-
jam ressocializados. O que não é possível é lermos 
que uma mulher é morta a cada seis horas no Bra-
sil e mantermos a mesmíssima forma de punir que 
tínhamos há 10 anos. Espero que, uma vez san-
cionada, a nossa lei ajude a restaurar o amor on-
de deve haver amor. Não se trata apenas das mu-
lheres. Se trata de todos nós.

 » MARGARETH BUZETTI
Senadora (PSD-MT) e autora do Projeto de Lei 4.266/2023, que torna o feminicídio um crime autônomo

Uma lei que faz justiça à vida

Fogo 
ameaça 
o futuro 

do DF

A
s queimadas estão consumindo o 
Cerrado, ameaçando vidas e devas-
tando o meio ambiente. No Distrito 
Federal, áreas inteiras de vegetação 

foram reduzidas a cinzas. A população so-
fre com a fumaça e a poluição no ar. Brasília 
está enfrentando um dos piores cenários de 
queimadas de sua história. Nas últimas se-
manas, imagens aterrorizantes de incêndios 
consumindo vastas áreas de vegetação cho-
caram os moradores da capital.

Várias regiões do DF amanheceram co-
bertas por fumaça e fuligem, afetando a qua-
lidade do ar e a saúde da população. Plata-
formas de monitoramento indicaram níveis 
alarmantes de poluição. Na Floresta Nacio-
nal de Brasília (Flona) e no Parque Nacional 
de Brasília, o fogo tomou proporções devas-
tadoras. Segundo o Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), 
cerca de 2 mil hectares foram consumidos 
pelas chamas dentro e fora do parque, o que 
inclui áreas de extrema importância para o 
abastecimento de água do DF.

Diante desse cenário, é impossível não re-
fletir sobre o que está por trás dessas tragé-
dias ambientais. A seca prolongada e as al-
tas temperaturas são um fator importante 
para o cenário que vivemos, mas o que tem 
causado revolta é a suspeita de que muitos 
desses incêndios tenham origem crimino-
sa. O ICMBio e o Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram) sinalizaram que os focos podem ter 
sido provocados deliberadamente, e a Polí-
cia Federal abriu investigações para apurar 
as causas dos incêndios.

Como senadora pelo DF e presidente da 
Comissão de Meio Ambiente do Senado, esti-
ve no Parque Nacional de Brasília para avaliar 
os danos causados pelas queimadas. O que 
presenciei foi preocupante. A vegetação nati-
va, uma das nossas maiores riquezas, foi con-
sumida pelas chamas, deixando um cenário de 
perda irreparável. Esse tipo de crime não pode 
ficar impune. Por isso, apresentei o Projeto de 
Lei nº 3.567/2024, que propõe ampliar as pe-
nas para crimes ambientais, especialmente em 
períodos de calamidade pública e desastres cli-
máticos, como o que estamos vivendo agora.

Além disso, apresentei o PL nº 3.629/2024, 
que traz medidas de prevenção e comba-
te aos incêndios florestais. O projeto altera 
o Código Florestal para reforçar o papel das 
propriedades rurais na prevenção e no com-
bate a incêndios, além de transformar áreas 
queimadas em zonas de uso restrito por 15 
anos, com o mesmo regime de proteção das 
reservas legais. Também propõe incentivos 
fiscais para quem investir na conservação 
da vegetação nativa e cria acesso especial 
ao crédito rural para produtores que adotem 
medidas de prevenção. Essas ações visam 
garantir que a natureza tenha tempo de se re-
cuperar e evitar que o fogo seja usado como 
meio criminoso para acelerar a conversão do 
solo e, principalmente, incentivar mais pes-
soas a investirem na prevenção ambiental.

Precisamos também fortalecer os órgãos 
responsáveis pelo combate às queimadas e 
pela fiscalização ambiental. A recomposição 
das equipes do ICMBio e do Ibama é urgen-
te, e estou trabalhando para garantir que esses 
órgãos recebam o apoio necessário. Em 2023, 
o Brasil contou com pouco mais de 2 mil bri-
gadistas do Ibama espalhados por diversas 
regiões do país. Para 2024, o governo federal 
está contratando mais de 3 mil brigadistas.

Esses incêndios são tragédias anunciadas. 
Reforço o alerta de que, se não forem adota-
das providências agora, estaremos conde-
nando nossas florestas e nosso próprio fu-
turo. Faço um apelo direto ao GDF, que não 
pode resumir o seu papel à atuação do Cor-
po de Bombeiros, cujos profissionais heroi-
camente têm arriscado a vida para enfrentar 
as chamas. Aliás, é urgente a necessidade de 
recompor a quantidade de bombeiros mili-
tares, pois há um deficit de 3.739 profissio-
nais. E o último concurso, realizado em 2016, 
perde a validade no próximo mês.

Também é preciso investir urgentemen-
te em prevenção. Campanhas de conscien-
tização, monitoramento de áreas de risco e 
criação de brigadas comunitárias são estra-
tégias que podem evitar que as queimadas 
comecem. O incêndio de grandes propor-
ções que vimos no DF este ano é uma prova 
de que estamos lidando com um problema 
complexo, que precisa de ações imediatas e 
de soluções a longo prazo.

Nosso amanhã depende de como agimos 
hoje. Não podemos aceitar a destruição de 
nossos biomas e a degradação da qualidade 
do ar que respiramos. A fumaça densa que 
encobriu Brasília nas últimas semanas nos 
alerta de forma implacável: o tempo está se 
esgotando. A luta contra as queimadas e pe-
la preservação ambiental é uma batalha pela 
nossa própria sobrevivência. 

 » LEILA DO VÔLEI
Senadora (PDT-DF), presidente da Comissão de 

Meio Ambiente do Senado



DENTES SÃOS, 
MENTE SÃ

Do risco aumentado de demência a doenças psiquiátricas, a perda de dentes tem impacto significativo 
na saúde mental, segundo pesquisas, que sugerem mecanismos biológicos e psicossociais

P
or muito tempo, a saúde mental es-
teve confinada ao cérebro. Porém, 
nas últimas décadas, aumentou-se 
a compreensão de que alterações 

psiquiátricas, neurológicas e psicossociais 
integram uma rede muito mais complexa, 
incluindo a microbiota intestinal. Mais re-
centemente, pesquisadores começaram a 
propor um elemento extra ao conjunto: os 
micro-organismos da boca.

A hipótese está ancorada no chamado 
eixo intestino-cérebro, que já vem sen-
do estudado há mais tempo. “Trata-se da 
comunicação bidirecional entre o cére-
bro e o intestino, que conecta os centros 
emocionais e cognitivos do cérebro com 
funções intestinais”, explica Nick Spen-
cer, professor da Faculdade de Medicina 
e Saúde Pública da Universidade de Flin-
ders, na Austrália, que pesquisa o tema. 
“Avanços recentes na pesquisa descreve-
ram a importância da microbiota intesti-
nal, influenciando essas vias.”

Estudos com modelos animais e orga-
noides (grupos de células cultivadas em 
laboratório que reproduzem a função de 
um órgão) têm encontrado evidências de 
que alterações no eixo microbiota-intes-
tino-cérebro estão relacionadas a diver-
sos distúrbios. “Inclusive doenças psi-
quiátricas, como esquizofrenia, ansie-
dade, transtornos de humor e do neu-
rodesenvolvimento”, diz um artigo das 
universidades da Pensilvânia e de Mary-
land, nos Estados Unidos, publicado na 
revista Frontiers in Psychiatry. 

Eixo triplo

Os autores da pesquisa defendem que 
a microbiota oral também faz parte do 
conjunto “A boca é o início do sistema 
digestivo e um ponto de entrada primá-
rio para que todas as coisas — micró-
bios, inclusive — acessem o organismo”, 
afirmam. A cirurgiã-dentista Elisa Grillo 
Araújo, que investiga a associação entre 
a periodontite, uma infecção bucal, com 
a saúde em geral, afirma que, apesar das 
diferenças entre a mucosa intestinal e a 
oral, os estudos do eixo boca-intestino-
cérebro cada vez mais evidenciam as in-
terações entre os microbiomas. 

A pesquisadora, doutoranda da Univer-
sidade de Brasília (UnB), lembra que os 
micro-organismos podem invadir outros 
órgãos, quando há distúrbios na flora. “A 
inflamação leva ao rompimento da barrei-
ra gengival, permitindo que bactérias en-
trem na corrente sanguínea, alcançando 
outras partes do corpo”, explica. Isso in-
clui o cérebro. Também há mecanismos 
indiretos. “A periodontite eleva a inflama-
ção sistêmica, e essa inflamação aumen-
ta o risco de outras doenças inflamató-
rias crônicas”, destaca Elisa Grillo Araújo. 

Satoshi Yamaguchi, pesquisador da 
Universidade Tohoku, no Japão, diz que 

 » PALOMA OLIVETO o cirurgião-dentista João Palmieri. “Ca-
da dente é um órgão neural sensor inde-
pendente. Cada dente tem sua respecti-
va imagem dentro do cérebro. Do pon-
to de vista neurológico, mesmo que não 
saibamos exatamente o papel neurológi-
co que desempenham, existe uma asso-
ciação evidente.”

Psicossociais

O cirurgião-dentistas Diego Garcia 
Diniz também destaca a importância 
dos aspectos psicossociais relaciona-
dos à saúde bucal, além dos mecanismos 
biológicos. Estudos associam a perda de 
dentes, por exemplo, com maiores índi-
ces de ansiedade, depressão e isolamen-
to social — este último, fator de risco da 
doença de Alzheimer. “A perda dentária 
tem um impacto social imenso, e pode-
mos ver, no consultório, o quanto a fal-
ta de dentes impacta na autoestima e na 
qualidade de vida”, afirma.

Um artigo da Universidade Médica e 
Dental de Tóquio, no Japão, por exem-
plo, analisou dados de mais de 169 mil 
norte-americanos e descobriu um au-
mento nos sintomas de depressão — me-
didos por um questionário já estabeleci-
do — a cada dente a menos. Na revista 
BMJ Open, pesquisadores da Universi-
dade de Birmingham, no Reino Unido, 
examinaram informações de quase 61 
mil pessoas e constataram que, entre as 
com histórico de doença periodontal no 
início do estudo, o risco de desenvolver 
algum transtorno mental em três anos 
foi de 37%, comparado a quem tinha a 
gengiva saudável. 

Os impactos psicossociais da per-
da dentária foram abordados por Cris-
tiane Alvez Paz de Carvalho, professo-
ra adjunta do Departamento de Saúde 
da Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia. Ela é autora corresponden-
te de um artigo publicado na revista 
Ciência Plural, que revisou 14 pesqui-
sas sobre a consequência do edentulis-
mo em idosos. Entre os dados, 55% dos 
entrevistados admitiram danos à qua-
lidade de vida, mesmo percentual dos 
que acreditavam que ao menos uma 
das atividades diárias era atrapalhada 
pela falta de dentes. 

“A relação e a expressão das pessoas 
com a boca envolvem aspectos muito sub-
jetivos, que podem influenciar o modo de 
vida, as relações, a autoaceitação e a acei-
tação na sociedade de diferentes formas”, 
diz a pesquisadora. “Sabendo da tendên-
cia da maior expectativa de vida, com con-
sequente crescimento da população ido-
sa, espera-se que a perda seja cada vez 
mais chamada ao debate e à atenção, em 
busca de políticas públicas de prevenção 
e promoção em saúde, além do enfrenta-
mento das iniquidades em saúde bucal”, 
conclui Cristiane Alvez Paz de Carvalho 
(Leia duas perguntas para). 
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Duas perguntas para / Cristiane alvez paz de Carvalho

PROFESSORA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA

Arquivo pessoal

Com o envelhecimento 
acelerado da população 
brasileira, a senhora 
acredita que haverá mais 
debates sobre a relação 
de saúde bucal e mental? 

Temos, hoje, uma pre-
valência alta de perda den-
tária, que é reflexo de um 
passado extremamente 
mutilador na odontologia, 
mas com tendência a de-
clínio na população mais 
jovem, considerando-se 
o aumento das ações de 
educação e promoção de 
saúde bucal e melhoria no 
acesso aos serviços de saú-
de por esse grupo. No entanto, o que preo-
cupa é que, para a população idosa, a per-
da dentária ainda será um problema por 
algum tempo, sendo um dos principais 
motivos o fato deste grupo acreditar que 
a perda de dentes faz parte do envelheci-
mento, como algo natural, mas não é. No 
ano passado, o Brasil Sorridente foi regu-
lamentado oficialmente por meio da Lei 
nº 14.572/23, que inclui a Política Nacio-
nal de Saúde Bucal no Sistema Único de 
Saúde. Dessa forma, foram estabeleci-
das diretrizes para as ações odontológi-
cas no SUS, que incluem, além das ações 

a perda de dentes e a enfermidade infec-
ciosa na gengiva podem ter associação, 
inclusive, com a doença de Alzheimer. A 
neurodegeneração deve afetar 74 milhões 
de pessoas em 2034, segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS). 

Yamaguchi é autor de um estudo pu-
blicado na revista Neurology que encon-
trou associação entre a falta de dentes e a 
doença periodontal com o encolhimento 
do hipocampo, área do cérebro que de-
sempenha uma importante ação na me-
mória. “Nosso estudo descobriu que essas 
condições podem desempenhar um papel 
na área do cérebro que controla o pensa-
mento e a memória, dando às pessoas ou-
tro motivo para cuidar melhor dos den-
tes.” Ele ressalta, porém, que a pesquisa 
não prova uma relação de causa e efeito. 

Volume

No estudo, 172 pessoas com média de 
67 anos e sem problemas de memória pas-
saram por exames odontológicos e cere-
brais, para medir o volume do hipocam-
po. O número de dentes dos voluntários 
foi contado, e os pesquisadores também 
avaliaram a saúde do tecido gengival. 

Quatro anos depois, todos os testes 

foram refeitos. Os pesquisadores desco-
briram que um dente a menos equivalia 
a quase um ano de envelhecimento ce-
rebral em pessoas com doença gengival 
leve. Porém, também notaram um efei-
to inverso: a dentição mais preservada 
nos participantes com periodontite gra-
ve, ao contrário, elevou o encolhimento 
do hipocampo. “Esses resultados desta-
cam a importância de preservar a saúde 
dos dentes e não apenas mantê-los”, diz 
Yamaguchi, ressaltando a necessidade 
de mais estudos para aprofundar a as-
sociação encontrada. 

Cirurgião-dentista do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e coordenador de Odonto-
logia do Centro Universitário Facens, em 
Sorocaba (SP), Diego Garcia Diniz lem-
bra que as deficiências de micronutrien-
tes relacionadas à perda dentária têm im-
pacto em condições mentais e neuroló-
gicas, como a demência. “O próprio estí-
mulo mastigatório está associado ao de-
senvolvimento e à manutenção cognitiva. 
Então, à medida que vai se perdendo esse 
estímulo, os estudos sugerem um agrava-
mento da situação”, diz.

Há muitas outras vias que podem ex-
plicar a relação entre o estado dos dentes 
e transtornos que afetam a mente, destaca 

da Atenção Básica, a am-
pliação dos serviços es-
pecializados de saúde 
bucal, que são de ex-
trema importância pa-
ra a melhoria das con-
dições de saúde bucal 
dos indivíduos desden-
tados, com a confecção 
das próteses dentárias 
no serviço público de 
saúde.

a saúde dos dentes 
deve ser adotada como 
medida preventiva de 
alzheimer?

Apesar da subjetivi-
dade que envolve a perda dentária, suas 
consequências psicossociais existem e 
não devem ser banalizadas. Alguns es-
tudos já mencionaram que a menor 
capacidade mastigatória pode afetar 
a área cerebral da cognição (memória, 
aprendizado). Nesse sentido, a perda de 
dentes deve, sim, ser pauta em mais es-
se campo de discussões da saúde públi-
ca, uma vez que a ausência de dentição 
funcional afeta a mastigação do indiví-
duo e impacta diretamente nas relações 
interpessoais, podendo ser mais um ga-
tilho para o isolamento social.
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EQUIDADE

Mulheres negras vão à 
luta por mais espaço

Apesar do desemprego, que atinge 100 mil pessoas nesse grupo no DF, e da dificuldade para ocupar posições de comando, muitas 
conseguem quebrar barreiras. O Correio traz histórias inspiradoras e ouve especialistas sobre como enfrentar o problema

N
o Distrito Federal, 
há 495 mil mulheres 
negras — grupo com-
posto por aquelas que 

se identificam como pretas e 
pardas — em idade economi-
camente ativa. Dessas, quase 
100 mil estão desempregadas. 
Na estrutura ocupacional do 
DF, 80,5% das mulheres negras 
trabalham no setor de serviços 
e em atividades associadas ao 
comércio e reparação. Os dados 
são da Pesquisa de Emprego e 
Desemprego (PED) desenvol-
vida pelo Instituto de Pesquisa 
e Estatística (IPEDF) em parce-
ria com o Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos 
Econômicos (Dieese).

O Correio conversou com 
mulheres negras que conquis-
taram posição de gestão e co-
mando, superando barreiras e 
preconceitos. Especialistas ouvi-
dos apontam caminhos para que 
a sociedade supere problemas 
estruturais e possa contar com 
mais mulheres negras ocupando 
os diferentes espaços de poder.

Renata Melo, coordenadora-
geral da Ação de Mulheres pela 
Equidade (AME) e pesquisadora 
do Núcleo de Estudos Afro-bra-
sileiros da Universidade de Bra-
sília (UnB), observa que, histo-
ricamente, mulheres negras são 
colocadas em posição de cui-
dado, e isso acaba limitando as 
possibilidades dentro da socie-
dade e do mercado de trabalho. 
“É preciso desconstruir um ima-
ginário que as coloca em posi-
ção de subalternidade por meio 
de um letramento de raça e de 
gênero. A educação tem um pa-
pel fundamental, pois precisa-
mos desconstruir isso desde a 
tenra infância”, avalia.

A especialista observa que 
mulheres negras, em diversas 
ocasiões, acabam seguindo o 
caminho do empreendedorismo 
por falta de espaço e de oportu-
nidade no mercado de trabalho. 
“O problema é que, muitas vezes, 
elas vão ser empreendedoras por 
falta de opção, de maneira infor-
mal, sem orientação e sem serem 
valorizadas”, ressalta. “Por exem-
plo, se uma mulher de tez retin-
ta abre uma clínica de estética ao 
lado da clínica de uma mulher 
de pele branca, infelizmente, a 
empresa da mulher branca será 
mais prestigiada pelo público. 
Em termos profissionais, mesmo 
as mulheres que têm acesso a po-
sições de destaque são exceção 
ou são colocadas em uma pra-
teleira de menos valia”, analisa.

Mercado de trabalho

Pesquisa desenvolvida pe-
la conselheira da Associação de 
Marketing Promocional (Ampro) 
Dilma Campos, publicada pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV), 
mostra que mulheres negras es-
tão em apenas 0,4% dos cargos 
de liderança nas 500 maiores em-
presas do Brasil.

Nayara Gabriela, 35 anos, ocu-
pa um cargo de chefia em uma 
empresa de turismo de Brasília 
e relata uma realidade onde ela 
é a primeira mulher em três ge-
rações de sua família que conse-
guiu fazer faculdade e conquis-
tar um espaço de destaque no 
campo profissional. “Hoje, sou 
motivo de orgulho na minha fa-
mília, mas o processo para che-
gar até aqui foi árduo. Precisei 

 » MILA FERREIRA 

me esforçar o dobro para provar 
o meu potencial, provar que eu 
merecia estar ali”, relebra Nayra, 
que cursou a faculdade com o 
Fundo de Financiamento Estu-
dantil (Fies) e, antes foi atenden-
te e operadora de caixa.

Ela conta que sofreu “racismo 
explícito”, mas persistiu em suas 
metas. “A maioria das pessoas com 
quem convivo no trabalho é bran-
ca. Eu me sinto lisonjeada por ser 
uma mulher negra em uma posi-
ção de destaque no mercado de 
trabalho. Sou muito grata por ter 
tido acesso ao conhecimento e à 

oportunidade de mostrar o meu 
potencial”, acrescenta.

Representatividade

Especialista em raça e gêne-
ro e doutora em comunicação, 
Kelly Quirino salienta a impor-
tância de o Estado garantir polí-
ticas públicas, estudo e seguran-
ça às mulheres e meninas negras 
para que elas possam ter um tra-
balho digno. “A partir do acesso 
às garantias básicas, poderemos 
alcançar os nossos objetivos. Eu 
mesma sempre precisei conciliar 

trabalho e estudos. A necessidade 
de trabalhar foi muito urgente pa-
ra mim, desde cedo. Fui babá aos 
14 anos, minha mãe era domésti-
ca. Eu precisei trabalhar para pa-
gar meus estudos em um cursi-
nho prévio para entrar em uma 
escola técnica”, comenta. “Ser mu-
lher, negra e pobre foram fatores 
que me colocaram em um traba-
lho muito direcionado a mulhe-
res negras, que é ser babá e fazer 
trabalhos domésticos”, completa.

Kelly destaca a importância 
de mulheres negras terem aces-
so à terapia. “O mundo é racista. 

Precisamos de apoio psicológico 
para que o medo e a insegurança 
não nos impeçam de alçar voos. É 
importante, sempre, que a gente 
se ajude entre si, e que tenhamos 
mulheres negras como mentoras 
para nos aconselhar”, diz. “Repre-
sentatividade é sobre sonhar. O ra-
cismo, a pobreza e o sexismo tiram 
das pessoas vulneráveis o direito 
de sonhar. Ver mulheres negras em 
cargos de destaque é importante 
para que as meninas vejam que 
podem ser ministras, ‘presidentas’, 
cientistas, economistas, o que elas 
quiserem”, defende.

Protagonismo

Única parlamentar negra na 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF), a deputada dis-
trital Jane Klebia conta ao Cor-

reio que recebe muitos relatos 
de meninas e mulheres que se 
inspiram nela. A deputada atri-
bui sua trajetória de sucesso à 
educação. “Minha mãe sempre 
me ensinou a importância da 
educação para que pudéssemos 
conquistar a nossa fonte de ren-
da e os nossos sonhos. Tive bai-
xa autoestima, achava que não 
ia chegar a lugar nenhum por 
ser aluna de escola pública. Os 
caminhos que escolhi seguir me 
levaram a ser espelho para mui-
tas mulheres”, afirma.

Jane foi técnica de enfer-
magem, professora de geogra-
fia, agente de polícia e delega-
da. Todos os cargos que assumiu 
foi por meio de concursos públi-
cos e processos seletivos. “Estu-
dava pelo menos oito horas por 
dia para cada concurso que ia fa-
zer”, orgulha-se. Desde 2014, pela 
legislação, 20% das vagas de cer-
tames públicos são destinadas a 
pessoas negras. No entanto, a de-
putada prestou os concursos an-
tes disso e concorreu sem cotas. 

“No início, tive dificuldade 
de me enxergar em alguns espa-
ços de poder e destaque na so-
ciedade. Eu nunca me vi como 
jornalista, por exemplo, sim-
plesmente porque quase não 
via jornalistas negras na televi-
são. Hoje, um dos meus filhos é 
jornalista, e eu tenho muito or-
gulho dele”, relembra.

Na última semana, a parla-
mentar assumiu o comando da 
recém-criada Comissão dos Di-
reitos das Mulheres da CLDF. 
“Creio que essa posição coroa 
minha trajetória até aqui. A re-
presentatividade que sempre 
busquei. Hoje, muitas pessoas se 
enxergam em mim. É um grande 
orgulho e uma grande responsa-
bilidade também”, finaliza.

Ministra substituta do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), Ve-
ra Lúcia Santana Araújo é outro 
exemplo de mulher negra em 
um espaço de poder no DF. A 
magistrada relatou ao Correio 
que enfrentou muitos obstácu-
los na carreira jurídica em vir-
tude da cor de sua pele. “Mui-
tas vezes, precisei provar que 
era advogada, sendo interpe-
lada a apresentar a carteira da 
OAB (Ordem dos Advogados do 
Brasil), enquanto mulheres e ho-
mens brancos tinham livre aces-
so aos mesmos espaços sem pre-
cisar comprovar que eram pro-
fissionais do Direito”, recorda.

Para Vera, as mulheres negras 
sempre enfrentam mais desa-
fios. “É fundamental ter a cons-
ciência de que, em nossos cami-
nhos, há mais pedras, uma vez 
que o racismo e o machismo se 
encontram elevando muralhas 
contra nós. Mas não nos inti-
midamos, não recuamos, e, no 
fazer coletivo, democrático, so-
mos mais fortes”, declara.

A ministra acredita que é es-
sencial haver mulheres negras 
em todos os níveis e espaços 
de poder, sem segregação em 
áreas. “Devemos estar no Mi-
nistério da Justiça, da Fazenda, 
nas mesas diretoras das Casas 
Legislativas, no Poder Judiciá-
rio, ou seja, onde houver gestão 
de poder, nós devemos estar no 
exercício pleno das nossas com-
petências”, defende.

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/DA.Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

POR LARISSA GUEDES, MESTRA EM ESTADO, GOVERNO E POLÍTICAS PÚBLICAS E ESPECIALISTA EM FILOSOFIA E DIREITOS HUMANOS

Para que as mulheres negras saiam da 
subalternidade e passem a assumir car-
gos de liderança, são necessárias políticas 
públicas afirmativas tanto no setor públi-
co quanto no setor privado. Quando fala-
mos de educação de base até o ensino supe-
rior, são necessárias políticas de manuten-
ção das mulheres negras nesses espaços on-
de, na maioria das vezes, conseguimos in-
gressar, mas não conseguimos nos manter. 
Bolsas, mentorias e programas específicos 
de avanço, além de políticas de diversida-
de que garantam a presença de mulheres 
negras, abririam espaço para criar um am-
biente acolhedor e garantir a diversidade. É 
preciso criar rede de apoio e fortalecimento 

entre nós, que sabemos quais são as nossas 
principais demandas.

Em relação ao mercado formal, cotas 
existem, cargos de liderança direcionados 
também existem, mas precisamos de incen-
tivos fiscais para que as empresas promo-
vam a diversidade e efetivem isso. As ins-
tituições precisam entender que diversida-
de não é favor. Nosso problema é que a gen-
te dificilmente tem acesso à qualificação. A 
ampliação do acesso à educação e à capaci-
tação profissional é imprescindível. Progra-
mas para desenvolvimento específicos para 
mulheres negras é o que vai fazer garantir 
o nosso crescimento dentro desses espaços.

Foi criado um estereótipo de que a gente 

não tem capacidade, que a gente só serve 
para trabalho braçal, e aí não é desmere-
cendo nenhum trabalho braçal, mas é co-
mo se a gente não tivesse capacidade inte-
lectual de desenvolver alguma coisa. E isso 
é um estereótipo, é preconceito. A interse-
ção de raça e gênero coloca a gente na base 
da pirâmide social como alvo de discrimi-
nação e, na maioria das vezes, não somos 
contratadas, muito menos promovidas. Pa-
ra que haja uma mudança nesse cenário, 
nosso país precisa de investimento na cons-
cientização social e na luta por direitos que 
realmente se modifiquem em ações concre-
tas dentro das organizações, instituições e 
efetivando políticas públicas.

Palavra do especialista

Minha mãe sempre me ensinou a importância 
da educação para que pudéssemos 
conquistar a nossa fonte de renda e os 
nossos sonhos. Tive baixa autoestima, 
achava que não ia chegar a lugar  
nenhum por ser aluna de escola pública”

Jane Klebia, única deputada negra na CLDF

É fundamental ter a 
consciência de que, em 
nossos caminhos há mais 
pedras, uma vez que o 
racismo e o machismo 
se encontram elevando 
muralhas contra nós. Mas 
não nos intimidamos, 
não recuamos, e, no fazer 
coletivo, democrático, 
somos mais fortes"

Vera Lúcia Santana Araújo, 
ministra substituta do TSE

Sou motivo de orgulho na minha 
família, mas o processo para chegar 
até aqui foi árduo. Precisei me esforçar 
o dobro para provar o meu potencial, 
provar que eu merecia estar ali”

Nayara Gabriela, ocupa um cargo de 

chefia em uma empresa de turismo
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Wellington reage a fake news

O presidente da 
Câmara 
Legislativa, 
Wellington Luiz 
(MDB), rebateu 
críticas do senador 
Cleitinho 
(Republicanos-
MG) em um vídeo 
no qual o 
parlamentar 
mineiro afirmava 
que os deputados 
distritais haviam 
aumentado seus próprios salários em apenas 16 
segundos. Wellington explicou que os distritais 
apenas adequaram o subsídio mensal em 
conformidade com a Constituição Federal, 
atendendo a determinações do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

“Mais uma vez, você (Cleitinho) espalha fake 
news. Por má-fé ou desinformação, você acusa 
os deputados do Distrito Federal de 
aumentarem os próprios salários. O que fizemos 
foi adequar a norma legislativa à exigência do 
STF. É lamentável que um senador da República, 
eleito por um estado tão importante como 
Minas Gerais, não saiba do que está falando. 
Você é uma vergonha para o povo brasileiro”, 
criticou nas redes sociais Wellington.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ibaneis quer ouvir Casa Civil e Seduh sobre 
projeto para preservar Mané Garrincha

O governador Ibaneis Rocha (MDB) 
determinou à Casa Civil e à Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e Habitação 
(Seduh) busquem propostas para sugerir 
modificações no uso e ocupação dos 
arredores do Estádio Mané Garrincha, no 
Setor de Recreação Pública Norte (SRPN).

Ibaneis não concorda com a decisão da 
concessionária que administra o Mané 
Garrincha e região, de construir um 
atacadista na área. A construção de um 
atacadão (empório) no local, além de 
contrariar a Lei de Preservação do Conjunto 

Urbanístico de Brasília (PPCUB). Apesar 
disso, a obra foi autorizada com base em 
dois alvarás emitidos em 2021 e 2022, 
respaldados pela Lei Complementar nº 
946/2018, que foi revogada com a sanção do 
PPCUB em agosto deste ano.

O grupo de trabalho será responsável por 
consolidar propostas para incluir em um 
projeto de lei complementar, a ser enviado 
à Câmara Legislativa (CLDF). Paralelo a essa 
medida, Ibaneis também determinou que 
um grupo de trabalho elabore ações para o 
funcionamento do Eixão do Lazer.

Sebastião Coelho 
sem processo no STF

O ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
esclareceu ao Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) que o desembargador 
aposentado Sebastião Coelho da 
Silva, do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT), não é alvo de investigações 
no âmbito da Suprema Corte sobre 
os atos antidemocráticos de 8 de 
janeiro. O esclarecimento foi feito 
dentro do Processo Administrativo 
Disciplinar (PAD) ao qual o 
magistrado responde desde junho.

Sebastião Coelho entrou na mira 
do CNJ por, supostamente, incitar 
manifestações golpistas enquanto 
estava na ativa. Ele renunciou ao 
cargo de corregedor eleitoral em 
agosto de 2022, poucos dias antes de 
Moraes assumir a presidência do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
sob a alegação de que o ministro 
havia incitado uma “guerra” em seu 
discurso de posse.

O ex-desembargador foi visto em 
protestos no acampamento em 
frente ao Quartel-General do 
Exército, em Brasília, após as 
eleições de 2022. Por isso, o CNJ 
solicitou a quebra de sigilo de 
Sebastião Coelho. Fontes da Corte 
informaram à coluna que não há 
indícios de transações financeiras 
ligadas à chamada “Máfia do Pix” ou 
a investigados e/ou indiciados por 
comissões parlamentares de 
inquérito instauradas após o 8 de 
janeiro, o que isenta o 
desembargador aposentado.

A manifestação de Moraes atende 
a um pedido da Procuradoria-Geral 
da República (PGR), que solicitou o 
parecer do ministro do STF para 
deliberar sobre o tema. Entre as 
demandas do subprocurador-geral 
José Adonis Callou de Araújo Sá, 
estava a quebra de sigilo de 
Sebastião Coelho e a obtenção de 
informações sobre processos que o 
desembargador respondeu no 
TJDFT, o que foi concedido pela 
conselheira Daiane Nogueira de Lira, 
responsável pelo caso no CNJ.

Obras paradas no puxadinho

Decreto do GDF que dispõe sobre o uso e a ocupação do solo na região do Mané Garrincha, segue as 
regras do PPCUB. Presidente do IAB-DF, Luiz Eduardo Sarmento, critica, por exemplo, esferas de concreto ao redor da área

E
m mais um desdobramen-
to da polêmica em torno da 
construção de um puxadi-
nho no Eixo Monumental, 

nas proximidades do Estádio Ma-
né Garrincha, o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) publicou um 
novo decreto que dispõe sobre 
o uso e ocupação do solo do Se-
tor de Recreação Pública Nor-
te (SRPN). A reportagem foi até 
o local onde a edificação estava 
sendo erguida e constatou que a 
obra está paralisada, sem a pre-
sença de máquinas ou operá-
rios. Na última sexta, o Correio 
publicou em primeira mão  re-
portagem na qual especialistas 
alertaram que a construção fere 
regras do uso e ocupação do so-
lo e contrasta com a qualidade 
das edificações que fazem parte 
do Eixo Monumental.

O decreto, obtido pelo Cor-

reio, revoga os alvarás de cons-
trução para o Centro Esportivo de 
Brasília, emitidos em março de 
2021 e em novembro de 2022; si-
naliza que a implantação de novas 
atividades devem adequar-se ao 
Plano de Preservação do Conjunto 
Urbanístico de Brasília (PPCUB) e 
ao Masterplan da Arena BSB; e in-
dica que, a partir da publicação do 

decreto, o início de qualquer obra 
na área fica condicionado à apre-
sentação e aprovação do projeto 
arquitetônico pelos órgãos distri-
tal e federal de preservação. 

A expedição de nova licença de 
obras está condicionada à delibe-
ração do Conselho de Planejamen-
to Urbano e Territorial do DF. Além 
disso, “fica garantida a manuten-
ção das atividades exercidas na 
área na data de publicação deste 
decreto, condicionadas à adequa-
ção ao Masterplan no prazo de até 
90 dias, prorrogáveis por igual pe-
ríodo, mediante justificativa fun-
damentada.” O documento proíbe 
a implantação de novas atividades.

Grupo de trabalho

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) confirmou ao Correio que 
criará um grupo de trabalho, en-
volvendo diversas secretarias, para 
analisar o plano diretor do Comple-
xo Arena BSB. A força-tarefa a ser 
definida pelo Palácio do Buriti terá 
a função de revisar o Masterplan 
(plano diretor) e sugerir alterações 
para a regulamentação do uso da 
área. As propostas de alteração se-
rão consolidadas em um projeto 
de lei complementar. Essa propos-
ta será enviada à Câmara Legislati-
va (CLDF) para restringir o uso da 
região a atividades exclusivamente 

esportivas, de lazer e turismo, o que 
não fere as diretrizes do PPCUB. 

O PPCUB, publicado em agos-
to, revogou leis complementares 
que estavam em vigor até então. 
Entre elas estava a Lei Comple-
mentar 946/2018, que permitia a 
instalação de atividades comer-
ciais nas proximidades do Está-
dio Mané Garrincha, incluindo o 
uso para fins comerciais, institu-
cionais e de prestação de servi-
ços. Essa condição abriu brechas 
para a construção de um atacadão.

O presidente do Instituto de 
Arquitetos do Brasil, departamen-
to do DF (IAB/DF), Luiz Eduardo 
Sarmento, vê com preocupação 
obras em desacordo com o pro-
jeto escolhido por meio de con-
curso público nacional, em 2019. 
“A execução das edificações, das 
intervenções urbanas, paisagís-
ticas e edilícias naquele conjun-
to deve seguir o projeto vencedor, 
colocado como instrumento para 
não permitir que quem recebes-
se a concessão fizesse o que bem 

entendesse em uma área extre-
mamente importante para a ca-
pital do país”, ressaltou o arqui-
teto e urbanista. 

Segundo Sarmento, o projeto 
vencedor prevê um jardim com 
vegetação de Cerrado, que “cria-
ria um espaço inovador e adequa-
do à paisagem brasiliense. Infeliz-
mente, o que vemos, hoje, são ele-
mentos estranhos ao conjunto, co-
mo cercamentos e uma quantida-
de enorme de esferas de concre-
to e espaços áridos e muito asfal-
to, com um sistema viário interno 
caótico, muito diferente do Mas-
terplan”, completou. O arquite-
to definiu o novo decreto do GDF 
como importante, mas reforçou 
ser fundamental que o governo co-
bre as adequações, fiscalize e ob-
serve rigorosamente a execução 
do contrato de concessão. 

A arquiteta e urbanista Gisel-
le Moll Mascarenhas lembra que 
a obra fere a legislação existen-
te e deturpa a funcionalidade da 
área, “concebida para prover a ci-
dade com espaços de lazer, es-
porte, recreação e outras ativida-
des coletivas recreativas. Comér-
cio atacadista nada tem a ver com 
o Estádio Nacional, ou com es-
portes em geral”. “Não podemos 
deixar que Brasília se torne terra 
de ninguém. A paisagem urbana 
está sendo comprometida com as 

alterações efetuadas, e este é um 
dos pilares do tombamento da ca-
pital”, concluiu. A Superintendên-
cia do Iphan no Distrito Federal 
deve fazer uma visita de campo, 
hoje, a fim de avaliar se a inter-
venção compõe uma das etapas 
do projeto.

Loja

Em nota, enviada em um gru-
po de empresários de Brasília, José 
Costa, responsável pelo empreen-
dimento atacadista Costa, explicou 
que a ideia da construção seria tra-
zer à capital “um conceito de em-
pório premium”, com cinema, lojas 
e restaurantes. “Neste projeto, tive-
mos todo o cuidado de conceituar 
uma loja muito bonita, moderna 
e agradável, tanto externamente, 
quanto internamente”, comentou, 
ressaltando que o objetivo não era 
destinar o espaço a um atacadão. 
“Nas próximas semanas, vamos 
fazer as devidas interações com as 
autoridades e a Arena BSB para de-
finirmos os próximos capítulos”, fi-
nalizou o empresário. 

Questionada sobre o novo de-
creto do GDF, a Arena BSB res-
pondeu que tem buscado a rea-
dequação do projeto, com o fim 
de trazer mais opções de lazer e 
entretenimento para a popula-
ção de Brasília. 

Obra proximo ao Estadio Mané Garrincha está com alvarás suspensos

Ed Alves/CB/D.A Press
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Missão eleitoral de 
defensores públicos

A Associação Nacional das 
Defensoras e Defensores Públicos 
(Anadep) enviou representantes 
ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) para integrar a Missão de 
Observação Eleitoral no 1º turno 
das eleições municipais. Ao todo, 
60 defensores públicos 
participarão da iniciativa, 
atuando em 32 municípios de 19 
estados brasileiros.

Segundo a Aandep, o objetivo é 
contribuir para o aperfeiçoamento 
do processo eleitoral, assegurando 
a transparência e a integridade do 
pleito. Durante o trabalho, os 
defensores visitarão locais de 
votação, com foco especial nas 
seções eleitorais, onde 
entrevistarão eleitores, 
presidentes de seção, mesários, 
secretários e agentes de 
segurança. Vale ressaltar que os 
defensores não terão função de 
interferência ou auditoria no 
processo eleitoral. As eleições 
estão marcadas para 6 de outubro.

Quais medidas o governo está implementando 
para combater o aumento da criminalidade e 
garantir a segurança dos moradores e comerciantes 
no Plano Piloto e em outras regiões do Distrito 
Federal? Tema que motivou audiência pública 
na Câmara Legislativa.

Assim como em todo o Brasil, estamos diante de 
problemas sociais e de saúde pública que impactam 
negativamente na sensação de segurança. Equipes 
multidisciplinares do governo têm atuado 
diariamente para oferecer alternativas às pessoas 
em situação de rua. Somos testemunhas do 
trabalho permanente na tentativa de oferecer 
abrigo e tratamento, considerando que muitas são 
usuárias de drogas. Criminosos, infelizmente, 
aproveitam desta situação para se infiltrar em meio 
a estas pessoas. Muitos crimes ocorrem, também, 
para sustentar o vício, principalmente dos 
consumidores de crack, a exemplo do furto de 
cabos elétricos em todo o DF.

Como a Secretaria de Segurança Pública está 
colaborando com outras instituições, 
como o Ministério Público e o STF, para abordar 
a situação das pessoas em situação de rua 
e sua relação com a segurança pública?

Segurança pública não se resolve apenas com 
polícia. As forças de segurança funcionam como 
contenção, como última alternativa. A nossa 
participação é integrar toda a complexa 
engrenagem social para mitigar a sensação de 
insegurança. Temos colaborado com todos os 
segmentos do Estado. É importante frisar que tanto 
o crime, quanto às dificuldades econômicas que 
levam pessoas à situação de rua sempre existiram 
na história da humanidade. O que infelizmente tem 
ocorrido é um desequilíbrio. Muitas vezes motivado 
pelo uso de drogas, fruto talvez da permissividade 
da legislação, ou pela interpretação alternativa 
destas normas, que possibilita o uso despreocupado 
de substâncias alucinógenas. Usuários entorpecidos 
são mais suscetíveis a cometer crimes para 
sustentar o próprio vício.

Quais estratégias estão sendo desenvolvidas para 
melhorar a presença e a atuação da polícia em 
áreas consideradas mais vulneráveis, onde a 
criminalidade tem aumentado?

Estamos presentes em todas as regiões 
administrativas. A maioria das ocorrências gera 
abordagens e muitas delas a prisão. Por opção 
legislativa, grande parte destas pessoas presas é 
liberada, voltando a cometer crimes, gerando a falsa 
sensação de que a Polícia não está cumprindo com o 
seu papel. A sociedade é reflexo de suas escolhas. A 
opção de facilitar o uso de drogas e a opção de 
deixar em liberdade quem comete reiteradamente 
pequenos crimes tem seu preço. A segurança 
pública não pode responder sozinha pelas escolhas 
de quem produz e interpreta as leis.
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Crônica da Cidade

Jabuticabas
da Califórnia

Enquanto o mundo explode, li uma 
matéria sobre Hidrolândia, cidade de 
Goiás famosa por causa das plantações 
de jabuticaba e me lembrei de uma histó-
ria da minha amiga, a fotógrafa Mila Pe-
trillo. Faz muito tempo que não degusto 
jabuticaba nas árvores. Mas, de vez em 
quando, encontro a frutinha no mercado.

A minha preferência pela jabutica-
ba aumentou depois que passei a pes-
quisar sobre as qualidades nutricionais 
da fruta. Além de saborosa, ela possui 

antioxidantes que combatem os radi-
cais livres, responsáveis pela danifica-
ção das células.

Mas vamos à personagem de nossa 
história, Mila. O mundo fica mais baru-
lhento, alegre, agitado e delicado quan-
do ela chega. Poderia se contentar em 
ser uma grande personagem, mas é tam-
bém uma excelente fotógrafa.

Alguém disse, com muita perspicácia: 
existe o Sebastião Salgado e Mila doce. 
A brincadeira com o fotógrafo interna-
cionalmente famoso pode ser esclarece-
dora. Enquanto ele optou por uma abor-
dagem crua para denunciar as mazelas 
sociais, como se fosse um Graciliano 
Ramos com a câmera na mão, fotogra-
fando a palo seco, Mila encontrou nos 

projetos de arte-educação os temas e 
personagens ideais para expressar a sua 
sensibilidade terna, maternal e mística.

Mila trabalhou no Correio na década 
de 1980 e era um privilégio para os ar-
tistas serem fotografados por ela. Sem-
pre buscava o ângulo mais favorável, a 
circunstância mais feliz e a luz mais re-
veladora. Era uma fotógrafa com o olhar 
de artista. Tanto assim é que as imagens 
que ela tirava para a cobertura factual 
nas páginas perecíveis dos jornais mi-
graram para as galerias com o status de 
obras de arte. E é, realmente, o que são.

A exposição Ato - Teatro e dança, fo-
tografias de Mila Petrillo, no Museu da 
República, foi vista por mais de 30 mil 
pessoas. Qualquer visitante distraído 

percebe, imediatamente, que as ima-
gens que ela registrou em espetáculos e 
peças teatrais da cidade transcendem in-
teiramente a pauta factual e documental.

Isso ocorre porque ela nasceu em 
uma família envolvida com a arte. Quan-
do era pequena, queria ser bailarina, 
atriz, pintora ou cineasta. E, na verda-
de, ela faz um pouco de tudo isso com a 
câmera na mão.

Na virada dos anos 1970, Mila mora-
va em Goiânia, era ligada ao movimen-
to hippie e resolveu se mandar rumo ao 
destino preferido dos adolescentes da 
época: São Francisco, na Califórnia. Pa-
ra tanto, juntou, cuidadosamente, cada 
centavo que ganhava. Quando julgou 
que a grana era suficiente para deflagrar 

a aventura, chamou uma amiga, e as 
duas botaram o pé na estrada.

Ocorre que Mila é louca por jabutica-
ba e, ao passar por Hidrolândia, capital 
da frutinha na região, avistou uma flores-
ta de árvores carregadinhas da preciosi-
dade. Não resistiu à tentação, comprou 
um pé de jabuticaba, catou as frutinhas 
pretas e se deliciou até limpar os galhos.

É claro que, com isso, evaporou-se 
toda a grana reservada para ir até São 
Francisco, e ela foi obrigada a voltar pa-
ra a casa da família em Goiânia. Duran-
te muito tempo, quando passava de car-
ro por Hidrolândia, o pai da Mila apon-
tava para os fatídicos pés de jabuticaba 
e comentava, com um ar grave e cínico: 
“São Francisco, Califórnia”.

Propostas para fazer melhorias

Atual prefeito, Delegado Cristomário (PP) diz como aprimorar a mobilidade e a segurança de Planaltina (GO). Denis 
Franco (PRD) comenta ser necessário investir na primeira infância e lembra que é o único dos candidatos nascido na cidade

N
a terceira e última semana de entrevistas com os candi-
datos a prefeito dos municípios do Entorno do Distri-
to Federal, no Jornal Local, os jornalistas Lucas Móbil-
le e Vinícius Dória iniciaram, ontem, conversas com os 

postulantes de Planaltina. Os primeiros entrevistados — da par-
ceria do Correio Braziliense e da TV Brasília — foram: Delegado 
Cristiomário (PP) e Denis Franco (PRD). Eles destacaram suas 
principais propostas para as demandas do município goiano.

 » MILA FERREIRA Aponte a 
câmera do 
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às entrevistas 
com os dois 
concorrentes

Fale-nos do senhor, de onde 
veio e qual a sua relação com a 
política de Planaltina de Goiás?

Sou filho de uma empregada 
doméstica que veio para Brasília 
nos anos 80. Cresci em Brasília es-
tudando e trabalhando. Sou per-
nambucano, vim do Nordeste. Em 
2014, fui para Planaltina atuando 
como delegado de polícia. Con-
seguimos, em parceria com a Po-
lícia Militar, com a Guarda Civil 
Municipal e com todas as outras 
instituições de segurança melho-
rar bastante a segurança da ci-
dade, que na época era bastante 
complicada. Isso me ajudou a ter 
o destaque que tive e me fez virar 
referência. Hoje, estou como pre-
feito da cidade, com muita hon-
ra. Começamos a transformá-la e 
queremos continuar trabalhan-
do para que seja cada vez melhor.

Planaltina está entre as 150 
cidades mais violentas de 
acordo com o Atlas da Violência 
divulgado no começo do ano. Só 
em 2023, foram 26 homicídios. 
Como resolver isso?

Eu assumi uma cidade que ti-
nha 90 homicídios. É claro que, 
para a pessoa que perde um ente 
querido, é muito ruim. Mas, com-
parando com (o período) quan-
do começamos, a cidade melho-
rou muito. Essa é uma realidade 
comum no Entorno. A segurança 
pública depende muito do gover-
no do estado, que comanda tan-
to o Corpo de Bombeiros quan-
to as Polícias Civil e Militar, mas, 
na nossa cidade, a Guarda Civil 
Municipal contribui muito com 
a política de segurança. Temos 
uma Guarda Civil armada, além 
disso, contribuímos com o ban-
co de horas da Polícia Militar e 
com servidores para a Polícia Ci-
vil. Inauguramos, recentemente, 
uma delegacia da mulher no cen-
tro da cidade.

Quanto à mobilidade urbana, 
como será sua conversa com o 
GDF e com a ANTT para tentar 
melhorar e subsidiar as empresas 
de ônibus. Como vai funcionar, 
caso o senhor seja reeleito?

Infelizmente, temos uma cai-
xa preta nessa questão do trans-
porte interestadual. A ANTT não 
esclarece à população e nem à 

prefeitura quais (são) os crité-
rios que utiliza para justificar 
uma passagem tão cara. Além 
disso, temos uma única empre-
sa que atua, entre Planaltina e o 
Distrito Federal, cobrando esse 
preço caro e sem licitação. Se eu 
tiver que comprar um prego na 
minha prefeitura, tenho que li-
citar, mas a ANTT permite que 
uma empresa sem licitação atue 
há tanto tempo. Todas as vezes 
que houve uma tentativa de au-
mentar a passagem, nós ajuiza-
mos ações, mas todo esse traba-
lho vai depender de uma arti-
culação entre os governos. Nós 
participamos de reuniões com 
o governador Ibaneis, com o go-
vernador Caiado, e eles têm dis-
posição de criar uma espécie de 
consórcio que possa ajudar na 
solução disso. Dependemos, ex-
clusivamente, de uma posição 
do governo federal, que é o res-
ponsável pela gestão da ANTT. 
A gente espera que esse quadro 
mude o mais urgente possível.

Quanto à rodovia que liga o 
DF a Planaltina de Goiás, uma 
rodovia perigosa, como melhorar 
a mobilidade para quem trabalha 
no DF e mora em Planaltina? 
Qual a proposta para mudar a 
realidade para quem usa carro ou 
transporte público todos os dias?

Nós temos muito interesse da 
parte do governador Ibaneis e da 
vice-governadora Celina. Ambos 
declararam, recentemente, que 
pretendem fazer a duplicação da 
DF 128. Hoje, está esbarrando 
nas questões ambientais. É mui-
to importante, porque essa rodo-
via é conhecida como rodovia da 
morte e depende exclusivamen-
te do DF. Eu vejo muito interesse 

da parte do atual governo do DF, 
e temos feito gestão. Antes mes-
mo de estar como prefeito eu 
procurava o governo do DF, fi-
zemos abaixo-assinado, mani-
festações, mobilizações de todo 
tipo. É muito importante para a 
nossa cidade, tanto para desen-
volvê-la do ponto de vista eco-
nômico e garantir uma agilidade 
na mobilidade entre DF e Goiás, 
quanto no sentido de evitar mor-
tes, que é muito mais importan-
te. É muito mais importante evi-
tar mortes do que garantir, sim-
plesmente, a questão ambiental.

Quais as suas considerações 
finais?

Eu acredito que a população 
de Planaltina tem visto o nos-
so esforço em melhorar a cida-
de. Nós assumimos uma cidade 
que não tinha certidão, não tinha 
nome, não aprovava contas no 
Tribunal de contas há quase 20 
anos e, também, estava há qua-
tro anos com uma intensa insta-
bilidade. Nós tivemos, nos qua-
tro anos antes da nossa gestão, 
10 prefeitos diferentes. Nenhu-
ma cidade aguenta viver dessa 
forma, em uma instabilidade in-
tensa. Se tapava buraco com ter-
ra, não se reformava escola, não 
se cuidava das pessoas. Hoje, o 
nosso governo faz isso. Nós ini-
ciamos a transformação, a mu-
dança e a melhoria da cidade. E a 
gente pretende continuar. A cida-
de ainda tem muitos problemas, 
mas a gente está dando conta de 
gerir e de cuidar dela. Eu acredi-
to que a nossa segunda gestão 
será melhor do que a primeira, 
e a gente vai conseguir devolver 
ainda mais para a população es-
sa confiança que nos foi dada.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Fale-nos do senhor, de onde 
veio e qual a sua relação com a 
política de Planaltina de Goiás?

Eu sou vereador por três man-
datos consecutivos, em Planaltina, 
sendo, de 2012 a 2016, o vereador 
mais novo, e, de 2016 a 2020 tam-
bém, o vereador mais novo. Estou 
no mandato e venho concorrer à 
prefeitura da cidade onde nasci. 
Sou o único candidato a prefeito 
nascido em Planaltina. Sou casado 
com a Antônia Selma, tenho três 
filhos: Manuela, Denis Filho e Va-
lentina, que é um anjo do céu. Te-
nho uma grande história dentro da 
Câmara Municipal. Brigamos por 
projetos que mexeram com toda a 
sociedade. Lutamos para quebrar 
o monopólio do gás de cozinha, 
para o cidadão poder pagar entre 
R$ 59 e R$ 70. Hoje, está pagando 
R$ 100 porque a manobra voltou, 
e a lei foi derrubada.

Planaltina está entre as 
150 cidades mais violentas, 
de acordo com o Atlas da 
Violência divulgado no começo 
do ano. Só em 2023, foram 26 
homicídios na cidade. Como 
resolver isso?

Quando entrei na Câmara, tí-
nhamos uma guarda desarmada 
e, hoje, a nossa guarda é armada 
e muito bem vista. Teve uma ocor-
rência de um feminicídio, e a nos-
sa guarda prendeu aquele bandi-
do. Hoje, a guarda de Planaltina 
necessita de um plano de carrei-
ra efetivo. Estamos no século XXI, 
precisamos informatizar. O vídeo-
monitoramento vem para ajudar a 
nossa segurança pública. Já é rea-
lidade em vários lugares. Em Pla-
naltina, não tem monitoramento 
nas saídas. E, hoje, vamos trazer 
essa situação, para o bem de to-
dos. Precisamos valorizar a Guar-
da Civil Municipal. Dados mos-
tram que, em 2010, nossa cidade 
era muito perigosa. De 2018 para 
2024, essa situação mudou muito.

Quanto à mobilidade urbana, 
como será sua conversa com o 
GDF e com a ANTT para tentar 
melhorar o preço da passagem, 
caso seja eleito?

A questão da mobilidade é um 
problema que se arrasta há anos 
em Planaltina. Eu vejo que fal-
ta muita vontade. Nós já fomos 

à ANTT. Como vereador, minha 
força é pequena. Por isso, que-
ro ser como prefeito. Precisamos 
de alguém de coragem que vá à 
ANTT, fale com o governador do 
Distrito Federal para fazer o que 
nós temos em mente, que é co-
locar uma integração de qualida-
de. É levar até o DF, e o DF levar 
nossos passageiros com ônibus 
de qualidade, porque, hoje, o ci-
dadão de Planaltina, quando sai 
da cidade, muitas vezes, o ônibus 
quebra de duas a três vezes. E, ho-
je, temos, no nosso plano de go-
verno, a melhoria da questão do 
transporte. Hoje, mobilidade ur-
bana não é só o transporte, é pe-
gar um carro e não ter engarra-
famento. Se você tem um trans-
porte de qualidade, o cidadão vai 
usar o transporte público.

Planaltina de Goiás é uma 
das cidades mais distantes 
do Plano Piloto e sofre com 
falta de infraestrutura básica. 
Asfalto, ônibus, posto de 
saúde, escola. O que um 
prefeito pode fazer para 
aproximar essas realidades do 
Entorno com o DF?

Hoje, estamos ao lado da ca-
pital federal, que é nossa referên-
cia, nos acode. Hoje, em Planalti-
na, as crianças nascem em Brasí-
lia. Eu sou nascido em Planaltina 
de Goiás. Eu vejo um retrocesso. 
Hoje, fala-se em fila zero em Pla-
naltina, mas as pessoas fizeram 
cirurgia em hospitais de Valpa-
raíso, de Formosa, de Goiânia. 
Já foi realidade, no meu primei-
ro mandato de vereador, cirurgia 
de hérnia e vesícula sendo feita 
em Planaltina. É um retrocesso, 
as coisas estão acontecendo fo-
ra de Planaltina. É preciso fazer 

parcerias, próximo à eleição, com 
hospitais particulares para isso 
acontecer. Na questão da educa-
ção, Planaltina sofre muito. Pri-
meira infância — zero a seis anos, 
(período de) formação dos cida-
dãos: Planaltina peca por falta 
de creche. As mães não têm com 
quem deixar seus filhos. As mãe-
zinhas sofrem, pois deixam os fi-
lhos na creche só meio período. 
Estamos comprometidos em dar 
total apoio às crianças de zero a 
seis anos, que é o momento em 
que os cidadãos terão a primei-
ra formação. A creche em tem-
po integral vai ser uma realida-
de em nosso governo. Cirurgias, 
escolas em tempo integral, cur-
sos profissionalizantes para os 
nossos jovens.

Quais as suas considerações 
finais?

Planaltina, vocês me conhe-
cem desde o meu primeiro man-
dato. Sabem da minha seriedade 
e foi por isso que vocês me de-
ram três oportunidades. Deem 
um passo mais alto por vocês. E, 
estas mãos, vocês conhecem, tra-
balharam por vocês. Reflitam: vo-
cês conhecem estas mãos porque 
são mãos de trabalho, de uma 
pessoa nascida em Planaltina. E 
eu sou cristão, sou família, sou 
casado com minha primeira na-
morada, que conheci quando eu 
tinha 18 anos e, hoje, é minha 
esposa e mãe dos meus filhos. 
Eu peço a vocês que me deem a 
oportunidade de ser o prefeito 
de vocês. PRD, Denis Franco, 25. 
Com certeza, a política mudou. 
Entreguem a prefeitura a quem 
vai fazer em todas as áreas, quem 
vai cuidar de você, senhora, de 
você que pega ônibus de manhã.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Delegado 
Cristomário (PP)

Denis Franco 
(PRD)
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

O poder nunca é propriedade de um indivíduo; 
pertence a um grupo e existe somente 
enquanto o grupo se conserva unido. 

Hannah Arendt

A ApexBrasil realizou 
evento inédito em Milão com 
a participação de 20 designers 
nacionais comprometidos com a 
moda criativa, inovadora, social 
e ambientalmente consciente. 
Flavia Amadeu, do Distrito 
Federal, participou com joias 
e peças de moda elaboradas 
em colaboração com pequenos 
produtores e artesãos que 
dependem de recursos naturais 
sustentáveis. Ela foi a única 
representante da capital federal.

Consumo consciente

“É nesse contexto de ampliação das 
ações em torno do consumo consciente, 
do crescimento sustentável das 
empresas e de posicionar o Brasil como 
um produtor mundial de excelência 
que chegamos a Milão”, afirmou o 
presidente de ApexBrasil, Jorge Viana, 
reforçando que o evento valoriza “essa 
fusão de tradição e inovação que cria 
um cenário de moda único, rico em 
história e voltado para o futuro”.

Seleção pelos princípios ESG

As 20 marcas brasileiras participantes 
foram selecionadas com base nos 
princípios ESG (ambiental, social 
e governança), levando em conta a 
prontidão para exportar e a relação com 
a cultura e tradição locais. Além disso, foi 
observado o uso de materiais regionais 
e de técnicas artesanais e a adoção de 
designs inovativos, sustentáveis e duráveis. 
A curadoria contou com a parceria das 
empresas especializadas em moda 
sustentável ADN Reset e Métier Tropical.

Número de setores industriais confiantes 
é o maior em quase dois anos

Empresários de 26 dos 29 setores da indústria demonstram otimismo, 
algo que não ocorria desde outubro de 2022. Confiança está disseminada 
entre as indústrias de todos os portes e regiões, de acordo com o Índice 
de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) setorial, divulgado ontem 
pela Confederação Nacional da Indústria (CNI). O gerente de Análise 
Econômica da CNI, Marcelo Azevedo, avalia que “o resultado positivo 
se deve à melhora da percepção dos empresários sobre a economia”.

Metalurgia e Biocombustíveis 
saíram da faixa pessimista

Na passagem de agosto para setembro, o ICEI de 
21 setores aumentou. Em seis, a alta foi suficiente 
para que eles migrassem de falta de confiança para 
confiança. São eles: Metalurgia; Couro e artefatos de 
couro; Máquinas e equipamentos; Produtos de metal; 
Biocombustíveis; e Equipamentos de informática, 
eletrônicos e ópticos. Mas a confiança nesse período 
diminuiu para a Construção e o setor de Madeira.

Otimismo cresce entre os 
empresários da Região Sul

A confiança cresceu entre os empresários 
de todas as regiões do país, com destaque 
para o Sul, onde se registrou a alta mais 
expressiva do ICEI, de 2,3 pontos. Desde 
abril, a indústria da região não registrava 
um índice significativamente acima 
da linha divisória dos 50 pontos, que 
separa falta de confiança de confiança.

Centro-Oeste com 
menos elevação

Entre os industriais do 
Nordeste, a confiança subiu 2,2 
pontos. O otimismo também 
subiu no Norte (1,6 ponto) no 
Sudeste (1,3 ponto) e no Centro-
Oeste (0,7 ponto). Com isso, o ICEI 
fecha o mês de setembro positivo 
em todas as regiões do Brasil.

Da Vale para Coca-Cola

Gustavo Biscassi, 39 anos, 
acaba de assumir o cargo de 
diretor senior de Assuntos 
Públicos, Comunicação e 
Sustentabilidade na The Coca-
Cola Company para Brasil e 
Cone Sul. Possui uma vasta 
experiência em Public Affairs e 
Comunicação, tanto no setor de 
bens de consumo quanto no de 
mineração. Mais recentemente, 
atuou como Diretor Global 
de Assuntos Institucionais e 
Governamentais da Vale. Antes, 
ocupou cargos sênior na Ambev/AB-InBev. Formado em Direito 
pela Universidade Metodista (SP), tem MBA em Finanças e 
Contabilidade pela Saint Paul School of Business e LLM do 
Georgetown University Law Center, em Washington, DC.

Mountain bike 
usada registra 
aumento nas 
vendas no DF

As bicicletas 
destinadas ao 
ciclismo de 
montanha foram 
as que registraram 
maior variação de 
vendas entre as 
bikes de segunda 
mão no Distrito 
Federal, revela a 
OLX. De acordo 
com a plataforma, as mountain bikes computaram 
30% a mais de comercialização nos sete primeiros 
meses de 2024, em relação ao mesmo período do ano 
anterior. A procura pelo item teve crescimento ainda 
maior na região, com 87% a mais do que em 2023.

Marcas mais procuradas

A Caloi é a marca nacional mais vendida por 
meio da OLX no DF, com 64,8% de participação. A 
GTS ocupa a segunda posição, com 10,6%, e Oggi na 
terceira, com 7,5% de share. Em relação às fabricantes 
internacionais, a Specialized lidera com 40,8%, Scott, 
com 23,7%, e Trek no terceiro lugar, com 14,5%.

SÃO SEBASTIÃO /

Decreto limita tráfego de caminhões

Medida foi adotada depois de mais um acidente com vítima fatal no trecho da DF-463 que corta a região 
administrativa. DER vai intensificar a fiscalização na via e explica como os motoristas desses veículos poderão acessar a área

A
pós o acidente no últi-
mo sábado que deixou 
14 feridos e uma pessoa 
morta, o Departamento 

de Estradas de Rodagem (DER) 
vai intensificar a fiscalização na 
DF-463, principal via de acesso 
a São Sebastião. A partir de ho-
je, equipes do órgão farão blitzes 
educativas informando aos cami-
nhoneiros que a circulação no lo-
cal está proibida. “É um processo 
de acomodação. Neste primeiro 
momento, não vamos multar as 
pessoas”, explica o presidente da 
autarquia, Fauzi Nacfur Júnior. 

Na tarde de ontem, em edi-
ção extra do Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF), o go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) 
publicou o decreto que proíbe 
o tráfego de caminhões na via. 
O documento informa ainda 
que apenas veículos de emer-
gência e os destinados a servi-
ços públicos essenciais pode-
rão transitar por ali. Casos ex-
cepcionais e a fiscalização do 

cumprimento do decreto fica-
rão a cargo do DER. 

Fauzi respondeu que a au-
tarquia não estuda mudanças 
no traçado da via para evitar 
novos acidentes. “A pista não 
tem problema de traçado. O 
que causa os acidentes é o de-
clive muito acentuado. Cami-
nhões acabam ganhando ve-
locidade e, por excesso de car-
ga ou falta de manutenção nos 
freios, acabam perdendo o con-
trole. É bem sinalizada e tem 
área de escape”, detalha.

A nova rota de acesso a São Se-
bastião será a segunda entrada 
da cidade, pela BR-251. “É uma 
volta de 15km. A gente sabe que 
não é bom, mas é a alternativa 
para salvar vidas”, justifica o pre-
sidente do DER.

Contraponto

Caminhoneiro há mais de 
20 anos, Edmilson dos Reis, 51, 
acredita que faltam áreas de 
escape — espaços de conten-
ção para ajudar na frenagem de 
veículos descontrolados — na 

DF-463. “Temos uma, mas não 
resolve muita coisa, porque, ca-
so o caminhão dê problemas 
após aquela região, podemos 
ter um desastre. Precisamos de, 

no mínimo, mais três caixas de 
brita”, observou.

Os motoristas Moisés, José e 
Ricardo também pedem mudan-
ças na via, pensando na seguran-
ça da população, mas acreditam 
que um desvio seria inviável. “O 
frete ficaria mais caro e iria doer 
no bolso dos lojistas e consumi-
dores. Sem contar que a outra ro-
ta tem descida do mesmo jeito”, 
pontuou Ricardo.

Susto

“Não dava tempo nem para 
pensar, apenas correr”, disse Ma-
ria de Lourdes Freitas, 57, proprie-
tária da loja atingida pelo cami-
nhão. “Ficamos desesperados por-
que o caminhão estava vindo em 
nossa direção e eu não sabia onde 
ele iria parar. Ainda bem que não 
chegou a entrar de fato no meu es-
tabelecimento, mas destruiu mui-
tos mostruários que estavam na 
frente dele, como churrasqueiras, 

grades, fechaduras, mangueiras, 
entre outros”, reforçou.

A loja atingida está em funcio-
namento, mas os prejuízos ainda 
não foram calculados. “A empresa 
do caminhão entrou em contato 
conosco e falou que vai arcar com 
os prejuízos. Ainda estamos fazen-
do alguns orçamentos para saber 
o valor que será gasto”, destacou.

O acidente acabou levando, de 
forma trágica, a vida de Maria An-
tonieta Menezes, 62. A vítima teve 
o corpo sepultado na cidade na-
tal, em Caucaia, no Ceará, ontem, 
às 14h30. Amanda Soares, paren-
te de Maria, destacou que o sen-
timento da família é um misto de 
revolta pelo ocorrido e aceitação, 
pois é algo que pode acontecer 
com qualquer pessoa.

Urgência

A proibição do tráfego de ca-
minhões no trecho da DF-463 
que corta São Sebastião é uma 

medida necessária pela urgên-
cia, disse Paulo Cesar Marques, 
professor de engenharia de trá-
fego da Universidade de Brasí-
lia (UnB). “Agora, é uma medida 
que demonstra que pouca aten-
ção tem sido dada para entender, 
de fato, o que está acontecendo e 
quais são as medidas mais efeti-
vas a médio e longo prazo para re-
solver a situação”, detalhou.

Os caminhões em bom estado 
e com sistemas de freios moder-
nos representam menos riscos ao 
transitarem pela região, observou 
David Duarte, doutor em segu-
rança de trânsito e presidente do 
Instituto Brasileiro de Segurança 
do Trânsito (ITS). “O que acontece 
é que o valor dos fretes para mate-
riais como ferro, cimento e pedras 
é mais barato e não compensa co-
locar caminhões modernos para 
fazer esse tipo de transporte. E os 
caminhões que aceitam muitas 
vezes não têm as devidas manu-
tenções”, finalizou, dizendo que 
os motoristas também têm que 
sustentar a família e o dinheiro 
não sobra para esses ajustes.

Rotina

Acidentes envolvendo veículos 
desgovernados não são raros no 
trecho da DF-463 que corta São 
Sebastião. Em setembro, um ca-
minhão carregado de tijolos coli-
diu contra vários veículos, depois 
que o motorista perdeu o contro-
le. Na ocasião, um motociclista foi 
atingido, socorrido, mas, infeliz-
mente, não resistiu.

Depois de perder os freios, um 
ônibus desgovernado arrastou di-
versos carros na mesma avenida. 
Além de veículos, o ônibus tam-
bém bateu contra várias árvores. 
O acidente foi em maio, e não 
houve vítimas fatais.

* Estagiário sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

 » ADRIANA BERNARDES
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

Só há uma área de escape no local: “Se o problema ocorrer depois desse ponto, podemos ter um desastre”

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Apex/Divulgação

Gustavo Moreno/CB/D.A Press

Coca-Cola/Divulgação

CNI/Divulgação

Moda 
sustentável do 
DF em destaque 
na Semana 
de Milão
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Obituário

 » Cemitério Campo da Esperança

Amanda da Costa Silva, 41 anos
Izolina Teodoro de Lima, 90 anos
Júlio Cesar Furtado, 62 anos
Maria Auricélia Cunha Azevedo, 
56 anos
Maria do Socorro da Conceição, 
61 anos
Noemi Maria Tarter Silva, 79 anos
Raimunda Vale de Oliveira, 65 anos

Saturnino Alves Coelho Neto, 
76 anos
Severina Francisca Gomes, 
78 anos
Sidney Ferreira de Melo, 57 anos
Valdinez Santos de Almeida, 
74 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Angelita Maria dos Santos 
Duda, 63 anos

Elizangela Maria Ribeiro 
Nazário, 49 anos
Flávio Cordeiro Moura, 63 anos
Ivan João da Silva, 49 anos
Jana Hina Adriene Montezuma 
Lemos, 52 anos
Laurenço Martins dos Santos, 
47 anos
Maria Ana da Conceição, 94 anos
Moacir Wildis Barbosa, 60 anos
Reginaldo Pereira Leão, 69 anos

Zulmira Silva Costa, 79 anos

 » Cemitério do Gama

Marcelo Ribeiro Moreira, 41 anos
Maria Beatriz Pereira Lins 
Vasconcelos, 84 anos
Maria da Assunção Ribeiro, 
78 anos
Maria das Dores Dantas da 
Silva, 83 anos

 » Cemitério de Planaltina

João Antônio da Silva Filho, 63 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Antônio Henrique de Oliveira, 
67 anos
Jorge Rodrigues Santos, 55 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Antônio Meira da Silva, 83 anos

Avelino da Fonseca E Souza, 
94 anos
Maria Luiza Silva Pereira, 
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Patrick Batista Santos, 25 anos
Maria Justina da Costa Alves, 
73 anos
Leonardo Sisinno de Abreu, 
39 anos (Cremação)

Sepultamentos realizados em 23 de Setembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O 
secretário de Turis-
mo do Distrito Fede-
ral, Cristiano Araújo, 
detalhou ao CB.Poder 

— parceria entre o Correio e a 
TV Brasília — as expectativas 
do setor em Brasília com a rea-
lização na capital da Abav Ex-
po 2024, evento anual da As-
sociação Brasileira de Agen-
tes de Viagens. Na entrevis-
ta ontem aos jornalistas Viní-
cius Dória e Jaqueline Fonse-
ca, ele explicou que o princi-
pal foco da feira será o turismo 
para pessoas com mais de 60 
anos. Cristiano Araújo comen-
tou ainda a medida do gover-
nador Ibaneis Rocha que sus-
pendeu a construção de um 
atacadão no entorno do está-
dio Mané Garrincha.

Brasília recebe, a partir de 
amanhã, o evento anual da 
Associação Brasileira de 
Agentes de Viagens (Abav). 
Isso é uma forma de a capital 
chacoalhar um pouco o 
mercado do turismo nacional?

Sem dúvida nenhuma, acho 
que essa feira vem para coroar 
o momento que Brasília vive de 
expansão no setor de turismo. 
Os números não mentem. Com-
parado ao ano passado, a gente 
já aumentou em 30% o número 
de turistas, no mesmo período. 

Recebemos aproximadamente 40 
mil turistas estrangeiros este ano, 
então, os números vêm em uma 
crescente. O governador Ibaneis 
Rocha entendeu que a vocação 
de Brasília é serviço, e o turismo é 
uma indústria de serviço, uma in-
dústria limpa, que não polui, uma 
indústria que se faz com gente. O 
turismo é a cara de Brasília.

Havia mais de duas décadas 
que o evento da Abav não 
era realizado aqui. Que 
mensagem isso traz para o 
setor e para o brasiliense?

Brasília voltou para o turismo. 
Brasília, hoje, é um polo turístico, 
tem que ser a capital do turismo 

também. Com a vinda 
da Abav, ela quer dei-
xar mais do que o fator 
comercial da feira, que 
atrai 10 mil turistas por 
dia. O governo está in-
vestindo R$ 7 milhões 
na feira, entre espaço e 
montagem. Mas a gente 
espera que mais de 70% das pes-
soas que vêm para essa feira fi-
quem uns três dias. Se você colo-
car que o turista um dia na cidade 
gasta R$ 1 mil, estamos falando 
de uma injeção de retorno para 
o DF de R$ 30 milhões. Mas, mais 
do que esse retorno de negócio, a 
gente quer o retorno turístico, que 
é deixar o legado do turismo para 

Brasília e mostrar o que 
Brasília tem, nossas ri-
quezas, nossas belezas 
e nossos produtos. To-
do o staff da Secretaria 
de Turismo, neste mo-
mento, está trabalhan-
do, fazendo a curadoria 
dos produtos que serão 

apresentados e a montagem do es-
tande. Então, é esse legado que a 
gente quer deixar com essa feira.

O que vai ser destaque?
O foco principal no Abav Talks, 

onde vão fazer os debates, é o 
turismo 60+, esse turismo foca-
do para pessoas com mais de 60 
anos. A segurança desses turistas 

e a acessibilidade e conforto es-
tão focados nisso. É um painel 
de debates sobre isso. Fala tam-
bém sobre a reestruturação e a 
desburocratização do setor de 
turismo, que viveu um momen-
to muito tenso na pandemia. Foi 
um setor que parou de verdade, 
porque não podia ter movimen-
to, não tinha aeroporto funcio-
nando, nem nada. Esse segmen-
to ainda vem passando por uma 
reestruturação. Foi feito o Perse, 
que é o Programa de Incentivo ao 
Setor de Eventos, que vem aju-
dando, então, vão ser debatidos, 
principalmente, esses dois temas.

Sobre o atacadão, ali do 

lado do Mané Garrincha, 
o governador já disse que 
não vai permitir. Qual a sua 
opinião sobre como chegou a 
essa situação e se o governo 
está agindo corretamente?

Essa área aqui do Plano Pilo-
to é tombada. A gente tem mui-
to ciúmes dessa área. A gente 
tem muito cuidado com essa 
área. Então, eu acho que a obra 
não estava apropriada para o lo-
cal. O governador Ibaneis Rocha 
vai rever todos esses alvarás ali 
dentro da Arena que estão sen-
do dados, porque, hoje, parece-
me que tem até clínica de bele-
za funcionando ali dentro, o que 
não combina com a Arena e com 
a finalidade dela. Vai ser feito um 
novo decreto, que vai ser edita-
do amanhã (hoje) com as novas 
regras, clareando isso e seguin-
do o PPCUB (Plano de Preserva-
ção do Conjunto Urbanístico de 
Brasília), que é a lei macro que 
foi aprovada. Mas o governador, 
de fato, quando tomou conheci-
mento de que seria um atacadis-
ta, ele me ligou no sábado e fa-
lou que nós vamos parar isso aí 
e revogar. Estivemos na reunião 
nessa segunda-feira cedo tratan-
do das regras desse decreto. Eu 
comuniquei também aos con-
cessionários da Arena que não 
vai poder ser atacadista.

*Estagiário sob supervisão 
de Malcia Afonso

 »Entrevista | CRISTIANO ARAÚJO | SECRETÁRIO DE TURISMO DO DF

 » HENRIQUE SUCENA
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

"O turismo é a cara de Brasília"

No CB.Poder, gestor celebrou a realização da Abav Expo 2024 na capital e estimou que as pessoas que vierem para o evento 
deixarão R$ 30 milhões na cidade. Ele também defendeu a suspensão da construção de um atacadão na área do Mané Garrincha

O “Crime da 113 Sul” ganhou 
um novo capítulo. Assistentes de 
acusação de uma das vítimas do 
processo entraram na Justiça e 
pediram a prisão imediata de 
Adriana Villela, acusada de ser a 
mandante dos assassinatos que 
chocaram o país. A arquiteta foi 
sentenciada a 67 anos e seis me-
ses de reclusão pelos assassina-
tos do pai, o ex-ministro do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
José Guilherme Villela; da mãe, 
Maria Villela; e da empregada, 
Francisca Nascimento. 

O pedido foi representado pe-
los advogados de Francisca Nas-
cimento. A defesa utilizou co-
mo base o recurso extraordinário 

(RE) 1235340 do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que entendeu 
que condenados por júri popular 
podem ser presos imediatamen-
te após o julgamento. A decisão 
foi tomada pela Corte em 12 de 
setembro por maioria dos votos. 

“[...] Não existe óbice para o 
início do cumprimento da pena 
fixada contra a ré, que se trata de 
medida de Justiça, uma vez que 
o crime cometido é um dos mais 
notórios do país e a ré é a úni-
ca dos condenados pela bárba-
ra chacina que ainda está em li-
berdade apesar de decorridos 15 
anos da ocorrência”, argumenta-
ram os assistentes de acusação.

Os advogados pedem o defe-
rimento do pedido e a expedi-
ção do mandado de prisão para 

o início do cumprimento da pena 
pela ré. A defesa solicitou, ainda, 
a juntada de novas procurações 
dos familiares da vítima Francis-
ca Nascimento que ratificam to-
dos os atos praticados até a pre-
sente data pelos advogados que 
atuaram na assistência de acusa-
ção no processo.

A reportagem tentou conta-
to com a defesa de Adriana, que 
não respondeu até o fechamen-
to desta edição.

Relembre

Em 28 de agosto de 2009, 
o ex-ministro do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) José 
Guilherme Villela; a advoga-
da Maria Villela; e Francisca 

Nascimento Silva, empregada 
da família, receberam, no total, 
73 facadas no apartamento do 
casal. Os corpos dos três foram 
encontrados em decomposição 
em 31 de agosto de 2009.

Cerca de um ano após o cri-
me, Adriana Villela e o portei-
ro do prédio, Leonardo Campos 
Alves, foram presos. Leonardo 
chegou a assumir os assassina-
tos. Ele ainda apontou que teve 
ajuda de um sobrinho e de uma 
outra pessoa. Os dois suspeitos 
também confessaram participa-
ção, mas depois voltaram atrás e 
disseram que só confessaram por 
terem sido torturados por 24 ho-
ras. Mesmo assim, os três foram 
condenados. As penas deles che-
gam a 177 anos.

 » DARCIANNE DIOGO

Advogados pedem prisão de Adriana
JUSTIÇA

A arquiteta foi condenada a 67 anos e seis meses

Ed Alves/CB/D.A Press

Morreu ontem a campeã brasi-
liense de boliche, Léa Maria Bada-
ró de Castro, aos 66 anos, vítima 
de uma infecção. Ela deixa o ma-
rido, José Eduardo Valadares de 
Castro, os filhos Rodrigo, Caroli-
na e Juliana Badaró, e três netos.

Filha do deputado e sena-
dor Murilo Badaró, Léa passou 
boa parte da infância na 111 
Sul. Ainda adolescente, conhe-
ceu José Eduardo, o amor de 
sua vida, filho do pioneiro bra-
siliense Tião Valadares. Juntos, 

construíram uma bela família.
Ela dedicou a vida ao espor-

te e à família, tornando-se um 
ícone do boliche nacional. Du-
rante os últimos 10 anos, vestiu 
a camisa do Vasco da Gama e, 
mesmo doente, seguiu na práti-
ca do boliche. Em 2 de junho de 
2024, conquistou o 15º lugar no 
ranking brasileiro de boliche na 
categoria sênior feminino. En-
tre seus muitos triunfos, desta-
cou-se como campeã brasilei-
ra, sul-americana e pan-ameri-
cana, levando o nome do Brasil 
em competições internacionais. 

Foi uma das poucas mulheres a 
conseguir a pontuação máxima 
de 300 pontos no boliche.

Um dos traços marcantes e que 
a deixou conhecida por muitos 
no país era a alegria e o amor por 
todos os esportes. O filho Rodri-
go Badaró fala sobre a mãe como 
uma mulher vibrante, que adora-
va viajar e explorou grande parte 
do mundo. “Uma guerreira que 
lutou até o último instante, com 
uma vontade inabalável de viver. 
Ela era apaixonada por esportes e 
pela família, especialmente pelas 
netas e pelo neto”, relembra.

Pesar
A seccional do Distrito Fe-

deral da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-DF) e a Caixa 
de Assistência dos Advogados 
do Distrito Federal (CAADF) 
expressaram pesar pela mor-
te de Léa. “Mãe do Dr. Rodri-
go Badaró de Castro, conse-
lheiro federal pela OAB-DF e 
conselheiro do Conselho Na-
cional do Ministério Público 
(CNMP). Neste momento de 
tristeza profunda, a OAB-DF 
e a CAADF se solidarizam e 

desejam força e união aos fa-
miliares e amigos”, diz a nota.

O Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP) tam-
bém se manifestou pela perda. 
“Lamentamos profundamente o 
falecimento de Léa Maria Badaró 
de Castro, mãe do ex-conselhei-
ro Rodrigo Badaró. A notícia de 
sua partida nos entristece imen-
samente”, assinala o texto. 

O velório será realizado hoje, 
a partir das 15h30, na Capela 06 
do Cemitério Campo da Espe-
rança da Asa Sul. O sepultamen-
to está previsto para às 17h30. 

 » MARIANA SARAIVA

Morre Léa Badaró, campeã brasiliense de boliche
LEGADO

Esportista colecionava vitórias

 M
aterial cedido ao Correio
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MEIO AMBIENTE  
Com sua estética bucólica, os ipês-brancos se espalham, 

contribuindo para a beleza da capital e para o bem-estar do brasiliense, 
enquanto a chuva não vem. Ontem foi o dia mais quente do ano no DF

C
om a chegada da pri-
mavera, no último 
sábado, a capital se 
transforma em um 

verdadeiro mar de cores e 
os ipês-brancos são os atuais 
protagonistas desse espetá-
culo natural. Essas árvores, 
que florescem entre agosto 
e outubro, não apenas tra-
zem beleza à cidade, mas 
também desempenham um 
papel significativo no equilí-
brio ambiental e no bem-es-
tar dos brasilienses em meio 
à grande seca vivida no Dis-
trito Federal. Ontem, o Insti-
tuto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet) registrou a maior 
temperatura do ano: 35,4ºC 
na Estação do Gama.

Segundo Melina Guima-
rães, professora do curso de 
ciências biológicas da Uni-
versidade Católica de Brasí-
lia (UCB), os ipês fazem par-
te da identidade cultural da 
capital e têm grande impor-
tância no ecossistema. “Du-
rante o período de seca, tra-
zem beleza às ruas e aveni-
das, onde foram plantados 
em abundância. Além dis-
so, fornecem alimento à fau-
na, com néctar e pólen. Ár-
vores amenizam a tempera-
tura, aumentam a umidade 
relativa, abafam a poluição 
sonora, filtram o ar, além de 
serem morada e alimento 
para um leque de espécies 
animais”, explica ao Correio.

Com as mudanças climá-
ticas se intensificando, com 
o aumento da estiagem e 
das queimadas, a especia-
lista menciona que é muito 
importante que as cidades 
tenham planos de adapta-
ção para os fenômenos ex-
tremos. “Aumentar a área 
de permeabilidade do solo 
e criar ambientes com um 
maior número de árvores em 
praças e canteiros são inicia-
tivas que podem auxiliar na 
contenção das condições ex-
tremas que já estamos viven-
ciando”, afirma.

Os ipês-brancos perten-
cem à espécie Tabebuia ro-

seoalba e costumam flores-
cer entre agosto e outubro. 
De acordo com Melina, o fo-
toperíodo, ou seja, o regime 
entre horas de luz e escuri-
dão, influencia diretamente 
essa floração. “A temperatu-
ra e as chuvas também po-
dem intensificar ou atenuar 
a floração. Portanto, não ne-
cessariamente, ela coincide 
com a chegada das chuvas. 
Como temos visto, alguns 
ipês-brancos já estão flori-
dos este ano”, destaca.

O ciclo de vida dos ipês 
está intimamente ligado à 
chegada das precipitações, 
especialmente sobre à dis-
persão de suas sementes. 
“Elas caem no solo perto 
do início da estação chuvo-
sa porque têm um conteú-
do elevado de água e não 
resistem muito à perda de 
umidade e acabam perden-
do a viabilidade, caso pas-
sem muito tempo em solo 
seco”, explica.

De acordo com a biólo-
ga, as florações dos diferen-
tes tipos de ipês ocorrem de 
forma sequencial. O ipê-ro-
xo costuma ser o primeiro a 
florescer e o branco é geral-
mente o último. “Essa so-
breposição entre as espécies 
garante que, por um longo 
período do ano, Brasília seja 
agraciada com a beleza des-
sas árvores”, destaca.

O ipê-branco é uma árvo-
re de médio porte, com altu-
ras entre 7 e 16 metros, que 
se torna uma escolha popu-
lar no paisagismo e na arbori-
zação urbana pelo seu tama-
nho gerenciável. Marcada pe-
la beleza, a espécie tem uma 
função ecológica importante, 
por fornecer abrigo e alimento 
para pássaros e insetos. Além 
de exuberante, a flor também 
pode ser utilizada na culiná-
ria, pois sua folha é comestí-
vel. São consumidas as péta-
las, após a remoção do cálice, 
em receitas de refogados, em-
panados e saladas cruas.

Apreciadores

A chegada dos ipês-brancos 
na quadra 211 da Asa Norte se 
tornou um momento marcan-
te para o aposentado Aldemar 
Amorim, 72 anos e morador de 
Brasília há 55. Ele afirma que 
já testemunhou muitas flora-
ções e segue admirando a be-
leza dessa espécie. “As árvores 
mais antigas que já estão mor-
rendo ou que o pessoal derru-
ba por estarem grandes de-
mais deveriam ser substituí-
das por ipês de todas as cores”, 
sugere. Aldemar ainda conta 
que ficou surpreso ao perce-
ber que, apesar do longo pe-
ríodo de seca, os ipês-bran-
cos floresceram bastante este 
ano. “Achamos que, por cau-
sa do clima, os brancos não 
iriam dar aquela florada, mas 
está lindo. Um dos mais lindos 
que já vi”, comenta o morador.

A bióloga Simone Ribeiro, 
62, é moradora da Asa Norte e 
também se tornou uma gran-
de apreciadora dos ipês. Se-
gundo ela, as árvores contri-
buem significativamente para 
o bem-estar dos brasilienses. 
“Eu acho essas árvores a coisa 
mais maravilhosa que tem na 
cidade. A floração é espetacu-
lar, tanto na árvore quanto no 
chão, quando as flores caem. 
Parece que está nevando. A 
alma da gente leva um banho 
de felicidade”, descreve. 

Para a arquiteta e urbanis-
ta Yasodhara Chaibub, 41, es-
sa coloração da espécie traz 
um grande impacto estéti-
co para a cidade. Segundo 
ela, o charme dessas árvores 
é inegável. “Os ipês-brancos 
trazem um toque bucólico à 
cidade. Eles têm uma beleza 
diferente do amarelo, que é 
mais vibrante. O branco traz 
uma sensação de paz e tran-
quilidade. Nós, que moramos 
próximo, aguardamos o ano 
inteiro a chegada deste mo-
mento”, comenta.

Fernando Elias, 60, destaca 
como essas árvores ajudam a 
suavizar a secura do Cerrado 
e enchem de beleza a capital. 
“Acho que plantar mais árvo-
res é a chave para lidarmos 
com o clima, que está cada 
vez mais difícil”, comenta o 
fotógrafo que, ao longo dos 
anos, já registrou 10 milhões 
de imagens, e muitas foram 
dedicadas à beleza dos ipês.

Plantio

A Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital do Bra-
sil (Novacap) informa que já 
plantou cerca de 5,5 milhões 
de árvores em todo Distrito Fe-
deral. A instituição acrescenta 
que tem uma meta ousada pa-
ra 2024: plantar mais 100 mil 
árvores e, entre elas, 40 mil se-
rão ipês. De acordo com a No-
vacap, o plantio será intensifi-
cado no período chuvoso, pre-
visto para o mês de outubro.

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

 » DAVI CRUZ

O Podcast do Correio recebeu 
os curadores da exposição Bra-

sília, a Arte do Planalto, Paulo 
Herkenhoff e Sara Seilert. A mos-
tra é organizada pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) em parce-
ria com o Instituto Brasileiro de 
Ensino, Desenvolvimento e Pes-
quisa (IDP). O bate-papo — con-
duzido pelos jornalistas Nahima 
Maciel e Severino Francisco — 
destaca a essência artística da 
capital do país. 

De acordo com Paulo Her-
kenhoff, “Brasília se consolida 
também no plano estético, já 
que surgiu como uma obra de 

arte e, antes de sur-
gir, foi planejada des-
sa forma”. Sobre a ar-
ticulação dos primei-
ros artistas de Brasília 
e os arquitetos da ci-
dade, ele conta que, na 
exposição, existe uma 
parede apenas para os 
pioneiros das artes na 
cidade. “Temos Benja-
min Silva, que ainda es-
tá vivo, e com um de-
senho dos candangos vindo pa-
ra Brasília em carroças de bur-
ros, um diploma que Juscelino 
conferia aos candangos como 
construtores de Brasília e mar-
retas que eram usadas como 

instrumento de traba-
lho”, adianta. 

Por sua vez, Sara 
ressalta que o Museu 
Nacional da República 
é o maior e mais visita-
do espaço contempo-
râneo do Centro-Oes-
te. “Essa exposição ter 
vindo a este local po-
tencializou as narrati-
vas e as atualizaram. 
Ela conta que, duran-

te a pesquisa de curadoria, per-
cebeu a produção artística mui-
to complexa fora e dentro dos 
espaços canônicos em Brasília. 

Paulo relata que a cara da ar-
te brasiliense é singular. “Várias 

idades, é algo sem limites de lin-
guagens, de muitas perspecti-
vas, porque, no fundo, Brasília 
é cara do Brasil e foi construída 

pelos brasileiros, antes dos bra-
silienses”, defende. 

A exposição será inaugura-
da amanhã, às 19h, no Museu 

Nacional da República, e fica-
rá aberta até 24 de novembro. 
As obras selecionadas são de 
artistas brasilienses ou daque-
les que, em algum momento da 
vida, passaram pela capital do 
país. Brasília, a Arte do Planal-

to conta com 141 artistas e 400 
obras. A exposição já ocorreu no 
Rio de Janeiro e agora vem pa-
ra a capital federal em uma nova 
configuração. “A primeira versão 
era denominada Brasília, a arte 

da democracia e tinha como foco 
a passagem da capital da Repú-
blica do Rio de Janeiro para Bra-
sília e todos os percalços políti-
cos ocorridos na época”, explica 
Paulo Herkenhoff. 

 » MARIANA SARAIVA

A essência artística de Brasília 

PODCAST DO CORREIO

Paulo Herkenhoff e Sara 
Seilert falaram com Nahima 
Maciel e Severino Francisco

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

As árvores florescem com coloração 
alva entre agosto e outubro 

Fernando Elias se dedica a fotografar os 
ipês-brancos que encontra na Asa Norte 

Yasodhara Chaibub e o filho, Jorge, 
enaltecem a estética da floração

A 211 Norte é conhecida pela alameda 
de flores brancas nesta época. Simone 
Ribeiro (E) é uma das apreciadoras

Neve de flores 
em meio à aridez
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A 
fábrica esportiva do Dis-
trito Federal chama a 
atenção pela variedade. 
Ostenta medalhas olím-

picas no atletismo, no futebol 
masculino e feminino, no judô 
e no vôlei de quadra e de praia. 
Quarenta e quatro dias após 
atualizar para quatro o recorde 
de pódios no megaevento, colo-
ca na esteira da primeira com-
petição do ciclo até os Jogos de 
Los Angeles-2028 uma linha de 
produção de talentos dos saltos 
ornamentais. Dos oito atletas da 
delegação brasileira que iniciam, 
hoje, a jornada no Campeonato 
Sul-Americano de Cáli, na Co-
lômbia, seis são de Brasília e uma 
é radicada no quadradinho.

Anna Lúcia dos Santos, He-
loá Camelo, Caio Dalmaso, Luis 
Felipe Moura, Rafael Borges, Ra-
fael Max e a paraibana Luana Li-
ra — moradora da capital há 10 
anos — são os representantes. A 
explicação para a presença mas-
siva de pratas da casa na Seleção 
da modalidade está na estrutura. 
Todos são desenvolvidos no Cen-
tro de Excelência em Saltos Or-
namentais, na Universidade de 
Brasília (UnB), e têm à disposição 
uma piscina para a modalidade, 
plataformas de 5m, 7,5m e 10m e 
quatro trampolins (dois de 1m e 
dois de 3m), além de ginásio para 
treinamento, piscina olímpica de 
50m e uma semiolímpica (25m).

A delegação que competirá 
no Complexo Hernando Botero 
O’Byrne passa por renovação. So-
mente uma atleta está acima dos 
22 anos, Luana Lira (28). Os téc-
nicos Edson Fernando Luz e Ga-
briel Serra apostam em cinco es-
treantes: o paulista João Margiot-
to e os brasilienses Rafael Borges, 
Caio Dalmaso, Rafael Max e Heloá 
Camelo. Heloá e Dalmaso são os 
caçulas, aos 18.

“Brasília se destaca na for-
mação de bons atletas nos sal-
tos ornamentais por diversos 
fatores. Posso citar dois aqui: a 
estrutura é excelente, com di-
versos equipamentos novos — 
trampolins e plataforma de óti-
ma qualidade; a qualidade dos 
nossos treinadores, como o Ga-
briel (Serra), que é muito dedi-
cado e realmente analisa cada 
atleta individualmente, de mo-
do que todos possam atingir 
seus objetivos”, destaca Heloá.

“Minha expectativa para o Sul
-Americano é bem alta. Ainda te-
nho 18 anos, estou no meu úl-
timo ano na categoria juvenil e 
vou disputar a minha primeira 
competição internacional adulta. 

Treinei bastante e estou muito fe-
liz por ter essa oportunidade de 
estar aqui em Cáli com atletas de 
alto nível, inclusive alguns que já 
foram para os Jogos Olímpicos”, 
destaca. Ela competirá nos tram-
polins 1m e 3m feminino e salta-
rá na plataforma 10m sincroniza-
do da prova mista com Dalmaso.

Rafael Max espera conver-
ter experiências internacionais 
em sucesso no primeiro Sul-A-
mericano. Em junho, foi prata 
com Anna Lúcia Santos da pro-
va sincronizada mista do tram-
polim de 3m nos Jogos do Brics, 
em Kazan, na Rússia. Em 2022, 
faturou o bronze no Mundial 
Júnior de Montreal, no Cana-
dá.  “Fizemos um bom plane-
jamento para essa competição, 
chego seguro e confiante pa-
ra alcançar grandes resultados. 
Estive no Mundial de Doha em 
fevereiro, não consegui a vaga 
olímpica para Paris-2024, mas 
logo voltei aos treinamentos, 
pensando em Los Angeles 2028. 
Participei do Troféu Brasil de 
Saltos Ornamentais em maio 
e, agora, estou aqui para dispu-
tar a primeira competição deste 
novo ciclo olímpico”, comenta.

O Brasil está entre as potên-
cias do continente. Venceu a últi-
ma edição do Sul-Americano de 
Buenos Aires, em 2021, com cin-
co ouros, sete pratas e dois bron-
zes. Na versão anterior, em Tru-
jillo, no Peru, havia obtido qua-
tro títulos, cinco vices e dois ter-
ceiros lugares. Para a competição 
em Cali, a Colômbia é considera-
da favorita, mas o “Time Brasília” 
ensaia atrapalhar a festa dos an-
fitriões. “A equipe é muito forte 
e tem saltadores de altíssimo ní-
vel. Nossa estrutura em Brasília 
ajuda bastante, o nosso treina-
dor Gabriel Serra prepara trei-
namentos individualizados, pos-
sibilitando que cada um evolua 
de acordo com as características. 
Essa combinação de fatores dei-
xa o ambiente propício para al-
cançarmos o melhor desempe-
nho possível, com qualidade e 
excelência”, analisa Heloá.

Rafael Max enxerga o Sul-A-
mericano como trampolim pa-
ra a sequência do trabalho no 
ciclo e aposta na tradição de 
Brasília para sucessos nos sal-
tos ornamentais. “Tivemos o 
César Castro e o Hugo Parisi co-
mo dois grandes nomes da his-
tória do nosso esporte, que dis-
putaram quatro edições de Jo-
gos Olímpicos cada um. E ago-
ra, com a sede da nossa confe-
deração em Brasília, temos um 
centro de treinamento cada vez 
mais desenvolvido e cada vez 
com mais praticantes.”

AQUÁTICOS Brasília turbina a delegação brasileira que saltará de trampolins e plataformas do Sul-Americano de Cáli, na 

Salto de qualidade

Fotos: Satiro Sodré/SSPress/Saltos Brasil

MARCOS PAULO LIMA
VICTOR PARRINI

Cruzeiro contrata Diniz
O Cruzeiro agiu rapidamente e, pouco tempo 
após anunciar a demissão de Fernando Seabra, 
ofi cializou Fernando Diniz como treinador, com 
contrato até 2025. O ex-comandante da Seleção 
Brasileira volta a trabalhar no clube de Belo 
horizonte após 20 anos. Mineiro de Patos de 
Minas, o ex-meia defendeu as cores da Raposa 
em 2004, por oito jogos.

As pratas da casa no Sul-Americano

» Anna Lúcia Rodrigues Martins dos Santos

» Heloá Almeida Camelo

» Caio Santos Dalmaso

» Luis Felipe Moura

» Rafael Rodrigues Borges

» Rafael Silva max de Almeida

» Luana Wanderley Moreira Lira (radicada em Brasília)

Giro esportivo

Desfalque no Barcelona Bia sobe no ranking Com o apoio de Neymar Baixa no Manchester City Críticas a Vinicius Junior Brasil no futsal

 AFP  AFP Divulgação/Al-Hilal Franck Fife/AFP Jose Jordan/AFP Leto Ribas / CBF

O goleiro alemão do Barcelona, 
Ter Stegen, será desfalque do 
time catalão por até oito meses. 
O capitão sofreu uma ruptura 
completa do tendão patelar do 
joelho, no último domingo. 

Bia Haddad saltou cinco posições 
no ranking após o título do WTA 
500 de Seul, na Coreia do Sul, 
no último domingo. A brasileira 
se aproximou do top-10 ao subir 
para a 12ª colocação.

A Arábia Saudita tem o apoio 
de Neymar para sediar a Copa 
do Mundo de 2034. O atacante 
do Al-Hilal afirmou que o país 
merece sediar o Mundial, único na 
fila de candidatos para a edição.

Titular do Manchester City, o 
espanhol Rodri perderá o resto da 
temporada por lesão. No último 
domingo, contra o Arsenal, o jogador 
sofreu uma lesão de ligamento 
anterior cruzado do joelho esquerdo. 

Em mais um capítulo da polêmica 
relação entre Real Madrid e 
Valencia, Paco Roig, ex-presidente 
do time valenciano, criticou Vini 
ao afirmar que o atacante do Real 
Madrid “é uma m... como pessoa”. 

Para seguir na caça ao hexa 
da Copa do Mundo de Futsal, a 
Seleção Brasileira precisa bater 
a Costa Rica, pelas oitavas de 
final. A bola rola hoje, às 9h30. O 
SporTV transmite.

Colômbia. Sete dos oito convocados do país para primeira competição do ciclo até Los Angeles são lapidados na capital

Preparação de Heloá 
Camelo para a primeira 
competição adulta 
internacional foi feita 
no Centro de Excelência 
da modalidade na UnB

Rafael Max vê a participação no Sul-Americano como passo importante para realizar o sonho de competir na Olimpíada de 2028

Cruzeiro/Divulgação
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Sem sucumbir 
ao “risco” de 
sonhar alto

SUL-AMERICANA
Corinthians pega o Fortaleza em busca de
semifinal. Brasileirão se mostra cruel com
quem divide atenções entre o Z-4 e copas

N
os últimos meses, o tor-
cedor do Corinthians se 
acostumou a viver os al-
tos proporcionados pelas 

copas e os baixos da ingrata luta 
contra o rebaixamento no Cam-
peonato Brasileiro. Hoje, a noite 
de Sul-Americana contra o For-
taleza, às 21h30, na Neo Química 
Arena, tem tudo ser doce. Se con-
firmar a vantagem de 2 x 0 cons-
truída no jogo de ida, o alvine-
gro chegará à segunda semifinal 
de torneio mata-mata no ano — 
além da chance na Sul-America-
na, os paulistas estão na mesma 

etapa da Copa do Brasil. No en-
tanto, as últimas edições da Série 
A apontam perigo de lutar contra 
a queda e, simultaneamente, por 
taças em duas frentes.

Há um fato incontestável: o 
avanço na Sul-Americana e na 
Copa do Brasil são prêmios a um 
time eficiente nos mata-matas e 
um clube da grandeza do Corin-
thians jamais viraria as costas pa-
ra duas chances tão reais de títu-
los grandes, mesmo perigando 
no Brasileirão. Enquanto seguir 
nos torneios, haverá luta para 
soltar o grito de campeão. Mas 
sem esquecer da prioridade de 
permanecer na elite do futebol 

Fiel Torcida tem nas atuações nos torneios mata-mata um motivo para acreditar na fuga contra o rebaixamento

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

DANILO QUEIROZ

LIBERTADORES FLAMENGO ATLÉTICO-MG FLUMINENSE SÃO PAULO BOTAFOGO

O primeiro semifinalista 
da Libertadores 2024 
será conhecido na noite 
de hoje, no Estádio 
Monumental, palco da 
grande decisão de 30 de 
novembro. A bola rola às 
21h30 para o confronto 
entre River Plate e Colo-
Colo, com transmissão do 
Paramount+. A partida 
de ida, no Chile, terminou 
empatada em 1 x 1.

O rubro-negro retornou ao 
Rio de Janeiro após o revés 
para o Grêmio no Sul, mas 
fica pouco tempo na Cidade 
Maravilhosa. A delegação 
do Flamengo embarca 
na tarde de hoje para 
Montevidéu, com promessa 
de AeroFla da torcida para 
incentivar o time. O restante 
da preparação será feito no 
Uruguai, antes da partida de 
quinta contra o Peñarol.

Embalado pelo 3 x 0 contra 
o Bragantino, o Atlético-MG 
iniciou ontem a preparação 
para a decisão de amanhã 
contra o Fluminense, 
pela Libertadores. Na 
desvantagem, o técnico 
Gabriel Milito confirmou 
as ausências de Otávio e 
Zaracho para a partida. 
Saravia segue como dúvida, 
enquanto Alisson deve voltar 
e ser opção.

De volta à zona de 
rebaixamento no 
Brasileirão, o Fluminense 
vira a chave para defender 
o título da Libertadores. 
Após a reapresentação, 
ontem, Mano Menezes deve 
definir no treino de hoje a 
escalação do Tricolor, bem 
como a presença de Thiago 
Silva. O zagueiro é dúvida, 
com uma contusão no 
calcanhar esquerdo.

Um dia após a derrota 
para o Inter no MorumBIS, 
o elenco do São Paulo 
se reapresentou, ontem, 
para atividade de olho no 
confronto com o Botafogo. 
O técnico Luis Zubeldía fez 
um trabalho à parte com os 
titulares, poupados contra 
o Colorado, enquanto 
os atletas utilizados no 
fim de semana fizeram 
recuperação.

Na véspera do compromisso 
para tentar voltar a uma 
semifinal de Libertadores 
após 51 anos, o Botafogo 
treinou com boas notícias, 
ontem. A atividade no 
Espaço Lonier, CT do clube, 
teve presença de Júnior 
Santos, Eduardo e Cuiabano, 
todos em recuperação de 
lesão, que treinaram com 
bola, mas estão fora do jogo 
de amanhã.

nacional. Porém, recentemente, 
quem ousou a dividir atenções 
contra o rebaixamento recebeu 
um castigo severo.

Em 2021, o Grêmio passou 
quase todo o torneio no Z-4. Pa-
ralelamente, estava bem na Copa 
do Brasil e na Sul-Americana. O 
tricolor foi eliminado nas quartas 

de final dos dois torneios e não 
teve tempo para recuperar o pre-
juízo. No ano seguinte, o Atléti-
co-GO chegou na mesma etapa 
do torneio nacional e ainda be-
liscou a semi da Sula. No entan-
to, quando acordou do sonho de 
taça, se viu em meio a um pesa-
delo concreto de queda na elite. 

Na última temporada, o América
-MG viveu o mesmo destino do 
clube gaúcho. Em 2019, o Cru-
zeiro caiu em cenário idêntico.

O Corinthians fica fora da se-
mi da Sul-Americana apenas se o 
Fortaleza vencer por três gols no 
tempo regulamentar. Triunfo do 
Leão por dois tentos leva a vaga 

aos pênaltis. Sonhar com mais 
uma taça à nível internacional 
não faz mal e avançar pode até 
dar moral na saga contra a queda, 
a ponto de ajudar o clube paulis-
ta a quebrar um tabu ingrato pa-
ra outros grandes no Brasileirão e 
que, mesmo diante de taças, exige 
muita atenção alvinegra. 

21h30

Estádio: Neo Química Arena

Sul-Americana: Quartas de fi nal

CORINTHIANS

FORTALEZA

Hugo Souza; Fagner, Felix Torres, Cacá e 

Hugo; Ryan, Charles e Breno Bidon; Igor 

Coronado, Talles Magno e Yuri Alberto

Técnico: Ramón Díaz

João Ricardo; Tinga, Brítez (Cardona), Kuscevic 

e Felipe Jonatan; Hércules, Pochettino, Martínez 

e Matheus Rossetto; Lucero e Marinho

Técnico: Juan Pablo Vojvoda

Transmissão: SBT e ESPN

Árbitro: Piero Maza (CHI)
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia 
das 8h58 até 11h51, quando 
ingressa em câncer. a 
perda da inocência é a 
iniciação à vida adulta de 
nossa moderna civilização, 
e não há como ser esse um 
evento pacífico, sereno e 
compreensivo, ao contrário, 
pressupõe uma violência, um 
evento e uma interpretação 
desse que rompe o coração 
para sempre, deixando uma 
ferida que não cicatriza, esse 
lugar de nossa vida interior 
que vai sendo coberto de 
cascas grossas e blindagens, 
para que nada nem ninguém 
tenha acesso a esse lugar de 
vulnerabilidade crítica.
Perder a inocência é terrível 
porque não recebemos em 
troca algo que a substitua 
com dignidade; a vida adulta, 
com todas suas benesses, 
é um terreno inóspito, 
cheio de perigos e abusos, 
e só parecem se salvar do 
abismo aquelas pessoas 
que aprendem a abusar e 
desfrutar dos perigos, mas 
elas também tem esse lugar 
de vulnerabilidade e  
medo no coração.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É tentador ampliar o repertório, 
mas seria melhor resistir, 
porque se você continuar se 
atendo ao que foi combinado, 
e ao que você planejou, os 
resultados serão muito mais 
satisfatórios. É hora de praticar 
um tanto de contenção.

muitas pessoas prometem, 
cheias de entusiasmo, curas 
milagrosas e soluções 
magníficas para problemas 
complexos que, se não foram 
solucionados até agora, é 
evidente que essas promessas 
são vazias, apenas isso.

teste suas ideias mais 
loucas, procure fazer uso das 
experiências em andamento 
para testar se as ideias que 
ardem na mente são meras 
ilusões ou se no meio da 
loucura toda há um  
método criativo sublime.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

confiar ou desconfiar, não 
há uma regra que possa se 
aplicar a todos os casos, você 
precisa fazer suas apostas e 
ir observando os resultados 
ao longo do caminho. a 
desconfiança é útil apenas em 
casos extremos.

as potencialidades se 
multiplicam, mas é preciso que 
você contenha seu entusiasmo, 
porque por enquanto ainda é 
melhor continuar fazendo tudo 
dentro do alcance imediato, do 
que se atrever a dar  
passos maiores.

Essas ideias maravilhosas 
que ocorrem em momentos 
inusitados seria melhor tomar 
nota delas, porque se você 
achar que vai se lembrar delas 
depois, descobrirá que é  
como saber que sonhou,  
mas nada lembrar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Pela lógica, suas pretensões 
seriam impossíveis de realizar, 
porém, a vida é infinitamente 
maior do que a lógica 
compreende, e se manifesta 
através de coincidências e 
aparentes golpes de sorte 
para a subverter.

nesta parte do caminho 
sua alma precisa se conter 
o máximo possível, porque 
apesar de ter clareza a 
respeito do que acontece e do 
que precisaria ser feito, não 
há disponível uma brecha 
significativa para a ação.

É bom se desiludir, porque 
apesar de ser sofrido, pelo 
menos você sofre tudo de uma 
vez, ao invés de ficar sofrendo 
por episódios até cair a ficha e 
você entender que nada do que 
parecia legal era verdadeiro. 
melhor assim.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a inspiração não pode ser 
programada, ou ela vem ou ela 
simplesmente brilha pela sua 
ausência. o assunto é outro, 
é a necessidade de sua alma 
estar atenta para aproveitar a 
inspiração quando ela dá as caras. 

o bom andamento de seus 
assuntos estimula a alma a sonhar 
mais alto, mas este é o momento 
em que os sonhos precisam ser 
contidos e limitados ao que esteja 
em andamento, para que não 
produzam distração inútil.

Você pode discordar de alguns 
pontos, mas uma vez que algo 
seja combinado entre as pessoas, 
é melhor seguir em frente se 
atendo ao planejado, e se depois 
você quiser fazer mudanças, que 
essas sejam claras e avisadas.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Marias

Quem acorda à cinco
Para cuidar das crias

E correr para pegar o ônibus?
as marias

Quem diariza o seu tempo
Em faxinas várias no centro?

As marias

Quem sofre nas filas
Dos benefícios sociais?

As marias

E as constelação mais bonita?
A três marias

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Sóter

MÚSICA

Na trilha dos 
Melhores!
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Os Melhores do Mundo comemoram 30 anos com projeto musical

i
númeras histórias e risadas, casas lo-
tadas, temporadas em Portugal e Es-
tados Unidos, três DVDs, um longa 
metragem e milhares de visualizações 

nas redes sociais. Esse é o legado de 30 
anos do grupo de comédia, Os Melho-
res do Mundo, que sabe como levar um 
nome a sério. Formada na capital fe-
deral, a companhia completa três dé-
cadas de sucesso pelo país e cada vez 
mais conquistando atenção internacio-
nal. Em comemoração, a trupe iniciou 
o projeto musical As Melhores Músicas 
do Mundo, que vai retomar composi-
ções marcantes da carreira. 

Com distribuição digital da GRV Mú-
sica Media e Entretenimento, a cada 15 
dias chegará ao streaming um dos fenô-
menos musicais do grupo de mais de 20 
espetáculos, totalizando 30 lançamen-
tos até o dia 21 de maio de 2025, data 
comemorativa do aniversário da com-
panhia. No encerramento do projeto, 
será lançada uma obra inédita, a Suí-

te Hermanoteu, inspirada em um dos 
grandes sucesso do grupo, o espetácu-
lo Hermanoteu na Terra de Godah.

Porém, essa não será a única novida-
de a que o público terá acesso. Segun-
do Adriane Nunes, membro fundadora 
dos Melhores do Mundo, além de can-
ções antigas e populares da trupe, serão 
lançadas canções únicas, gravadas pela 
primeira vez. “Boa parte das músicas é 
inédita, faz parte do acervo composto 
para os espetáculos. Existem, sim, mú-
sicas antigas, mas, também, outras que 
ainda nem foram gravadas, apesar de já 
compostas”, declara.

A canção Micalatéia deu início ao 
projeto, e o próximo lançamento já es-
tá previsto para 1 de outubro, com uma 
música em homenagem ao persona-
gem Joseph Climber. “Tem sido muito 
divertido abrir o baú musical do grupo 
e ouvir as músicas que fizeram parte 
dos espetáculos. Também é legal se de-
parar com músicas praticamente inédi-
tas para a própria companhia, já que al-
gumas composições nem entraram em 
cena”, conta Marcello Linhos, composi-
tor e produtor das músicas desde os pri-
meiros anos dos Melhores do Mundo.

 
*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » tainá Hurtado*



 Ainda estou aqui, filme de 
Walter Salles, entra numa 

rede de apostas que pode 
consagrar até mesmo a 

atriz Fernanda Torres, em 
escalada rumo ao prêmio 

mais badalado do cinema

Cena do filme Ainda estou aqui: destaque absoluto para Fernanda Torres
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Repeteco na 
parceria: Fernanda 
Montenegro e o 
diretor Walter 
Salles
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Cena do filme 
Ainda estou 
aqui: destaque 
absoluto para 
Fernanda Torres

Diversão&Arte

“N
ão tenho dúvida de que 
o filme Ainda estou aqui 
tem grandes chances de 
colocar o Brasil de novo 

entre os melhores do mundo”, decla-
rou Bárbara Paz, à frente da comis-
são da Academia Brasileira de Cine-
ma que definiu, entre 11 títulos qua-
lificados, a representação do longa 
nacional dirigido por Walter Salles 
na lista dos futuros títulos estran-
geiros a disputar a vaga de melhor 
filme internacional, em 2025. O lon-
ga estrelado por Selton Mello e Fer-
nanda Torres terá distribuição pela 
Sony Pictures, e chegará às telas em 
7 de novembro, no Brasil. Até 17 de 
dezembro, quando será divulgada a 
primeira lista de pré-candidatos ofi-
ciais ao Oscar, a expectativa paira.

Selecionado para o Festival de 
Nova York, na mostra Spotlight, em 
outubro, o filme entrou para o seg-
mento dos títulos “mais relevantes 
da temporada”. A sinopse estrangei-
ra atenta para a determinação con-
tra a injustiça de uma família que, 
em 1971, viu o ex-deputado e ativis-
ta Rubens Paiva ser levado de casa 
no Rio de Janeiro por representantes 
da ditadura militar, a título de apre-
sentar “ testemunho” diante das cha-
madas autoridades. Vale a lembran-
ça da recente projeção internacio-
nal do longa, no Festival de Veneza, 
vitorioso na categoria de melhor ro-
teiro (Murilo Hauser e Heitor Lore-
ga), criado a partir de livro do filho 
de Paiva, o escritor Marcelo Rubens 
Paiva (autor ainda de outro best-sel-
ler, Feliz ano velho).

Na 81ª edição do festival italiano, 
no começo deste mês, o longa ainda 
faturou o prêmio Signs, por meio de 
votação de associação internacional 

ecumênica que exalta o cinema hu-
manista e o Green Drop, que exalta 
filmes com vocação para sensibilizar 
“gerações futuras”. Nome associado 
à instituição da Comissão da Verda-
de no Brasil, Rubens Paiva, em 1996, 
foi oficialmente dado como morto, a 
partir da instituição da Lei dos Desa-
parecidos (no governo de Fernando 
Henrique Cardoso).

Já exibido em festivais de cinema 
em Toronto (Canadá) e em San Se-
bastián (em curso, na Espanha), o fil-
me de Walter Salles conquistou am-
pla repercussão no ciclo internacio-
nal de cinema que pode chegar à fes-
ta do cinema mundial em 2 de mar-
ço, caso esteja entre os finalistas que 

terão divulgação em 17 de janeiro. 
A circulação por meio da Sony Pic-
tures Classics, promotora de filmes 
estrangeiros ou de festejados reali-
zadores norte-americanos, em gru-
po que traz os recorrentes indicados 
ao Oscar Pedro Almodóvar, Michael 
Haneke, Woody Allen, Pablo Larraín 
e Paul Verhoeven, reflete a latente 
promoção da fita. 

Morta em 2018, a viúva do depu-
tado, Eunice, promete ser o coração 
do longa de Walter Salles, sob a co-
mentadíssima atuação de Fernan-
da Torres. Já retratada no cinema, 
por Eva Wilma, em Feliz ano velho 
(1988), Eunice, por décadas, buscou 
esclarecimento de fatos. Tendo sido 

citada, no exterior, pela personifica-
ção da “alquebrada” figura da mãe 
de Marcelo Rubens Paiva, Fernanda 
Torres conta com a soma de “uma 
comovente aparição” de Fernanda 
Montenegro no filme. Publicações 
vitais ao ciclo de cinema, como Va-
riety, Deadline e Time Out, rasgaram 
elogios para a atuação de Fernanda 
Torres, enquanto artigos no Los An-
geles Times e na Hollywood Reporter 
trataram da estrondosa receptivida-
de da fita fora do Brasil.

Num retrospecto, é impossível 
não associar a atual conjuntura de 
sucesso de Ainda estou aqui com a de 
Central do Brasil (também de Walter 
Salles), em 1999, ano em que além de 

finalista ao título de melhor filme es-
trangeiro, ainda celebrou a presença 
da magistral Fernanda Montenegro, 
no Oscar, depois de o filme faturar o 
Globo de Ouro. Em Berlim, Central 
obteve os prêmios Urso de Ouro (me-
lhor filme) e de Prata (para a atriz). Se-
ria raro, mas, desde já, os brasileiros 
podem torcer por simultâneas indi-
cações a melhor atriz e melhor coad-
juvante para as Fernandas. Seria o se-
gundo caso do Oscar, que, há 33 anos, 
viu Diane Ladd e Laura Dern, mãe e 
filha (na vida real), disputarem prê-
mios nesta condição.

Uma verdadeira grife em termos 
de cinema nacional e de reconhe-
cimento no exterior, a trajetória de 
Walter Salles encerra circuitos em 
festivais expressivos como Veneza, 
Cannes e Berlim. Com Diários de 
motocicleta (2005), ele competiu em 
Cannes, além de ter vencido o im-
portante prêmio inglês Bafta; Abril 
despedaçado, em 2002, esteve na vi-
trine de Veneza — isso tudo, num 
painel de prestígio que incluiu o cir-
cuito de Cannes para o filme Na es-
trada (2012), baseado em clássico li-
terário de Jack Kerauc, e também pa-
ra o longa Linha de passe (2008), fil-
me codirigido por Daniela Thomas, 
e que rendeu à atriz Sandra Corve-
loni o prêmio de melhor intérprete.

Na lista dos mais de 20 profissio-
nais que selecionaram Ainda estou 
aqui como representante brasileiro 
para a comissão do Oscar, curiosa-
mente estão Lucy Barreto (mãe dos 
antigos candidatos ao Oscar, além 
de irmãos, Bruno e Fábio Barreto) e 
a viúva do precursor do Cinema No-
vo Nelson Pereira dos Santos, Ivelise 
Ferreira, formada pela Universidade 
de Brasília. Na ampla representação 
feminina, diretoras politizadas de-
ram as caras, entre as quais Sandra 
Kogut e Lô Politi.

 » RICARDO DAEHN

Aplaudido em Veneza, Ainda estou aqui, com Selton Mello e Fernanda Torres no elenco, é dirigido por Walter Salles

Alberto PIZZOLI / AFP
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Prêmio flerta com o Brasil
O gosto por genuíno Oscar para 

o Brasil atravessa décadas. Num dos 
mais recentes casos, O sal da terra, 
documentário vencedor em Cannes, 
trazia o diretor Juliano Salgado (ao 
lado de Wim Wenders na direção) na 
disputa pela estatueta. Também fo-
ram recentes, as participações com 
a animação O menino e o mundo (de 
Alê Abreu) e Democracia em vertigem 
(que competiu como documental, 

em 2020), dois anos depois da co-
produção nacional Me chame pelo 
seu nome, com Timothé Chalamet, 
ter bom palanque dourado. Há 20 
anos, o marco da participação nacio-
nal veio com Cidade de Deus, que ren-
deu pano pra manga (mas, sem prê-
mios) nas categorias de melhor dire-
ção (Fernando Meirelles), fotografia, 
roteiro adaptado e montagem.

Em 1944, o filme Brazil carregou 

indicação de Ary Barroso para a mú-
sica Rio de Janeiro. Em 2012, a músi-
ca de Rio, Real in Rio, deu visibilidade 
para Carlinhos Brown e Sergio Men-
des. Uma virtual vitória veio com a 
coroação de Orfeu do carnaval (ou 
Orfeu negro), assinado pelo francês 
Marcel Camus. Em 1963, O pagador 
de promessas tangenciou o prêmio, 
num ano em que Brasília deu mote 
para o documentarista alemão Hugo 

Niebeling emplacar o concorrente 
Alvorada. Outros documentários li-
gados ao Brasil competiram em 1979 
e 1981, caso de Raoni e El Salvador: 
Another victim.

Outro título documental, Lixo ex-
traordinário (de Lucy Walker), em 
2011, projetou o talento dos codi-
retores Karen Harley e João Jardim. 
O curta que versou sobre Pelé Uma 
história de futebol esteve os finalistas 

de 2000. O cineasta brasileiro Carlos 
Saldanha, em 2018, competiu pela 
animação O touro Ferdinando, 14 
anos depois de levantar a possibili-
dade de Oscar com o curta A aven-
tura perdida de Scrat. Nos anos 90, 
quando da excelente relação Brasil
-Oscar, produtos verde-amarelo ba-
teram na trave, como O quatrilho (de 
Fábio Barreto) e O que é isso, compa-
nheiro? (de Bruno Barreto).

, filme de 

OSCAR



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 301 Residencial Ro-
berta 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga53m2armários.AcFg-
ts 99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

APROVEITE PROMOÇÃO
INFINITY 5% DESCONTO

FINAIS 1,3 ATÉ 30/09/2024
R 36 - Apto Pronto! c/ 3
suites Visite decorado!
98606-8311/99299-7201

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.2 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

1 QUARTO

PIRENÓPOLIS Resort
Quinta Santa Barbara -
VendoApto1qto compar-
tilhado, c/ estadia de 4
semanas ao ano. Tr.
(61) 99238-8878

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
MILN TR 07 Cond Vió-
ria 3 qtos 1 ste, 3 vagas
135m2 quinal coz. pla-
nej 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras sobrado 4qts 4
suítes alto padrão 2vgs
99562-4472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes reformado armários
400m2, 2vagas 99562-
4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

SQN 313 Bl L 3qts 1ste
ventilação cruzada DCE
Total 4qts e 2stes c/gar
Tr.(61) 99233-4896
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

EXÉRCITO BRASILEIRO
11º DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

Concorrência nº 90001/2024

OBJETO: Serviço de readequação da entrada de energia elétrica do
11º Depósito de Suprimento.
FORNECIMENTO (GRATUITO) DE EDITALE INFORMAÇÕES: a partir do

dia 24 de setembro de 2024, no sítio https://www.gov.br/pncp/pt-br ou na
sede do 11º Depósito de Suprimento, à Av. Duque de Caxias, S/N, SMU,

Brasília-DF –CEP70.630-000, ou solicitado por telefone (61) 2035-2804 ou

através do e-mail: salc@11dsup.eb.mil.br. ENTREGA DAS PROPOSTAS:

a partir de 24/09/2024 às 08h00 no site www.gov.br/compras. ABERTURA

DAS PROPOSTAS: Às 10:00 horas (horário de Brasília), do dia 31 de
outubro de 2024, no mesmo endereço acima.

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
DEFESA

UASG: 510678
Concorrência Eletrônica: 90001/2024

O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de sua
Superintendência Regional Norte Centro Oeste, torna pública a realização de
Concorrência Eletrônica para futura contratação de serviços de arquitetura/
engenharia para execução de reforma da Agência da Previdência Social -
Tailândia/PA, localizada na rua Aracruz, nº 16, Bairro Paganini, Tailândia/PA,
padrão PEX - TIPO IV, CEP 68695-000, imóvel próprio, conforme condições,
quantidadeseexigênciasestabelecidasnoEdital e seusanexos.NºProcesso:
35014.35014.022581/2024-41. Total de Itens Licitados: 1 (um). Abertura das
Propostas: Dia 08/10/2024, às 09:00, por meio do Portal de Compras do
Governo Federal, no endereço https://www.gov.br/compras/pt-br/. O edital e
respectivos anexos poderão ser baixados no endereço mencionado.

JOSÉ EDUARDO LOPES MENDES
Coordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e Logística - COFL

Superintendência Regional Norte Centro Oeste – SRNCO

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL DO
SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA
PREVIDÊNCIASOCIAL

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

MERCEDES

FURGÃO CARGA
VITO 111 15/16 CDI
bomestadoIPVA/pgre-
visões em dia R$
85.000 F: 98175-0507
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3.1 RENAULT

RENAULT

ÚNICO DONO
LOGAN 17/17 Auth
1.0 bom estado IPVA/
pg revisões em dia.
R$ 29mil 98175-0507

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

EMBRAPA - CERRADOS
9º LEILÃO Nelore
BRGN. Dias 24 e 25/09,
através do site www.
multleiloes.com. Leilão
Seleção de Gado Nelo-
re PO da Embrapa e ani-
mais comerciais. 128 ani-
mais:42Touros,23Matri-
zes e Novilhas Nelore
PO, 17 Machos e 12 Fê-
meas Nelore comerci-
ais, mais 61 animais co-
merciais, 34 Machos e
27 Fêmeas, Gir e Mesti-
çosLeiteiros.Pag.Parce-
lado para o gado Nelore
PO. Catálogo completo,
fotos, vídeos e lances
através da página www.
multleiloes.com Inf. (61)
99983-4121/3465-2074.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90114/2024

OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de
equipamentos, softwares, licenças, materiais de instalação e
acessórios, bem como serviços de instalação, treinamento técnico
e operacional, operação assistida e projeto executivo e as-
built, necessários para substituição de diversos subsistemas da
Central de Cortes e Plenários da TV Senado, durante 12 (doze)
meses consecutivos.
ABERTURA: 10/10/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

JULIANA SÁ DE ALMEIDA BEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90037/2024

Nº Processo: 14090-3/2023. Objeto: Prestação de
serviço de manutenção preventiva e corretiva para
os veículos das marcas HYUNDAI, CHEVROLET,
TOYOTA,FORD,NISSAN,VOLKSWAGEM,VOLARE,
FIAT e I/M BENZ pertencentes à frota do TSE, com
fornecimento de peças originais, excepcionalmente
genuínas, pelo período de 24 (vinte e quatro)
meses, prorrogáveis nos termos da lei, consoante
especificações, exigências e prazos constantes do
Termo de Referência -Anexo I do Edital.. Total de Itens
Licitados: 18. Edital: 24/09/2024 das 08h00 às 17h59.
Endereço:SetordeAdministraçãoFederalSulQuadra7
Lote1/2,-BRASÍLIA/DFouhttps://www.gov.br/compras/
edital/70001-5-90037-2024. Entrega das Propostas:
a partir de 24/09/2024 às 08h00 no site www.gov.br/
compras.AberturadasPropostas:09/10/2024às14h00
no site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMESTICA PARA 1
PESSOA todo serv. re-
fer. na carteira, telef. da
Ex Patroa 3354-3763

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE FIXO + VT.
A.Norte. Trab. de quarta
á sab. Tr: 99407-7466

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA COM EX-
PERIÊNCIA que possa
dormir no emprego, de
2ªF à 6ªF, fazer a faxi-
na, cozinhare lavar a rou-
pa. Com referência e Na-
da Consta em dia. Traba-
lhar na Qd 26 Park
Way. Lugar de fácil aces-
so. Tr: (61) 99965-6688

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

AVISO DE CONVOCAÇÃO Nº 1/2024
Objeto: Contratação de Instituições de Ensino
Superior, públicas ou privadas (desde que,
neste último caso, sejam sem fins lucrativos) ou
Fundações de Apoio à Pesquisa incumbidas,
regimental ou estatutariamente, da pesquisa, do
ensino ou do desenvolvimento institucional, sem
fins lucrativos para a execução de pesquisa a
ser desenvolvida sobre os seguintes temas: 1.
Tratamento de demandas e conflitos coletivos
nos Tribunais Regionais do Trabalho. 2.
Discriminação e interseccionalidade nas decisões
da Justiça do Trabalho; e 3. Tratamento de
conflitos constitucionais em matéria trabalhista
no Supremo Tribunal Federal. As propostas
deverão ser encaminhadas até o dia 13 de
outubro de 2024. O edital está disponível no site
https://www.tst.jus.br/web/acesso-a-informacao/
chamamento-publico.

Brasília, 24 de setembro de 2024.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NÍVEL MÉDIO

ARMADOR E
EMPILHADOR

CONTRATA-SE PARA
PREMOLDADOS c/
experiência em carteira,
salário 2.192,00 + VA +
VT , t r aba lha r na
Ceilândia-DF.Enviarcurrí-
culo c/o nome da vaga
p/: vagasrhpbr@gmail.
com

ATENDENTE p/ Massa-
gens c/ ou s/ experiên-
ciaMassgs.RelaxeTera-
pêuticas 3 dias na sema-
na (61) 98214-4880

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

CONTRATA-SE
GERENTE DE PRODU-
ÇÃO CV: 98424-5020
digidoor1@gmail.com
GERENTE COMERCI-
AL , Vendedor e Aux Fi-
nanceiro. Empresaofere-
ce vagas. Entrar em con-
tato (61) 99992-3802

SOLDADOR
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

AVISO DEAUDIÊNCIAPÚBLICAVIRTUAL

INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS HÍDRICOS DO DISTRITO FEDERAL

– BRASÍLIAAMBIENTAL

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DO RELATÓRIO
DE IMPACTO DEVIZINHANÇA - RIVI

O INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS DO DISTRITO FEDERAL – BRASILIA
AMBIENTAL - IBRAM/DF - convida todos os interessados
para a Audiência Pública VIRTUAL para apresentação e
discussão do Relatório de Impacto de Vizinhança - RIVI
para PARCELAMENTO DE SOLO URBANO, referente
ao licenciamento ambiental (LICENÇA PRÉVIA - LP) do
empreendimento denominado Parcelamento de Solo
Urbano - RESERVA PLANALTINA, localizado às margens
do Ribeirão Mestre D’armas na Bacia Hidrográfica do Rio
São Bartolomeu, nos limites da RA VI, Planaltina – DF,
próximo à DF-128. INTERESSADO: RESERVA
PLANALTINA SPE LTDA. Processo de Licenciamento
Ambiental nº SEI 00391-00009589/2021-51. Visando uma
maior participação, a Audiência Pública será realizada de
forma VIRTUAL, com ponto de acesso presencial e
transmissão ao vivo, no dia 24 DE OUTUBRO DE 2024,
com início às 19h00min e encerramento previsto para às
22h00min. As instruções relativas aos canais de transmissão
e respectivos procedimentos para acesso e participação
serão divulgadas previamente, no prazo mínimo de 5
(cinco) dias de antecedência da data de realização da
audiência pública, no endereço eletrônico
www.ibram.df.gov.br e ficarão disponíveis até o encerra-
mento da Audiência Pública. Os estudos, regulamento da
audiência e demais documentação poderão ser acessados
por meio do endereço eletrônico www.ibram.df.gov.br.

PARCELAMENTO DE SOLO
URBANO - RESERVA PLANALTINA

6.2 NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04

ANUNCIECONOSCO!

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooossssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeegggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


